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terças, quintas © sabados 

Ser-Olços (nun polis dos 
- r r — 

emppestimo 
de 1.500 contos 

Foi , incontestavelmente, 
(v .! empréstimo infeliz para o 

^jyiunicipio de. Coimbra — este 
de 1 . 5 0 0 contos. 

Contraído pela Camara pa 
ra ser exclusivamente aplicado 
a o e s t a b e l e c i m e n t o d a 
iluminação elecf rica, á 

i e lectrif icação do s e r -
viço d a s a g u a s e ao 
prolongamento da re-
de de viação, gastou-se e 
para nada disto chegou. 

Na vida administrativa do 
['Município de Coimbra, de to-
dos os tempos, ainda não hou-
ve, por certo, maior infelici-
t e . 

De tanto dinheiro gasto, 
resultaram, para a econo-

mia do concelho, encargos, 
pesadíssimos encargos de ju-
ros e amortisações, que ainda 
ninguém sabe como poderão 
eer regularmente satisfeitos aos 

['credores do Município. 
Não exageramos; o que 

f-liós vemos, todos veem. 
Se a si uação dos serviços 

nunicipalisados era má antes 
transferencia de tão avulta-

da importancia da Caixa Qe-
al don Deposiíos para o cofre 

Municipal, hoje como ontem, 
jffiá continua. 

A cidade não viu melho-
rada a sua péssima iluminação; 
a agua falta em alguns bairros; 
a rêde de viação todos a ve-
mos onde primitivamente esta-

| va, no Ca habé, nos Olivais e 
hna Estação Velha. 

Não fantasiamos; são fa-
ctos. 

Sem um novo e grande 
emprestimo, tudo continuará 
por fazer. 

Afirma-se que a Camara já 
abriu negociações para con-
trair um de 400 contos, afim de 
concluir o estabelecimento da 
rêie da iluminação electrica e 
as obras da casa das maquinas 
de elevação das aguas e res-
pectivas instalação e canalisa-
ções, sem o que todos os tra-
balhos paralisarão. 

A rêde da viação continua-
rá na mesma, por não ser pos-
sível á Camara prolongá-la, 
sem um emprestimo muito 
maior. 

Eis no que deram as Ião 
reclamadas municipalisações 
da Camara de Coimbra 1 

Não dão receitas que 
cubram as despezas de explo-
ração e custeiem os encargos 
dos empréstimos; nunca se 
constituiu um fundo de reser-
va; o material encontra-se ca-
da vez mais deteriorado por 
falta de renovação; e, final-
mente, o Município tem tudo 
hipotecado á Caixa Oeral dos 
Deposites! 

Querem quadro mais som-
brio e triste? 

Se querem, o Município 
que continue a fizer a admi-
nistração directa dos serviços 
municipalisados. 

Esperam-no dias ainda 
mais fe l izes . . . 

EM PENACOVA 

h i p t i s t i p g i p i á s i e j 
eflusnsla È forasteiros. 

jECQBM S 
Íií/WIMÍ*» 

li Fozm anos, h~jz: 
1 Condessa de Fo>»os à'Algod-eS 

D. Mano Jwia Vitira Machado 
D. Bmilía Cald Ira Ferreira Pinto 

Busto 
D. Miguel Osorio Cob-al de Alarcão 
Dr. / sé Rdrigms &'Oliveira, 

l Amunhã: 
t D. Luura da Silva Euzebio 

D, Ca lota du Costa Cabral 
D*. Julio E nesto de Lima Duque. 

Pi tildai t chegada: 
Está em Coimbra a sr.' D. Bsl fa-

nla Faria. 

1 temer lia ftie 
í Caiara e á policia 

Chamamos mais uma vez a 
atenção de uma e outra entidade 
para a necessidade de evitar o 

[itnau aspecto e a porcaria provo-
! cados pelas vendedeiras de fruta, 
\ que em vários pontos da cidade 
> exercem a sua profissão, com li-
1 cença da Camara e com a tole-
rância da policia, que parece não 
jrerem o que se passa. 

Nas Ameias, e á saida da es-
içâo, onde passam todos os fo-
isteiros que visitam esta cidade, 
fruta ainda ha dias a vimos so-

esteiras repelentes e sob tol-
i proprios do mais reles arraial 

hk aldeia. 
Parece inacreditavei, mas é a 

Verdade. 
Depois, as cascas das melan-

S e dos melões, saboreados pe-
soldados, pela garotada e pe-
moços de fretes, andam ali, 

Dr vezes, debaixo dos pés de 
U a sente, o que incontesta-

velmente só desprestigia a cidade> 
que, como se sabe, é, nesta épo-
ca, muito visitada por nacionais e 
estrangeiros. 

A Camara não devia autorisar 
essas mulheres a exercer com 
tanta liberdade a sua profissão na 
via publica, senão em determina-
das condições de decencia e de 
atrsção, e a policia devia fiscali-
sar. 

Para as barracas, mês as e bal-
cões, a Camara devia impôr tipos 
especiais a adotar por essa gente, 
no exercicio da sua profissão, co-
mo já se faz em outras cidades 
do nosso país. 

Com os engraxadores devia 
proceder da mesma maneira, pois 
alguns que vemos por aí nas prin-
cipais artérias, só envergonham e 
deprimem os créditos da ciaade. 

E' preciso que todos nos con-
vençamos que Coimbra já nâo é 
a cidade que foi ha 20 ou 30 anos, 
e isto se queremos contribuir pa-
ra que se engrandeça o seu bom 
nome, o que principalmente de-
pende da Camara e da policia, 
que, no caso de que tratamos, 
são as autoridades competentes. 

Confiamos, pois, que sejam 
tomadas providencias. 

obra dii3 se Dio faz 
Chamamos a atenção de quem 

competir para o tapume que ha 
anos se encontra colocado ao 
Arco d'Almedina, para a proje-
ctada construção duma casa, que 
se não vê maneira de ser con-
cluída e supomos mesmo que 
nem principiada. 

Naquele local é de absoluta 
necessidade fazer desaparecer o 
referido tapume. 

Parece verificar-se que em 
Penacova, mesmo junto á vila, 
existem dois grandes e preciosos 
nascentts de aguas eguais ás de 
Luso, o que ainda ha dias nos 
foi com convicção e de novo afir-
mado por um capitalista de Lis-
boa, que ali esteve de passeio com 
a familia, e que se encontra nes-
ta ci-iade no Hotel Bragança. 

Nada nos admiraria que o fa-
cto se confirmasse, pois Penaco-
va fica apenas a 12 quilornetros 
de Luso e as duas povoações es-
tão compreendidas dentro da mes-
ma linha de monttnhas, onde o 
afamado veio de aguas desta ul-
tima estancia se íorma e se de-
senvolve. 

Bom seria que essas aguas 
fossem submetidas á indispensá-
vel analise, e se esta confirmasse 
o que se diz, fossem convenien-
temente exploradas. 

Penacova muito lucraria com 
isso e Coimbra não menos, dada 
a pequena distancia que esta ci-
dade está daquela vila e ten !o-se 
em conta o movimento de foras-
teiros que inevitavelmente lhe tra-
ria a exploração desses nascentes, 
na linda e tão pitoresca povoa-
ção da margem do Mondego. 

O referido capitalista, que ali 
voltou de novo na semana fiada 
por ter ficado encantado com o 
já tão afamado pssseio, também 
nos informou que foi encontrar 
as hospedarias de Penacova abar-
rotadas de hospedes, principal-
mente pessoas de Lisboa, tendo a 
da Altina a l a r p d o suas insta-
lações em mais dois prédios, pa-
ra poder satisfazer a grande pro-
cura de acomodações. 

Os visitantes de distinção que 
a Penacova e a Lorvão teem ido 
nesta época, dízem-nos varias pes-
soas que também são r-m grande 
numero, aumentando de ano pa-
ra ano, 

O sr. Joaquim Leitão, proprie-
tário e capitalista, e que naquele 
concelho gosa da maior influen-
cia pessoal e política, consta-nos 
de bca íonte que, em face de t io 
evidente necessidade, está resol-
vido a mobilar convenientemente 
um grande prédio que ali possue, 
para receb- r as pessoas que pro* 
curam Penacova para passar a 
estação calmosa, e que já para o 
ano porá em pratica a sua feliz 
e simpatica idei^, de que por cer-
to tirará os melhorei resultados. 

São quasi todas de Lisboa e 
as famílias que estão a veranear 
em Penacova. 

F A U S T O G O N Ç A L V E S 
P s s o u ha dias o aniversario 

deste nosso amigo e ilustre ar-
tista, a quem, pr tal motivo afe-
ctuosamente saudamos. 

N O V O CAFÉ 
Está quase concluída a facha-

da da casa destinada a Café, na 
praça 8 de Maio. Dizem-nos que 
fica muito bonita, sendo prová-
vel que no fim deste mês já de-
sapareça o taqume que a enco-
bre, fazendo-se a inauguração só 
em Outubro. 

Genepos imppoppios 
Deram entrada na cadeia, de-

vendo responder por estes dias, 
os tres comerciantes desta cidade, 
a quem foram inutilisados alguns 
generos considerados improprios 
para o consumo devido ao seu 
mau estado, Augusto Nunes, re-
presentando a Sociedade União 
de Mercearias e Farinhas, Limi-
tada, onde foram inutilisados 566 
kilf s de bacalhau e 19 kilos de 
chouriço; Antonio da Costa, 380 
kilos de bacalhau, e Julio dos 
Santos da Eira, 65 kilos de baça* 
lhau« 

AO SR. COMISSÁRIO 
Queixa-se-aosumttueridoami-
de^ftue. ha dias, Je*e<fiCfsiâo 

de observar uns garotos, na Ave-
nida, enxovalhando e troçando 
as senhoras que passavam. 

Disposto a fazer acabar com 
tais desmandos procurou por to-
da a parte um policia que metes-
se na ordem os graciosos. 

No entanto, não obstante as 
suas canceiras, perdeu o seu tem-
po, potque, a respeito de guardas 
da policia, nem rasto. 

E os garotos lá continuaram 
impunes fazendo diabruras e ati-
rando insultos ás pobres senho-
ras que passavam. 

Ao sr. Comissário pedimos 
providencias para evitar estes ca-
sos, lembrando a conveniência 
de mandar para a Avenida um 
policia que olhe por est^s coisas. 

Bem sabemos que a corpora-
ção tem poucos guardas, no en-
tanto, o pedido sí fica. 

PADARIAS 
Não é verdade que o pessoal 

das padarias de Coimbra se te-
nha posto em giéve. 

Este serviço tem sido feito 
com toda a regularidade. 

A velha e curiosa ceramica de 
Coimbra, rude e ingénua como 
as antigas artes dos pequenos 
burgos, íez um sucesso admiravel 
na exposição do Congresso das 
Beiras. 

O Diário de Lisboa, chegou 
mesmo a atribuír a representação 
exposta no Claustro de Santa 
< ruz, das fabriess de Pessoa & 
Veiga, a primtzia sobre toda a 
ceramica exposta. 

A verdade é que os olhos en-
tusiasmados do correspondente 
do jornal se deixaram ir na graça 
simples dos desenhos rudes e dos 
ditos que, á maneira de amorosas 
legendes, espalhavam a sua graça 
na decoração dessas peças para 
o uso do povo. 

O certo é quf , desde então, 
desde que o grande publico ob-
servou a característica beleza des-
sa ceramica popular, começou de 
procura-la, 

Famili?s da maior distinção 
teem procurado as fabricas e fei-
to aa suas encomendas, não só 
já porque essa louça é um en-
canto no seu ar português de al-
deia, mas ainda também porque 
o seu preço convidativo é de mol* 
de a tentar aseconomias familiares. 

Nós também fomos, como 
tanta gente, visitar as fabricas, 
vêr trabalhar os oleiros e apreciar 
os pintores. 

E foi encantadamente que 
nos entretivemos vendo a perícia 
desses velhos operários, rápidos 
e geitosos, d sndo ao barro as 
mais curiosas formas, ou pintan-
do ao sabor do acaso e do ca-
pricho, pratos e malgas, potes e 
travessas, toda essa variedade es-
tonteante de peças onde depois 
o vidrado ao forno vai fixar as 
mais berrantes e curiosas côres. 

E depois, no museu das fá-
bricas, vimos com admiração an-
tigas peças, admiravelmente pin-
tadas com côres tão finas e tão 
perfeitamente distribuídas que te-
mos pena de que o grande pu-
blico as não tivesse podido apre-
ciar. 

Mas a grande novidade desta 
noticia não foi ainda dita. 

As fabricas de Pessoa 8» Vei-
ga, vão, muito brevemente, apre-
sentar toda uma variadíssima co-
lecção de peças lindamente de-
coradas com motivos de Coim-
bra, tipos e aspectos curiosos que 
hão-de certamente ir servir para 
dentro em poUco decorar mui-
tas casas de pessoas de gosto, e 
fazer mesmo parte dos serviços 
caseiros. 

E senão espere o leitor para 
apreciar, 

Parã evitar os raios 
Agora, que estamos no mez 

ftos grandes cal res, por con-
seguinte, das grandes trovoadas, 
convém lembrar os perigos das 
descargas electricas. Eis como 
são classificados esses perigos: 

1.° —Debaixo das arvores e 
perto dos moinhos. 

2.° — E m pleno campo—prin-
cipalmente se se levam instru-
mentos de ferro, e se conduzem 
animais pela mão. 

3.° — Nas casas isoladas. 
4.° — Nas igrejas, ao tocar dos 

sinos. 
5.° — Nss casas que ladeiam 

as vias ferreas. 
6.° — Nas cidades. 
Se a trevoada nos surpreen-

der no campo, é preferível aguen-
tar a chuva do que cvital-a, cor-
rendo. 

Se estivermos cm casa, con-
vém fechar as portas e as jane-
las, e evitar a companhia do fo-
gão. 

Os animais são excelentes pá-
ra-raios. A faísca, entre nós e 
um animal, prefere, em geral, este. 

Pelo menos, é o que se tem 
constatado, as mais das vezes. 

EXAMES 
Com boa classificação íez exa-

me de admissão aos liceus o me-
nino Carlos Fernandes de Mene-
zes Dias, filho do nosso respeitá-
vel amigo sr. dr. Carlos Dias, dis-
tinto clinico e vice-cousul do 
Brazil em Coimbra. 

Felicitamos o examinando e 
seus estremosos pais pelo bom 
êxito obtido. 

— Também fez exame de ad-
missão ao LÍCÍ U Central de <. oim-
bra Dr. José Falcão, obtendo ple-
na aprovação, o menino Edmun-
do Bento, querido filho do sr. 
Antonio Bento, importante pro-
prietário e comerciante das Chãs. 

Aos pais do jovem escolar 'e 
a ele proprio os nossos para-
béns. 

— No mesmo exame de admis-
são aos liceus passou com alta 
classificação a menina Marília 
Clementina Ferreira Peixoto, fi-
lha do sr. dr. Francisco Eduardo 
Peixoto, clinico em Trotuzendo 
e neta do nosso amigo sr. Adriano 
da Silva Ferreira. 

Os nossos parabéns. 

O R D E M P U B L I C A 
Continua preso o propagan-

dista operário sr. Mário Campos. 
• • • 

Continuam as prevenções nos 
quartéis e na policia; mas em 
Coimbra, salvo a gréve dos var-
redores da Camara, nenhuma 
ocorrência anormal se tem dado. 

LIMPEZA DA CIDADE 
Desde sabado que o serviço 

da limpeza da cidade deixou de 
Ser feito com regularidade por se 
ter posto em greve o pessoal des-
te serviço, que exige aumento de 
salario. 

Alguns rapazes foram presos 
por terem incitado os colegas á 
greve e outros por terem pratica-
do actos de sabotage em material 
de incêndios. 

A Camara tinha solicitado do 
sr. general comandante desta di-
visão algumas praças das unida-
des de Coimbra para substituírem 
os grevistas, sendo atendida no 
seu pedido. 

Parece, porém, que não será 
preciso por se ter apresentado 
muito do pessoal grevista e cou-
siderar-se terminada a greve. 

A RAIVA 
Foi ordenado que sejam aba» 

tidos todos os animais supostos 
atacados de raiva, no Iogar de 
Lordemão, deste concelho, por 
haver receio de terem sido mor-
didos por um cão raivoso que 
passou QO referido logar. 

O J O G O 
Estamos na plena quadra em 

que mais se joga por esse mun-
do fora. 

Tempo em que os que preci-
sam de banhos e muitos que não 
precisam concorrem ás praias e 
termas, onde mais se usa e abu-
sa desse terrível e abominavel vi-
cio, escancaram-se com toda a 
desfaçatez as portas dos clubs, 
casinos, caíés e de varias espe-
luncas para receberem os incau-
tos freguesas, que muitas vezes 
ali vão deixar o que tanto lhes 
custou a ganhar para o sustento 
da família. 

Reclama-se na imprensa e no 
parlamento coníra o jogo e o go-
verno promete as dcvidíS provi-
dencias, que nunca aparecem a 
valer. 

Lá de quando em quando dá-
se um assalto a uma "batota" 
mas dentro de pouco tempo tu-
do volta á mesma afirmando-se 
que a colheita apreendida volta á 
posse dos seus donos. 

Uma folha da Figueira já anun-
cia que o que ali foi apreendido 
ha dias no assalto ao Café Espa-
nhol, voltará a ser devolvido ou 
reverterá em beneficio de insti-
tuições de caridade. 

O mais provável é a devolução 
á procedencia. E' esta a opinião 
mais corrente. 

Somos inteira e absolutamen-
te contrários ao jogo. Ha quem 
o defenda, sem regulamentação 
ou regulamentado e quem o con-
dene em absoluto. Nós entramos 
neste numero, porque só vemos 
vantagem com ele para os ban-
queiros. E a prova de que o di-
nheiro que os "pontos» ali vão 
deixar chega para tudo, é que 
não havendo jogo, não podem 
os casinos e os cafés funcionar 
por falta de receita para as gran-
des despesas com musica e ou-
tros números recreativos. 

Também não entramos no 
coro dos que afirmam que o jo-
go é uma cousa impossível de 
reprimir E' claro que se nâo 
pode evitar que se jogue em ca-
sas paiticulafts, muito em fami-
lia; mas dêem assaltos frequentes 
ás casas onde mais ou menos se 
joga publicamente e imponham 
penas graves não só aos empre-
sários do jogo e aos pontos en-
contrados a jogar, e vamos a ver 
se o jogo se não reprime de mo-
do a evitar a ruína de muita gente. 

Ha quem defenda a doutrina de 
que quem não quizer jogar que 
não vá ás casas de jogo; mas 
isto é uma falsa teoria. 

Nem todos teem condições de 
génio e de feitio para se conter, 
não concorrendo ás casas de 
jogo. 

A tentação que domina os 
incautos está exactamente na fa-
cilidade com que se abrem as 
portas das casas de jogo e per-
mitem ali a entrada de toda a 
gente. 

Se uns teem força para se 
conter e não jogam, a maior par-
te não tem essa qualidade e vai 
no enxurro dos que jogam por 
vicio. 

Falar dos males que resultam 
do jogo, é inútil. Basta dizer 
que nessas casas se encontra mui-
tas vezes a desgraça das famílias, 
perdendo-sè dinheiro e a proprU 
honra, umas vezes o que é seu 
e outras o que é dos outros. 

E' dos mais abominaveis ví-
cios, se não é o pior de todos 
elesl 

Voltamos a pedir á policia qu« 
não consinta que o quintal entre 
a rua Martins de Carvalho e a 
nova rua que vai para o merca-
do, sirva de sentina publica. E* 
uma vergonha e uma grandiosís-
sima porcaria. 

Limpe-se aquela imundície e 
veja a Camara se manda reabrir 
as latrinas ao cimo da rua Maft 
tini de Carvalho. 
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O DESLEIXO MUNICIPAL 
No coreto da Avenida conti-

nuam despresados os bancos e 
as estantes que serviram no do-
mingo, para a musica ali dar o 
seu costumado concerto. 

Que mal fariam aqueles obje-
ctos á ex.m* edilidade, para terem 
de sofrer o severo castigo de pas-
sarem cinco noites ali metidos, e 
á beira do rio, sem que alguém 
se lembre de os convidar a en-
trar no lojão que fica sob o co-
reto e onde costumam ser reco-
lhidos, logo que termina o con-
certo ? 

E porque se consente que os 
garotos ali entrem e iluminem o 
coreto quantas vezes querem, e 
se deixem de iluminar nos dias 
em que ali toca a musica ? 

Falta de zêlo e falta de poli-
cia! ^ ^ 

0 POSTE TELEFONICO 
que fica junto á antiga farmacia 
Nazaré, na rua Ferreira Borges, 
devido talvez ás muitas travessas 
que tem, e á grande quantidade 
de fios que por ali passam, tem 
a parte superior muito vergada. 

Alguém que ha dias ali pas-
sou chamou a nossa atenção. 

Pode quando mal o esperar-
mos, causar grande desastre. 

A quem competir, lembramos 
a conveniência, de vistoriar o 
mesmo poste para não termos de 
lamentar alguma desgraça. 

TOUROS E TOURADAS 
No proximo domingo vão os 

admiradores da arte tauromaqui-
ca, ver mais uma vez no redon-
del da Figueira da Foz, José Ca-
simiro, o simpático cavaleiro que 
tantos triunfos ali tem conquis-
tado. 

O anfiteatro da praça vai en-
cher-se para a grande corrida 
que é a primeira da época. 

O curro é apartado das ma-
çadas do importante lavrador 
Emilio Infante da Camara, espe-
rando-se que apresente 8 bonitos 
exemplares. 

A vosearia da rapasiada vai 
gritar ao sol como nas antigas 
touradas. ' — 
1 NOVO ESTABELECI-

MENTO 
Acaba de abrir, na rua da 

Moeda, n." 87, um novo estabe-
lecimento de moveis de madeira 
e ferro, o nosso amigo sr. José 
Rodrigues Tondela, com oficina 
de marcenaria no Terreiro de 
Santo Antonio. 

E' mais um estabelecimento 
que vem honrar a nossa terra, 
visto estar montado com todos 
os requisitos, para bem servir a 
sua já larga clientela. 

A PONTE DE SANTA 
CLARA 

por onde passaram milhares de 
pessoas durante as festas da Rai-
nha Santa, encontrava-se duran-
te aqueles dias num estado ver-
gonhoso, faltando-Jhe até algumas 
taboas no pavimento. 

Como aqueles milhares de 
pessoas' já cá não estão começa-
ram ha dias, a fazerem as repa-
rações precisas, iniciando-se tam-
bém os trabalhos de pintura. 

C O N C U R S O 

Qaneo Racional 
Ultramarino 

Fi l ia l de Coimbra 
Esta Filial abriu concurso 

para praticantes que se reali-
sará em 12 do corrente. 

E' condição essencial estar 
isento do serviço militar e ter 
menos de 25 anos. 

Na Filial se prestam todos 
òs esclarecimentos, 

Alípio Augusto dos Santos Su-
cessor, Rua Visconde da Luz, n.° 
60-1.° previne todos os senhores 
mutuários, que no dia 10 de Se 
tembro e dias seguintes, vai pro-
ceder à venda de todos os penho-
res com ttiais de 3 mezes de de 
bito dè jaros, podendo até aqnela 
dsta, pôrem querendo, os juros 
êu dia. 

C«irab"a, 1 de agosto de 1022. 
Al>pio Augusto dou Santoi §u-

A nm n lú de de 
i i t u u u o n senhos e m p a 
píl milimétrico. Serviços Munici 
palisados. 1 — . — .L— M — I 

Aj udaute de guar -
i t a l i v r n o f e r e c e s e c o m 

u . a li v i u p ratica de escri-
tório, dão se informações. 

Carla a esta redação com as 
iniciaes C. P. X 

A i i i r í a n t P de guarda li-
i r x j u t i a n t c ; yros, oferece se 

Nesta redacção se diz. X 

O í i Q í l vende-se com quatro an-
\ - " « W a dares e lojas com frente 
para as ruas do Côrvo e Bardalo 
Pinheiro, n.° 29, 31 46 e 48. 

Presta esclarecimentos, Adel -
no Maia, na Direcção das Obras 
Publicas. X 

Casa grande e mo-
f l p r n Q Arrendam-se na baixa 
U c l 11 ti e em rua muito comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 6m50><í 
10m e tres salas com 4ni><l6)

In50. 
Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

í ^ o s a o e Aiugam-se na Rua dos 
Militares n.° 41 e Rua 

dos Anjos n.°' 17 e 19 perto da 
Universidade, servindo para fami 
lia números?. 

Trata se na Rua Visconde da 
Luz n.° 64 X 

P n f n d a VENDEM SE na rua v u i i e » d a M o e d a ) 8 9 A < 

Moisés da Fonseca. X 

P o m n n o demão.compira.se 
V a i i u ^ a n a r u a J o â 0 C a 
breira, 47. X 

f n f r P 8 r a Gde 6 osado, com 
" U l i o p r a . s e na rua João Ca-
breira, 47. X 

Empregado 
armazém de mercearias, precisa-
se na Casa Colonial, Lim.8, ru* 
da Sofia, 71. 1 

Empregado Para escri 
tório qu 

saiba escrituração e escrever á 
maquina. 

ti' inútil responder quem não 
estiver bem habilitado. 

R --posta a esta redacção ás 
letras R. M. 1 

O C O 

çam 

bd-
com 

Empregado* ^ 
bem o ramo de mercearia e 
refereucias, para serv ç<> d arma 
zem « viajam, aceita a SO IEDA-
DE DE MERCEARHS E FARRIL 
LDA. - tOIMBRA. X 

E m p r e g a d a ^ S ^ 
venda dp pSo, precisam sa «a Com 
panhia Industrial de Portugal e 
Golonias. 

Estrada da Beira—Coimbra. 1 

Empregado H™ _ 
pratica de mercearia e conheci 
mentos de escritnr?ção comercial. 

Nesta redacção se diz X 

Empregadas ?r
a
e
e
va

e^ 
á maquina com facilidade, aceita a 
SOCIEDADE DE MERCEARIAS 
E FABRIL, LDA. — COIMBRA. X 

Forno de coser 
r iQO a funcionar à fonte da 
p a U ? xeira — Coimbra. 

Vende-se ou aluga se. 
Vrata-se no local com o pro-

prietário. 2 

Fornecem-se e
al?aS 

res a 3)500, entregues nos domicí-
lios. 

Nesta redacção se diz. X 

F V i c r â n c* r c u la r>v e n* x Ug du ,je.8e nm n0T0i 
Para tratar, com o sargento 

Gouveia, de Infantaria 35. X 

Ma quin a ^o^pra^na 
rua João Cabreira, 47. X 

HTarpímn Com Pratica de 
l T l d i l y a i l U v e n d a s d e v i n h 0 > 

precisa-se no armazém da rua No 
va, 7, Coimbra. X 

M n t n C 0 M S1DE-CAR. 
m u t u Vende s e e m muito 
bom uso. Para tratar Mário Au 
eusto Ferreira «»Rua da Nognei 
ra, 14, A 3 

Mobí l ia de sala de 
í f l n t n r Vende-se uma magni 
J d LI LíJlI flea e o m m u i ta talha 
em carvaho, para 12 pessôas. 

Trata se na casa de Moveis e 
Antiguidades — Pateo da Inquisi 
ção, 3. 5 

M n h i l i í l d e escritório, com 
1 V - 1 _ U U 1 1 1 < 1 p r a-se na rua João 
Cabreira, 47. X 

Professora ^ f S 
nar instrução primaria, e que sai-
ba Francez e piano. 

Aceita se interna ou externa. 
Nesta redação se informa 2 

P j o vende se um baratis 
A l a l l U S j m o «Alemão» em 
bom estado. 

Nesta redsção se diz. 2, 

P i í i í l O vende se um horison• 
J. I d i l U a r m a d o em ferro. 

Trata-se na casa de Moveis e 
Antiguidades, Pateo da Inquisi 
ção n.° 3. 2 

P r > r » í ó r k D E FERRO, compra-
1 . I l l t a u s c - R u a F e r r e i r a 
Borges, 123 Telefone 533. 

Propriedade v^ND
ao 

Vale du Inferno, proximo á Estrada 
de Lisboa a 2 kilometros desta ci-
dade, donde se disfructa uma lin 
da vista, çom uma area de 7:900 
metros quadrados, tendo muitas 
oliveiras, arvores de fructo e terra 
de semeadura. 

Para tratar, com José Miguel 
da Fonseca, no Hotel Bragança. X 

Prédio de casas 
com um bom quintal, vende-se no 
Teodoro, perto do terminus da li 
nha do electrico do Galhabé. 

Trata-se com José Alves Fer-
reira, no mesmo logar. 1 

í l i i Q T » f r \ e m c a s a particular 
V U c l 1 l u aluga-se. 

Nesta redaçSo se diz. X 

Quin ta em Val 
Arrenia-se uma sita 
nos Vais — Buarcos. 

Dá informações * Sr.* D M ria 
Simoes Barreto rua da Praiá n.° 
10 — Buarcos 3 

i g r ran te do 
ftiim írn A Bra-
Kjtiiu zileira, única de-
P»-itaria ^"stes refr«>çifs em c,<iim 
bra. 124 Rua F-rreira R r-
ges, 148- X 

o o o 
ooa QJQt 

g Exijam nas snas instal^çOss k electrícMafle as 1 

"" "C 99 

1()joeiro $ om h bíht-i-
s pr.-cis••>-

s na R I j^aria Mendes. Pr.-ça 
Nova, 1 a 3 F gu-i a da F z. 4 

acti 
vo Represe* tanta 

precisa SH p*ra v n-^^r cm comts 
são ospro-iuct" HORUS - m Coiín 
bra e seu .'istrito exclusivamente. 
Carta a B Abrald s. rua Luciano 
Cordeiro, E J. 300. Lisboa. 

Trespassa-se r°eundar; 
se, uma mercearia na Estrada de 
Lisboa, n 0 52. 

Vendem se também os utensí-
lios da mesma loja. X 

T p r r p n n s a Vende-se em pe-
x c i 1 c u u o q U e n o s i 0t e s j á 

divididos. 
Trata-se na rua Visconde da 

Luz, 60 1.°. X 
V i t l l l O Vende se, tinto, de 
V 11111U primeira qualidade, 

200 eantaros na adegá do lavra-
dor. 

Nesta redacção se diz. X 

V p n H p - í a p f i a O n z d o s 
• c u u r o c Murouços u m 

moinho de vento em estado novo, 
Para tratar com o seu dono n«. 

mesmo logar. 2 

V p n r l p « , c p 1 Biciclcte, 1 
v c n u c o c meza grande, 

1 meza pequena, 1 oratorio, 1 ca-
ma de ferro, 2 oleados para o 
chão. 

Trata-se na mercearia da Cu. 
miada. X 

V p n d p „ f t p n a R u a p t" r 

V c i i u c OC reira Borges 
com dnas lojas de 2 portas cada^ 
3 andares e águas furtadas adqua-
nas a habitação. 

Para ver e tratar na «Procu-
radoria Jurídica» das 14 ás 18 — 
Praça 8 d8 Maio, Coimbra. 1 

V^nrlfi-QP vendeae uma 
v c l i u e biciclete para 

eríançs. Casa Havanesa. X 

(Â mais antiga e mais acreditada lampidaholandeza) 

Hs melhores de todas 
Pis mais resistcí i tes 
f t s mais e c o n o m i c ^ s 

- B Pis de maior duração 

A' venda em tolas as boas casas de electricidade 
í a S S o o o ^ x f o Õ D Q o S 

V p n H p - q p Uma pr-prieda 
v c u u c o c d e q U e c o n t é m 

arvores de fruto oliveiras, casa, 
pátio e telheiro, no logar dos 
Orneiro, freguesia de Antanhol, 
desta cidade. 

Para tratar, cem o s°u proprie-
tário, na rua do Qirvo, 69-3.°. X 

Vprtrlp-íip um Predio 

t « J i i u i j »JV ca^as rsa rua 
dn Borralho com os n.0' 7, 9 11, 
13, que se compõe de 4 andares 
com 2 cos nhãs, que dá para 2 fa 
milias, e 2 lojas. 

Pude ser vista das 10 ás 16 
horas. 

Para tratar com o sr. José Ro 
dres Paulo — Largo de S. Salva 
dor n-° 7 —Coimbra. X 

V e n d e m - s e r ^ , 
cereaes com bancada em ferro. 

Para tratar com Pessoa & Vei 
ga. Terreiro de Santo Antonio, 
n.° 1 — Coimbra. X 

Gua da Nacional 
Republicana 

Batalhão N 0 5 

A N U N C i O 
2 . a P r & ç a 

0 G»>selho A "ai'nistrativ< 
«s. batrtlhão f z puMic qu- n 

•ii-j i'0 ;o o reot 14 li << 
' procederá ui s s«-s- õ 

d-» referido C ns lho Administr . 
úvo, á arr< uiat-çâu ne forragens . 
í>ê-'o para os solípe ies -<o mesQv 

lhao e a <-le adi O" nf ote 
an». • co-iomico d 1922 923. 

O cadifno de encargos enctu-
i.-a se patente no messuo C -nselh 
Aammistrativo onde pode ser c; i!-
stiUaito todos os dias úteis das 11 
ás 17 horas. 

Q iartel em C imbra, 8 d<-
Agosto de 1922. 

O Tes ur. iro, Jose d Nasci-
mento Franco, Tenente da G 
N. R. 1 

A boa manteiga não tem sal 
em excesso, nem agua ou soro. 

O excesso de sal e a existenci 
do soro constitua uma fraude que 
o pnb íco df ve rep-imir. não com 
prando a que estiver em tais con-
dicões, aliás paga sal e agua pelo 
preço ria gordura. 

Só a Minhota não tem excesso 
de sal nem contem soro e por isso 
as boas donas de casa nun<-a se 
esquecem de ir ao deposito da 
Rua da Sofla n.° 119, onde a com 
pram por junto e a retalho. 

Vendem a praso. para reven-
da com desconto. 1 

Recebem se comensais de cama 
e mesa e fornecem-se almoços e 
jantaras avnlso. 

Preços m-.dieos. 
Rna da Fonte, 56. 

r i O C L l O A D C 

Capitai ]J4i:8QGSI0 
fiado dè rMírr* 5 1 8 . 1 1 ^ 1 » 
Idea di ;«r*otij, deposi-

Sido 04 Ctm Geral d* 
na nm&m 

f v w O A O A IM 19 3 5 
} • • < ! • « m U l s b o n 
(«rrnfoa^iu ra (olDtnt hsk te íhlnk mccêsscr 

Itaa do Corpo d* 0«nt, 33 
C O I M B R A 

ToUl ^ €37.0214100 
IfidemalsaçOat. por prejuízos, p s j a i 

até 31 de dezembro de 1911 

4 . Í 5 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Compaahia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros coutra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

ffiueosan 
Ultima maravilha da 

sciencía alemã 

M U C O S ^ N 
Poderoso anti-blenonha.lco 
ÚNICO remedlo qû  em 3 dias 

CUKA as mais ant gas 
P U R G A Ç Õ E S 
iMn»! 

M U C O S A 
. Indispensável a- h gie-
ne intima da-> senhoras 
ÚNICO remediu que em 5 dias 

CURA a-; mais antigas 

FLORES BR liCHS 
• «•«MaiRai^aaaa 

Peçam em toúas as fa m&cias 
Deposito Oeral em 

C O I « B f í s 

Droinrfo Ullsça, Sur. 
134, Rtta Ferreira Borges, 136 

Telefone, 261 

M I L H O 
Cô onlsl qualidade fina, ven-

dem João Vieira & Filhhcs — 
COIMBRA. 2 

Rua da Liberdade 
Rua da Saudai 

F I G U E I R A D A F O Z 

O que m is comodidades ofí 
eca aos banhistas e o mais bei 

Situado do » airr i Nov&. 
D.arias a preços módicos. 
Todo o serviço de coxinha é| 

i> rtugnesa havendo o max^m'* 
' :MV i p r tod o hot: l. 

Aln»"Ç'.s <•• j >ii! rvs í»lfu>t-?ant* 
mt' :t s«rvidí>s T)H- viíiho á dei 
• T I Ç A O , por 4 ) J 0 0 esc. 

O proprietário, Antonio Lop 
Veloso. 

flntcnio Themido] 
Clinica, geral. —S filia 

Rua Ferreira Borges, n.° 
Comunas: 12 ás 14. 

ROUPA BRÁNCi 
Prec lsa-se de eoeturetri. 

ou <>enhoraH que desejai! 
t r sb lhar cm roupa f ina 1 
ra Homem e s enhora . 

Paga-se bem n o s 
Armazene d o Chiado 

D O E N Ç A S d o s O L H O S 
J U L I O M f t C H / l D O 

Mudou O s e u consultor© para a 

AVENIDA SA 99 BAHOEISA (Quinta H Santa Cm) 93. 
C O I M B R A 

Colonia l 
Companhia de 6ega?os 

ff 

Í H I . B U I zmm*v & «|S«iiaudSt9l IS 
S e f n r o s rearittmoe 1 terrestres t tnwisl íoa 

grévesi cristais s agrícolas (roubo e astomô eli 
Correspondentes em Coimbra ( 

3J CARDOSO ét COMPANHIA 
sgjj {Cam» Havana ia ) 

J 
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PubUca-sa és terça», quintas © sabados 

l5 Todos os dias se repetem os 
sos de hidrofobia e não só em 
limais da raça canina, mas tam-
etn em gatos. 

Coimbra continua sem ter um 
ístituto anti-rabico para trata-
nento desse terrível mal, talvez 
ípior de todos que podem ata-

Ç»r a humanidade. E como não 
ba nesta cidade, sede do primei-

iostituto nacional, um estabe-
Ifimento proprio para tratamen-
i desse mal, muitas pessoas rríor-

lidas teem de seguir para Lisboa 
para tratamento, obrigando-as a 
despezas e encomodos que seriam 
íesnecessarios se em Coimbra 
houvesse um estabelecimento pro-
Urio. 

Ha muito tempo que esta ci-
e podia ter sido dotada com 

ise Instituto, se tivessemos uma 
tnara com aquele zêlo e soli-

itude que outras tem tido e que 
ita não tem. 

Sabem-o todos e é bem que 
;&o esqueça que o sr. dr. Lima 
uque, quando foi ministro do 
abalho a primeira vez, fez a do-
ição "á Camara de Coimbra de 

ou 12 contos para a creaçâo 
um instituto anti-rabico. A 

imara encarregou o seu presi-
mte, que é medico, de estudar 
assunto; mas nunca mais se 

troou a falar em semilhante cou-
i, estando os munícipes ainda 
ím saber a razão de semilhante 
lencio. 

Não chegava a verba? Fácil 
dizêl-o ao ministro, que daria 

nova dotação para que o miho-
ento não ficasse por fazer. 
Que grande fncuria da parte 

t Camara e que enorme respori-
bilidade eia tem em ser a uni-
culpada de Coimbra ficar sem 

Instituto 1 
Perdeu-se a melhor ocasião, 

rque não será fácil encontrar 
Iro ministro com tão boa von-

de bem servir esta infeliz 
mbra, que tanto tem sido pre-

dicada pela fncuria e desinteres-
com que são tratados assuntos 
capital importancia pará a nos-
terra. 
E o que será feito da dotação 

10 ou 12 contos destinados 
esse Instituto ? 

•Conviria saber onde eles pa-
m e se pode contar-se com 

para uma nova tentativa de 
bra vir a ter esse Instituto. 

A Camara Municipal que ai 
tos não só tem demonstrado 
a grande falta de solicitude 

assuntos a seu cargo, mas 
grande falta de considera-
pelos munícipes, que teem 

to a saber o que se passa e 
que se. resolve a bem ou a mal 

administração do nosso Mu-
tuo. 

Mas tudo se guarda em se-
o, como se pudesse haver 

io ou perigo de que o publi-
tenha conhecimento dessas 
luçfles. 

E' por este t outros factos 
a Camara atual não pode 
r saudades a ninguém, e 
um membro dos que a cons-
m deve ter desejo de ser re-

para que outros mais zelo-
timbem mais competentes 

possam fazer o que estes não tem 
feito, • . , , 

• O Instituto anti-rabico é umH' 
grande exemplo de incúria, que 
deixa a Camara presa á enorme 
responsabilidade de ter sido eh 
a única culpada de Coimbra não 
ter um Instituto anti-rsbicol 

Doa importante proposta íe lei 
Qne interessa Coim-
bra e sua região. 

Na Camara dos Deputados, 
foi terça-feira votada, na genera-
lidade, uma proposta de lei do 
sr. Ernesto Navarro, auterisando 
o Ministério da Agricultura, de 
cuja pasta s. ex." é presentemen-
te titular, a contrair um etnpres-
timo de 5.000 contos para ser 
aplicado ao desenvolvimento da 
arborisaçâo nas montanhas e nas 
dunas, a obras, de hidraulica e en-
sino sgricolas, etc., sendo de crer 
que brevemente seja discutida na 
especialidade e aprovada. 

Segundo as nossas informa-
ções, o sr. Ernesto Navarro, con-
tando que o Parlamento a apro-
ve, está disposto a destinar uma 
importante verba do referido em-
préstimo para novas construções 
e instalações da Escola Nacional 
de Agricultura, compra de alfaias, 
etc., e outros melhoramentos que 
muito interessam a Coimbra. 

A' arborisaçâo da Serra da 
Lousã tombem s. ex.a tenciona 
destinar uma verba relativamente 
importante. 

Albino Pinheiro Xsvier, Filhas 
O r t o p e d i s t a s 

Um dos socios desta acredi-
tada casa, sr. Américo Pinheiro 
Xavier, deve encontrar-se na se 
gunda e terça feira, respectiva 
mente 14 e 15 do corrente mez, 
no Hotel Avenida, em Coimbra, 
pára coiocíção de 'aÍVír5f.» apa-
relhos ortopédicos a clientes"aâ 
sua reputada casa. 

Veja-se o anuncio adeante» 

AUGUSTO JOSÉ LEITE 
Passa ámanhã o aniversario 

natalício deste nosso presado ami-
go, que ha pouco regressou do 
Rio de Janeiro, Brasil, onde a sua 
honesta pessoa deixou brilhante-
mente assinalado o seu nome pe« 
los relevantes serviços que pres-
tou aos seus compatriotas ali re-
sidentes, que nele encontravam 
toda a franqueza. 

Ao sr. Augusto José Leite en» 
dereçamos os nossos parabéns. 

EM LIQUIDAÇÃO 
Foi dissolvida e declarada em 

liquidação a Sociedade Cortesão 
& C.\ Limitada, da Figueira da 
Foz. 

Desta Sociedade, que acusa 
um grande deficit, fazem parte 
alguns acionistas de Coimbra. 

Eleições administrativas 

V A R i A S 
OBRAS Dà CAMABA 

ECOS DA SOCIEDADE 
Asin: miot 

Fazem anos, hoje! 
D. Laura Castelo Branco Massa 
D. Marta Fernanda Batista de Melo 
D. Matta Adelaide de Barbosa Se-

queira Souto Maior. 
Dr. Alberto Homem da Costa Ca-

bral. 
Dr. Aires de Castro e Almeida 
A manhã: 
Dr. Marlo Ramos 

Partidal i chegadas 
Partiram: — Para a Figueira da 

Foz, o sr. Carlos Cordetro de Melo. 
— Para Santo Tirso, o sr* Albino 

Caetano da Silva. 
— Para Gu marâes, o sr. Alvaro Jo-

sé da Silva Bastos. 
— Para Ca ia, Beira Baixa, o sr. 

Manuel Vteet a. 
— Paro Vila ra Feira, a sr.' D Emí-

lia Bessa Tavares. 
-Para Arganil, a Br, José da For* 

seca Travassos, 
'-Pa a ss Pídias ScttgQdíiS o 

Daniel Batista. 

Disse o nosso presado colega 
A Noticia, no numero de quarta-
fnra, que um antigo deputado e 
governador civil, e político em 
evidencia no Partido Liberal, é 
que está destinado a ser assedia-
do para ocupar o lugar de pre-
sidente da Comissão Executiva da 
( amara, contra a Conjunção re-
publicana, formada por demo-
cráticos, reconstituintes e inde-
pendentes. Pode ser que assim 
seja, mas a nós afirmaram-nos, 
ha já dias, que o sr. dr. Rosa 
Falcão, por falta de saúde e por 
circunstancias que resultam do 
alto cargo que exerce no Tribu-
nal da Relação, declinará o con-
vite, se ainda o não declinou. 

E' o que nos garantiu pessoa 
bem informada. 

O nosso colega também não 
publicou todos os nomes da Co-
missão que foi encarregada de 
solicitar ao sr. dr. José Rodrigues 
de Oliveira a sua adesão á INta 
da conjunção republicana. Falta-
ram alguns dos principais, um 
deputado, um advogado, um me-
dico, um coronel, um arquitecto, 
etc. Alguns chegaram já tarde 
a casa de s. ex.*, mas fazem par-
te da Comissão que recebeu es-
se encargo. 

Quanto ao acordo liberal-ca-
tolico, o que nos consta é que são 
muitos os liberais que não con-
cordam com tle, e por isso corre 
iminente risco de se desfazer. 

Os monárquicos parece que 
indicarão para a presidencia da 
Comissão Executiva da ( amara, 
o sr. Conde de Felgueiras. Para 
a presidencia do Senado, faia-se, 
como já dissemos no ultimo nu-
mero, no sr. dr. Coelho Sobrai. 

A Noticia, no mesmo nume-
ro, afirma mais o seguinte: 

11O sr. dr. Manuel Braga que 
foi sempre a pessoa muito falada 
para presidir á Comissão Executi» 
v' Camara, parece que, muito 
embora seja s t t & f o f ó * i o * 
clusão em qualquer lista, não acei< 
tará por ter em tempos afirmado 
ao sr. dr. Lima Duque que não 
aceitaria quaisquer cargos admi 
nistrativos. 

E' o que podemos dizer aos 
nossos leitores, apesar das reser-
vas da Conjunção." 

A nós também nos consta is-
to, mas, apezar de tudo, na cida-
de, continua a ser, como diz o 
nosso colega, o nome mais fala-
do, o que bem traduz o forte 
sentir da opinião pdblica. 

u l t i m o m o d e l o , , 
Tem sido objecto de grande 

pasmaceira e galhofa o mictorio 
— «tipo cortelho» — que a Ca-
mara teve a feliz ideia de man-
dar fazer encostado ao edifício 
da cadeia e voltado pira a rua 
Olímpio Nicolau Rui Fernandes, 
do lado da fachada norte dos 
Paços do Concelho, e que se 
destina a substituir o que estsva 
na entrada inferior da rua Mar-
tins de í. arvalho, e que foi reti-
rado, segundo nos informaram, 
para poder ser construído o am-
plo trottoir do Café de Santa 
Cruz e abetta uma porta sobre o 
mesmo, desse lado , 

Não ha ninguém que por ali 
pasSe, que não se ria a bom rir 
do novo monumento camarario, 
que, como construção, excede tu-
do quanto se pode irmginar de 
mais grotesco e réles. 

Não exageramos; o publico 
repare bem no "cortelho» e di-
ga-nos depois se temos ou não 
razão. 

Aquilo vê-se e não se acre-
dita! 

E então voltado para a facha-
da norte dos Paços do Concelho 
e para uma das ruas de maior 
movimento do centro da cidade, 
-—ainda mais inacreditável é! 

Francamente, nós já não sa-
bemos a que atribuir tanta asnei-
ra, tanto disparate. 

DONATIVOS 
Do sr. Bento da Silva Marques 

recebemos a importancia de 20^ 
para distribuir-mos 10^00 pelos 
nossos pobres e os outros 10$00 
para o Hospital e Asilo da Ordem 
Terceira, por seu filho Bento Ro-
drigues da Silva Marques se en-
contrar completamente restabele-
cido duma grave doença de que 
foi acometido e de ter sido apro-
vado no exame de admissão aos 
liceus. 

Os 

Pelo projecto dos melhora-
mentos do Campo dos Bentos, 
que, segundo as nossas inf irma-
ções, já se acha concluído, pare-
ce que as linhas do Caminho de 
Ferro da Louzã e da viação ele-
ctrica serão um pouco desviadas 
para o lado da Estrada da Beira, 
sendo esta muito alargada. 

A Comissão que se encarre> 
gou do projecto, consta-nos que 
conta entregá-lo á Camará den-
tro de breves dias. 

DR. MANUEL MONTEIRO 
Encontra-se nesta cidade o sr. 

dr. Manuel Monteiro, ex-ministro 
do Fomento e jufs do Tribuna! 
Arbitra! do Cairo. 

EVASÃO DE PRESO 
De um dos calabouços do 

quartel de Santana, onde se acha-
va preso sob a suspeita de ter co» 
metido furto de artigos militares, 
evadiu-se por meio de arromba-
mento, o soldado da 8.a compa* 
nhia José Maria Domingos, es-
tando na mesma unidade a pro» 
ceder-se ío auto sobre essa ocor-

1 rencia, 

Na Figueira da Foz 

«V 
O afamado rancho de crian-

ças da Praça do Comercio foi 
convidado pela Direccão do Ca-
sino Peninsular, da Figueira da 
Foz, a tomar parte na festa que 
naquele estabelecimento se reali-
sa, no dia 15, em honra dacolo-
nia espanhola a banhos naquela 
praia. 

Também é de crer, como dis-
semos, ha dias, que o rancho vá 
ao Potto e a Lisboa. 

Genepos imppopr-ics 
Já responderam es negocian-

tes desta praça srs. Antonio C os-
ta, Augusto Nunes, representando 
respectivamente, a União Mercan-
til, Limitada e Sociedade de Mer-
cearias e Farinhas, Limitada, e Ju-
lio dos Ssntrs Eira a quem ti-
oham apreendido grandes quan-
tidades de bacalhau e ao primeiro 
chouriço improprics para o con-
sumo publico. 

Foram condenados, o primei-
ro em mil escudos de muita; 200$ 
para o Estado e 20"/. de impos-
to de justiça, o segundo e tercei-
ro também em mi! escudos de 
multa; 500/5 para o Estado e 20 % 
de imposto de justiça. 

Foram acusados pelo sub-de-
Iegado do Procurador da Repu-
blica desta comarca, que aos dois 
últimos reus fez uma acusação 
cerrada. 

BANDA DO 23 
Por ter sido contratada para 

abrilhantar a festividade do Se-
nhor do Calvário, que se realisa 
em Gouveia, partiu para aquela 
vila no dia 10 á noite a banda do 
regimento de infantaria 23 sob a 
hábil direcção do respectivo che-
fe, tenente sr. José Antonio de 
Lima. 

A banda, que agora tem no 
seu reportorio novas e variadas 
musicas de notabilidade, decerto 

. —\ ~ Da v'Ha de Oouveia merecerá jus-

cia e brilho de que nesta cidade 
tem dado provas. 

A Comissão"Venatória Con-
celhia de Coimbra, faz publico 
de que em conformidade com o 
determinado na lei n.° 754 de 1 
de Agosto de 1917, resolveu au-
toris?r a caça ás rôlas desde o 
dia 15 de Agosto do corrente ano 
nas motas das margens do rio 
Mondego, desde a Ponte da Por-
tela até ao porto de Arzila e bem 
assim nas margens da Vagem e 
Rio Velho, sendo porém expres-
samente proibido aos caçador» s 
fazerem-se acompanhar de cães. 

MAJOR CARRÃO DE OLI-
VEIRA v 

Causou geral consternação em 
Coimbra, a morte, por desastre, 
do comissário gera! da policia de 
Lisboa, sr. Major Carrão de Oli-
veira. 

Os srs. Comissário geral e Ins-
pector da poiicia, desta cidade, 
enviaram telegramas de ccndo-
lenci>s á família do extinto e ao 
sr. Comissário Adjunto da policia 
de Lisboa, pedindo, ao mesmo 
tempo, que represente no funeral 
do desditoso republicano, as res-
pectivas corporações. 

Faz hoje anos o vereador da 
Camara Municipal de Coimbra, 
sr. Costa Cabral, que regressou 
do Gerez, onde esteve em trata-
mento. 

BISPO CONDE 
Encontra-se s. ex.* um pouco 

melhor dos sofrimentos que o tem 
retido no leito. Fazemos votos para 
que o ilustre Prelado se restabeleça 
rapidamente e volte ao seu gabi-
nete de trabalho, muito breve, 
afim de nortear os destinos da 
sui Diocese, onde s. ex." conta 
muitos admiradores. 

CONGRESSO DE INSTRU-
ÇÃO PRIMARIA 

De 17 a 21 do corrente reali-
sa-se em Coimbra o congresso 
dos professores dc instrução pri-
maria, no qual serão tratados as-
suntos importantes. 

As sessões realisam-se prova-
velmente ás 9 horas da manhã e 
9 horas da noite, Da Associação 
Académica. 

As tardes são destinadas a vi-
sitas aos estabelecimentos de en-
sino, museus, monumentos, etc. 

Espera-se que venha assistir 
á sessão inaugural o sr. ministro 
da instrução. 

ABALO DE TERRA 
No Observatório Metereolo-

gicofoi ontem registado um abalo 
de terra, ás 8,25, á distancia de 
2.900 a 3.000 kilometros. 

- W H » t , : - - — . . 

ROUBOS 
Foram prêsos na figueira da 

Foz, sendo conduzidos psra a 
comarca de Montemór-o-Velhò, 
Liberio de Freitas, desta cidade, 
e João da Siiva Prudencio, acu-
sados de terem roubado cabedais, 
calçado e ferramentas ao sapatei-
ro Elisio Maria Martins, de Alfa-
relos. 

— Vão ser enviados so poder 
judicial da comarca da Lousã, 
David de Matos e Joaquina de 
Jesus Morgado, por terem, como 
já noticiamos, praticado um fur-
to de roupas e ouro a Julia de 
Jesus, de Val de Carvalhos, fre-
guesia de Serpios, concelho da 
Lou^ã, 

C M C O I M B R A 

Um monumento 
aos Mortos 
da Guerra 

... Sr. Director da O? zeta 
de Coimbra:— Vão-se passa ndoos 
dias, vão-se sucedendo os meses, 
apesar de nas colunas deste 
jornal bastissimas vezes se ter 
proclamado a necessidade de em 
Coimbra, a exemplo de outras 
terras do país, onde este patrió-
tica dever se cumpriu já, se pen-
sar de uma forma séria e defini' 
tiva em prestar uma devida ho-
menagem de saudade e de gratidão 
ao heroísmo dos seus militares 
mortos na Orande Ouerra, e nada 
se tem visto tratar, nada vemos 
de positivo resolver se sobre o ca-
so, não vimos ainda que alguém 
de boa vontade, uma pessoa de 
alma e de coração, puzesse de 
parte os seus escrupuíos e se dis-
posesse a coadjuvar-nos na inicia-
tiva que propuzemos erguer do 
esquecimento a que tinha sido 
votada, á falta de quem melhor 
e mais competentemente o.fizesse, 
dando-lhe fórma e realisaçâo. 

Parece até mesmo que uma 
onda de mórbida indolência.em-
polgou o animo daqueles que mais 
directamente tinham o dever de 
ajudá-la a erguer, pois que ve-
mos, apesar dos instantes esfor-
ços feitos no sentido de que ela 
triunfe das descrenças e dos de-
sânimos da hora presente, que 
não ha, nem se apresenta, devido 
a isso, uma forma fácil e viável 
de ela vir a ter uma promessa de 
realisaçâo pelo menos nestes tem• 
pos mais chegados. 

Registe-se até que, a ideia in* 
felizmente, se votou a um esqueci-
mento tão imperdoável, a uma 
indiferença tão censurável, que 
não nos admiraremos que mais dia 
menos dia por que não tem sido 
convenientemente secundada nem 
auxiliada, ela se afunde na vora-
gem das coisas impossíveis de 
realisar numa terra como Coim• 
bra. 

Ora, ante tão extranhavel pre 
1 nfio para me aar incomoao, o 
cedimento, cumpre-nos fazer neste 
logar umas simples e legitimas 
preguntas: 

c Qual a razão por que Isso 
assim acontece? 

t O que pensa o povo de Coim• 
bra sobre o necessário cumpri-
mento desta patriótica obrigação? 

i Por que será que quem de-
via e podia muito eficazmente con-
tribuir para que a ideia tivesse 
o preciso incremento e a necessá-
rio realisaçâo, não deu ainda um 
passo, não proferiu até agora 
uma palavra sobre o assunto? 

d Porque não cuidou essa en-
tidade, aproveitando o caminho 
por nós já desbravado, de chamar 
a si a efectivação da iniciativa, 
de a transformar em dever seu a 
cumprir, tirando-a assim dos do-
mínios da quimera, onde ela hoje 
navega, para o da realidade? 

Sim por que é a si, e muito es-
pecialmente a si, que compete dar 
forma, dar realisaçâo á ideia, 
iniciar-lhe o modus-fasciendi. 

Porque SC espera então? 
iNão tem já o caminho aber-

to á iniciativa, não está já ptlo 
menos um quarto de caminho an* 
dado? 

Pois ê preciso que se definam 
atitudes, que se expliquem proce-
dimentos, que se denuncietn to-
modismos, numa palavra sói que 
se extremem os campos. Ou s(m 
ou sapas. Nada de evasivas nem 
de escamoteações. 

Desejasse que quem deve* ê 
quem pode cumpra como éIndis-
pensável es suas promessas, sa-
tisfaça a sua obrigação que lhe 
cabe de interpretar o sentir e a 
vontade de todos os que d cida-
de de Coimbra teem ligados os 
seus laços de familla, de todos 
os que a desejam ver honrar dl* 
gnamente os seus compromissos, 

Queremos registar e aplaudi* 
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O C O 

Exijam Das suas instali 

"COND 
(i4 mais antiga e mais acreditada lampada holandeza ) 

^ s m e l h o r e s d e todas 
Pis mai s res i s tentes 
f ê s mais e c o n o m i c a s 

E Pis de maior d u r a ç ã o 

A' venda em todas as boas casas de electricidade 

obras e não melifluas louvami 
nhices e assucaradas promessas 
de um problemático proteccionis-
mo á nossa patriótica causa, ca-
minho comodo e azada situação 
para alijar deveres e afastar res-
ponsabidades... 

Res, non verba, eis o caso. 
Ora eu mais me queria alon-

gar neste assunto pois muito me 
resta dizer. Sei porém que o es-
paço escasseia e portanto me re-
servo para num dos proximos nú-
meros, se V. me der licença, con-
tinuar a presente carta. — De V., 
amigo certo e dedicado, Antonio 
José de Campos Rego, ten. de 
Int. 23. 

• • • 
Transporte. 2.984$25 

Prodúto de uma subs-
crição aberta entre os 

, professores e alunos 
da Escola Primaria 
Oficial da freguesia 
da Sé Nova 41 $50 

3.025S75 

SENHORA DA NAZARET 
Na terça-feira realisa-se a tra-

dicional festa á Senhora da Na-
zaret, na visinha povoação da 
Nazaret da Ribeira, saindo o cirio, 
desta cidade, ás 8 horas. 

Na segunda-feira, á noite, ha-
verá fogo de artificio, confeccio-
nado pelo hábil pirotécnico de 
Coimbra, sr José Filipe d'01iveira. 

Neste dia é costume junta-
rem-se muitas familias no areal 
do rio Mondego. 

O CALOR 
Até hoje foi registada a maior 

temperatura deste ano a Ho dia 
OO. rlj» l n l l > p , I ' ' 0 « J W Ac KO A »« 
t,? u<_ juiiiV, í f a l r w i u« «J 
Boi e 35,5 á sombra. 

No ano passado a maxima 
que se registou foi de 63 ao sol 
e 40,5 á sombra, no dia 9 de Ju-
lho. 

M J E J R M O A J D O S 

MONTEMOR-O-VELHO (Medida, W,'63) 
TriffO WOO 
Milho branco 6í20 

» amarelo WQO 
Centeio MOO 
Cevada 4350 
Avea. 3*50 
Favas M 5 0 
OrSo de b ico . W 0 0 
Cbicbaros W 0 0 
Feijão mocho 11Í50 

» branco • • • 11*00 
» pateta M 5 0 
» mistura . • W50 
» frade 6<|00 

Batatas, 15 kUos ?*50 
Tremoços , 2 0 l i t ros . . . . . . 5£00 
Gnlínhaa, cada 5^00 
Frangos, 2400 
P i to s , » . 3580 
Ovos o cento . . . . . . . . 18*50 

PILPQSÍTQPAMREVE! 
; toa. Rua do» Pan 
' T C L - Ç IT 17 • LI, 

AJAP(im,r 
Rua da Constituição, 225 

P O RTO 
Mobil iários de Estilo 

>ií >t* >lX >ií >ií 
Trabalhos de Arte Re-

gional 
w v* y/ v* 

«Ti 

Madeiras Nacionais e Es-
trangeiras 
W ... W Tfc >K >K íS 

Esboços e O r ç a m e n t o s 
Grátis 

Representante em Coimbra: 

AntonioThemido 
Roa Ferreira Borges, 68=2.° 

Propriedade 

Na Rua Ferrosrã Borg-s 42 t0 

uão-se informações sobre a vend» 
e coufrontaçôes tio casal <1** S S 
bastião, recebendo-se desde já pro 
postas, que podpm também s>rdi 
rígidas ao seu proprietário, Alfred*. 
Sales, Mealhada. 2 

No s e u interesse 
Prefiram sempre as fazen-

das de lã para vestidos, fatos 
de homem, capas e batinas de 
eclesiásticos e académicos, que 
os fabricantes da Covilhã Ma-
noel Jeronimo de Matos, Su-
cessores, fabricam nas $nas fa-
bricas, e vendem directamente 
ao publico. 

Em Coimbra, por obsequio, 
continuam no Bazar de Paris 
Rua Visconde da Luz, 68 a 72, 
os mostruários com milhares 
de amostras, das melhores e 
das mais bonitas « mais bara-
tas çasemirail 

r/m 

Que faz aqui, sr. Pol cia ? 
Ando em procura dumas atre-

vidas , que se disfarçam com o 
acme de Manteigas . 

Então serei eu uma das que o 
sr. procura? 

Não, tu. Minhota, és uma ra-
pariga honest í ss ima, a policia 
nada te qnere. 

Sim, Minh- ta, tu nao te cafre 
gas de sal e de soro, para acuH 
res ao peso e enganares o eonsti 
m ido r . . . 

Olhe, sr. Policii, eu tenho do-
micilio certo, moro na Rua da S 
fia, 119-

Pois lá te procurarei, porque 
és o m e u . . . encanto . . . 

Pedidos p >r junt j e retaih » v 
Pais Brandão & Coelho. 1 

Estabelec imen-
to comercial em 
Coimbra, c o m 

e legante armação toda envi-
draçada, prestanda-se para 
outro ramo de negocio. 

Informações na rua Viscon-
de da Luz, 68 a 72, X 

ffiaeoscm 
Ultima mar; v;lha da 

sc iênc ia a l emã 

j n j u c o s ^ H 

Poderoso anti-b 1 enonhafoico 
ÚNICO remedis que em 3 dias 

CUKA as mais antgas 

P U R G A Ç Õ E S 
jWSJS 

M U C O S f t N 
I » " » ' > ' • r » < . J I , yi. 

Indispensável na h g ie-
ne intima das s e n h o r ^ ^ > 

u m c O remédio que em 5 dias 
CURA as mais antigas 

FLOHES BBIHCfti 
Peçam em todas as facadas 

Depos i to Geral em 
C O l i l B I ^ A 

Drogaria Vilaça, Sur. 
134, Ros Ferreira Borges, 136 

T e l e f o n e . 2 6 1 

RODPÁ BRANCA 
P r e c i s a - s e d*s c o s t u r e i r a s 

ou s e n h o r a s que d e s e j a m 
t r i b lhar e m r o u p a f i n a pa-
ra h o m e m es s e n h o r a . 

P a g a - s e b e m n o s 
A r m a z é n s d o C h i a d o 

caces 
I (reílM) 

NSo h« remedio egual nem pa 
recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
coras, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro 
Coimbri. 

Depositário am Coimbra, Dro 
garia Rodr ípes da Silva 4 0.» Su-
cessores, Limitada; no Porto, rm 
Ao Almada, 3B?; em Lisboa, rm 
is Prats, ! 0 i , e em to<;is ss far 

ria Rsfã. 

mi 
Hotel-Fáris 
Rua da Liberdade 

Rua da Saudade 

F I G U E I R A D A F O Z 

0 que m>is comodidades ofe-
rece aos banhistas e o mais btm 
situado do Bairro Novo. 

Piarias a preços modicos. 
Todo o serviço de cosinha é á 

portuguesa, havendo o máximo ri-
gor no aceio por toda o hotel. 

Almoços e jantares abundante-
mente servidos com vinho á des* 
criçío, por 4$00 esc, 

0 proprietário, Antonio Loppè 
Velosa. 

Aj udante de guar-
r l o l i v r o ° k r e c e s e c o m 

u c i l i v i u p r a t ica d e escri 
torio, dão se informações. 

Carta a esta redação com as 
iniciaes C. P. X 

Ajudante vros,oferece-se 
Nesta redacção se diz. X 

Casa vende-se com quatro an-
dares e lojas com frente 

para as ruas do Côrvo e Bardalo 
PinhPiro, n.° 29, 31. 46 e 48. 

Presta esclarecimentos, Adeli-
no Maia, na Direcção das Cbras 
Publicas. X 

Casa grande e mo-
f l p f n f í Arrendam-se n a baixa 
u c i l i a e e m r u a m u j { 0 comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 6 m 50 x 
10m e tres salas com 4m><í6,,I150. 
Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X. 

^ o u o O Alugam se na 
- ' « * 0 « c > Militares i 

Rua o os 
41 e Ru i 

dos Anjos n.08 17 e 19 perto da 
Universidade, servindo para fami 
lia numerosa; 

Tiata se na Rua Visconde da 
Luz n.° 64 X 

P n - f r ^ a VENDEM SE na~ru3 d a M o e d a ) 8 9 A 

Moisés da Fonseca. X 

p o p p / \ r 4 o demão,compra-se 
v a i i U V a n a rua João C a 
breira, 47. X 

í < n f r p grande e usado, com 
pra se na rua João Ca-

breira, 47. X 

í ^ r k m n r l a Vende moderm, 
V U l I J U U a madeira de fóra. 
Saraiva Nunes — Casa do Sal. 3 

Empregados 
bem o ramo de mercearia e dêsm 
referencias, para serviço de arma 
zera e viagem, aceita a SOCIEDA-
DE DE MERCEARIAS E FABRIL, 
LDA. — COIMBRA. X 

Empregado para b 1-
__ Ĉ O COfn 

pratica de mercearia e conheci 
nentos de escritor çao c mercial. 

Nesta redacção se diz X 

Empregadas ?r
u
e
ô
va
e es 

crevani 
maquina co?» facilidade, aceita » 

OClKDADE 1>E MER>! KAtilAS 
K FABRIL, LDA. —COIMBRA. X 

Forno de coser 
^âo- ?. fPnc5uar á 
t ^ e i r a _ Q ( ) j u ; [3PJ 

Vende-se ou aluga se. 
Vrata se no local com o pro 

prietario. i 

Fornecem-se 
res a 3<50ô, entregues nos domici 
lios 

Nesta redacção se diz. X 

F V k í r S n «rcular , ven 
L l ^ c l U ^ g . g e u t n Q O V O i 

Para tratar, com o sargento 
Gouveia, de Iufantaria 35. X 

Vende diversos ta 
L U J i U o B manhoses i í tmas . 
Saraiva Nunes — Casa do Sal 3 

\ í M H í r i n P i DÊ~ E S K E V E R 
u v x a v ^ u i i i c i compra-se na 

rua João Cabreira, 4?. X 

\ f Q r p ç i r m C o m P r a t i c a d e 

V a i l u vendas d e vinho, 
precisa-se no armazém da rua No 
va, 7, Coimbra. X 

COM S1DE CAR. 
Vende se em muito 

bom nso. Para tratar Matio An 
ust i Ferreira — Raa da Noguei-

ra, 14. A 2 

Mobilia de sala de 
i f i n t a r Vende-seumamagni-
j d , i l i d i f ica, com muita talha 
i m carva ho, para 12 pessôas. 

Trata se na casa de Moveis e 
Antiguidades — Pateo da luquisi 
ção, 3. 4 

IVf n h i l i f l escritorio, com 
l v x l / U l l l í t p r a . S e na rua João 
Cabreira, 4?. X 

precisam-se 
listas de serralh i»o. civis ou me* 
cauiéos, na Construtora Argani 
leass, Limitada —Arganil . X 

Precisa-se 
para ensi Professora 

n^r instrução primaria, e que sai 
ba Francez e piano. 

Aceita se interna ou externa. 
Nesta redação se informa i 

T > j o pjpw vende se um baratis-
L l a l l U S j m 0 «Alemão» em 
bom estado. 

Nesta redíção se diz. 1 

D j o n f t vende s e u m horison-
1. l c l l l U t;<i armado em ferro. 

Trata-se na casa de Moveis e 
Antiçnudades, Pateo da Inquisi 
ção n.° 3. i 

P n v i ã n D E F E R R 0 ' compra L U1 t d U SA R,la PftrPBÍPí 
Borges, 123. 

se. Rua Ferreira 
Telefone 533. 

Propriedade 
Vale do Inferno, proximo á Estrada 
de Lisboa a 2 kilometros d*»sta ci-
dade, donde se disfructa uma lin 
da vista, çom uma area de 7:900 
metros quadrados, tendo muitas 
oliveiras, arvores de fructo e terra 
de semeadura. 

Para tratar, com José Miguel 
da Fonseca, no Hotel Bragança. X 

f 1 n Q T » f r \ p m c a s a particular 
V U < 1 1 L U aluga-se. 

Nesta redação se diz. X 

Quinta em Val 
1 P £ Í n Arrenda-se uma sita 
U c a U nos Vais —Buarcos. 

Dá informações a Sr.* D M^ria 
S :mões Barreto, rua da Praia n.° 
10 —Buarws. 2 

Refrigerantes do 
Síimpirn Revende A Bra-
k j í x i u r i i v^ 2Heira, nnica de-
positaria destes refre>c<is em Coim-
bra. 124, Rua Ferreira Bor-
ges, 128. X 

Relojoeiro com habilita 
ções precisa-

se na Relojoaria Mendes. Prrça 
Nova, 1 a 3—F;guei*a da F^z. 3 

Relogios Mooré 
tas caixas. Vende Saraiva Nunes 
— C - s a d o S a l . 3 

bo-
ri 

acti-
vo Representante 

precisa se pxra v ndAr em comi* 
«5o os producto* HORUS »m Coim 
bra e seu " i s tmo > x <iusivam<Hit*. 
Carta » B Abrald^s, ma Lnciano 
Cordeiro, E J. 300. L<sb >a. 

Trespassa-se 
uma mercearia na Estrada de 

Lishoa, n 0 52. 
Vendem se também os utensi 

lios da me&JSã- kj ik X 
—- . — I . i n i i. - . iii.TSi.~- • 

Trespassa se 
I t v ^ p d S S S e u n i e4ab le 

ciuieo o com padaria anexa, b< ni 
situada na feira da Mealhada c m 
bòa freguesia, devi So á falta de 
saúde de um dos seus proprieta-
r o^. 

Quem pretender pó le dirigir se 
por correspondência ou pessoal 
mente aos seus atuais proprietá-
rios—Marques & Olveira. 2 

T o r r p n n « Vende-se e m pe-
X Cf 1 C U . U O queuos Ltes já 

divididos. 
Trata-se na rua Visconde da 

Luz, 60 l . 8 . X 

V i n h o Vende se, tinto, de V 11.111U primeira quai lade . 
200 cantaros na adega do lavra-
dor. 

Nesta redacção se diz. X 

V p n / l p ^ p n a C r n z f l 0 5 i 

V C l l U . r : * , o c ! Murouços um 
moinho de vento em estado novo. 

Para tratar com o seu dono oo 
mesmo logar- 1 
VPTIHP-QP 1 B i c i c l e t e , i V C I I U D o c m e z a g r i )nde, 
1 meza pequena, 1 oratorio, 1 ca 
ma de ferro, 2 oleados para o 
chão. 

Trata se na mercearia da Cu-
miada. X 

V P Í I H P - G P
 vende*se uma 

v c i i u c biciclete para 

criança. Casa Havaneza. X 

Vpndp-^p «m prédio de V C 1 1 U . C Í 3 0 c a s a s n a r n a 
do Borralho com os n.°' 1, 9. 1(, 
13, que se compõe de 4 andares 
com 2 cosinhas, que dà para 2 ia 
milias, e 1 lojas. 

Pede ser vista das 10 ás 16 
horas. 

Psra tratar com o sr. José Ro-
dfes Paulo — Largo de S. Salva 
dor tr* 1 — Coimbra, X 

Vende-se r,»pertt 
arvores de iruto oliveiras, c a s a 
pátio e telíiriro, no logar doi 
Orneiro, freguesia de Antanbol 
desta cidade. 

Para tratar, com o spu pr, prie< 
tario, na rua do C >rvo, 69-3.°. 

Vendero-sê 
cereaes com bancada em ferrou 

Para tratar com Pessoa & V 
ga, Terreiro de Santo Ant.n 
a0 1 — Coimbra. 

F U N D A S 
Não é só usar fundas — 

fundas é preciso saberem-se uzs 

íliiso Pinheiro Xavier, Fillos 
ORTHOPEDISTAS 

161 — Rua dos Caldei eiros, 165 -
Braços e Pernas artificiais 

luxo e para trabalhai; aparelh 
orthopedicos para todas as d 
formações do corpo humano e 
sua reputada funda REIVAX 
ra herniados. 

Alvaro de Matto 
Prof. de Qynecologia 

C L I N I C A D E M U L H E R E 
Portagem. 27. I ' I 2 horai . 

Pensão ile Coimbra 
Figueira h Foz 

Recebem se comensais de ca 
e mesa e fornecem-se almoços 
jantares avulso. 

Preços modicos. 
Rua da Fonte, 56. 

ArtliMcôi r*<ralsi-Mbs(* 
P. LCHCASTRC, fotografa 

(Tutro Avenida) 

12$5QO 
8 P 

C L I N I C A Í 3 E R A L 

CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 

3ua Visconde da Lui, 88 

Orivesari 
( R e l o j o a r i a . ) 

J. 1. BI SILVA GDIMARXS 
18: Arco á'Almedina: 22 

COIMBRA 
Telef. 689 Teleg. GUIMARJlES-ÔI. 
Artigas dí ouro s prata prt> 
prios para briaâes : Objtct 
com ptdras tinas : Relog' 

it bolço « pêndulas dos 
: malhares fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheriae 
Relojoaria. 

(Todas no mesmo predloj) 
Execução raplda t perftita t» 
qaalqatr concerto, tanto tn 
artigos di ouro ou prata, «ono 

em rtlogios 

CONFRONTEM 09 
NOSSOS PREÇOS 

VEREIS O MELHOR RECLAM" 

MILHO 
Colonial qua l idade fina, 

deffl João Vieira & Filhhoi 
COIMBRA. 

r O R M I G A S 
morram em poucas h 
com o MATA FORM1' 

M E T E M 
Nio falha. Qaraa 
Farmacia Nazar: 
Santa Clara - Cois 



Terça-feira, 15 de Agosto de 1922 

PBòdta&toi Àsuocios, por u d t linka, 200; 
e torsaaicado!, cada llnsa, nu 1.* pagina, 500 

(rim os assinaste* 20*/» de desconto.) 
Assinaturas (pagcmenio aammaao), har>, lOíOO, <ISM» «ire, 5/00; 
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P u b l i c a - § e ã s t e r ç a s , quinta® © sabados 

A sua morte foi muito sentida 
nesta cidade 

PERÍODO TRANSITORIO 
1.° Orupo 

NOVA REFORMA 
Ano. , . . 

PERÍODO TRANSITORIO 

l .c Orupo 

JUNTA GERAL NOVA REFORMA 

65 % 
65 7 0 

48 7o 
Psrconeltiir 

U m b e n e m é r i t o c o -
n i m b r i c e n s e 

Pé de Cão, 13 de Agosto de 
1922. — Amigo e sr. Arrobas. — 
Cordiais saudações a si e aos seus. 

Meu bom amigo, faço hoje 69 
anos de idade e no dia 15 faz 
49 anos que daqui saí. E por aqui 
me achar nesta data, peço ao meu 
bom amigo, porque outro não te-
nho para lhe dar incomodo, o 
faver de fazer entrega de 1.000 es-
cudos no dia da Senhora da Na-
zaré. A' Ordem Terceira de S. 
Francisco e ao. Asilo dos Irmão» 
necessitados 500 escudos, e a duas 
senhoras, viuvas, que creio que 
ainda moram em Montarroio: 
Augustinha Loba e Joaquina Lo-
ba, 25 escudos a cada uma; i 
Comissão das festas da Noss i Se-
nhora da Nazaré, 100 escudos 
para que sejam empregues no 
brilhantismo das festas; o restan-
te é para ser distribuído pelos po-
bres da freguesia de Santa Cruz, 
principiando por Mont'Arroio, na 
rua de Cima, ao canto, do lado 
esquerdo, donde eu saí para. o 
Brazil. Não sei h r j e o numero 
da porta por que ainda lá não 
fui, mas tenciono lá ir nesse dia, 
é um pouco mais acima da casa 
do meu velho amigo dr Aníbal 
Maia. A esmola deve ser de 1 
escudo a cada pobre, e aos casa-
dos 1 ao marido e outro á mulher. 
Só peço ao meu bom amigo que 
lhe diga que em recompensa me 
rezem um Padre Nosso por mi-
nha alma. Diga-lhe que por eu 
estar vivo não me entristeço por 
isso, porque a candeia que vai 
adiante é que alumia. Por este 
incomodo que lhe dou, pede-lbe 
desculpa, o seu sempre amigo, 
Augusto José Leite. 

N. B. — Peço-lhe que a dis-
tribuição aos pobres seja feita de-
pois de passar a bandeira e mais 
lhe peço o favor de publicar esse 
anuncio de despedida no dia 15, 
que faz justamente os 49 anos da 
minha primeira saída para o Bra* 
síL 

Ao nosso querido amigo e 
conterrâneo sr. Augusto Leite agra* 
decemos a sua valiosa esmola, 
cuja distribuição vamos fazerem 
conformidade com «s suas deter* 
mioacíe». 

Comissões de Iniciati-
vas de Turismo 

Estão sendo instaladas em vá-
rios pontos do pais E' pre-
c iso tratar-se da instala-

ção da dc Coimbra 
Em varias localidades, está-se 

pondo em execução a lei n.° 
1152, de 23 de Abril de 1921, 
que creou as comissões de ini-
ciativas de turhmo, as quais teem 
por fim promover e realizar todos 
os melhoramentos atinentes ao 
desenvolvimento dí friJushia do 
turismo no noíso p ís, assunto 
que muito deve interessar esta 
cidade, que de ano para ano es-
tá sendo cada vez mais visitada 
por nacionais e estrangeiros, e 
de cuja comodidade, conforto e 
recreio é de absoluta necessida-
de tratar, para que por mais tem-
po se demorem entre nos e assim 
contribuíam valiosamente para o 
desenvolvimento da vida econo-
míca local e regionsl, movimen-
tando o comercio em geral e en-
grandecendo a nossa vida social, 
além de estimular algumas im-
portantes industrias, como a hote-
ieira, a de transportes, os cafés, 
casas de espectáculos, restauran-
tes, pastelarias, etc. 

No dia 2 do corrente mez, 
ficou instalada a Comissão de 
Iniciativa da Figueira da Foz, ten-
do a Comissão Executiva da Ca-
mara daquela cidade, em sua ses-
são do dia '9, deliberado pôr á 
disposição da Comissão 5.000 es-
cudos, para esta poder iniciar os 
seus trabalhos. 

Pela referida lei, são consigna-
das ás Comissões de Iniciativa de 
turismo importantes receitas. 

E' também necessário que se-
ja instalada a de Coimbra. 

Voltaremos ao assunto. 

Turistas espanhoes 
Teem estado nesta cidade, 

viajando com o carnet da Agen-
cia de viagens "El Turismo», de 
Madrid, os srs. D. Rsimundo de 
M'guel e D. Agmti Pruna e res-
pectivas esposas. 

Por intermedio desta Agen-
cia, já visitaram este mez o nos-
so p ís 133 espanhoes, achando-
se em Madrid muitos mais ins-
critas para virem. 

Esta cidade também está sen-
do diariamenti muito vi itada por 
espanhoes que estão na Figueira 
a banhos. 

^ a e » » « M » — — 

£ ctos de caridade 
Coimbra, 11 de Agosto de 

1922 : — Meu caro amigo e sr. 
Arrobas. — Desculpar-me-á o 
espaço que lhe vou tomar no 
seu conceituado jornal, mas ro-
gava-lhe a publicação do s-guintf: 

No passado domingo, ao pas-
sar p-la rua Visconde da Luz, 
notei que um pobre mendigo ali 
tinha caído exausto e sem fôrçss. 

Ao aproximtr-me do infeliz 
velhinho, rodeado de muita gente, 
notei no meio de tudo, o carinho 
" abnegação com que aquele infe-
liz veihinho estava sendo tratado 
pelo policia n." 42 da 2.a esqua-
dra. Hoje mesmo ao passar pela 
praça do Comércio notei a mes-
ma scena, encontrando nova-
mente o mesmo policia a praticar 
novamente os seus bons socorros 
ao infeliz. 

Rogáva transmitir por meio 
do seu joroal os meus mais reco-
nhecidos e profundos reconheci-
mentos pelos seus actos de cari-
dade ao referido policia. 

Entre toda a corporação des-
taca-se este civico a quem por 
meio do seu jornsl envio os meus 
sinceros reconhecimentos. 

Sou de V., Um assíduo leitor. 

REUNIÃO DE CURSO 
Os alunos que foram do cur-

so do primeiro ano do Liceu de 
Coimbra em 1900-1901, resolve-
ram realisar uma festa de confra-
ternisação deste curso, que deverá 
ter logar nesta cidade no proxi-
mo dia 26 do corrente. 

As adesões a esta festa devem 
ser enviadas, com a maior urgên-
cia, ao sr. dr. Octaviano de Sá, 
ou capitão sr. José da Costa Fi-
gueiredo, quartel de infantaria 23. 

AEALO*DETERRA 
No Observatório Metereologi-

co registnu-se, na noite de saba* 
do, ás 0,15, outro ."balo de terra 
á distancia de 2.980 quilómetros, 
parecendo ser continuação do 
que noticiámos no nosso ultimo 
numero. 

Em virtude de Decreto do 
ministério da Instrução, está en-
cerrada a secretaria geral da Uoi-
versidade desde hoje até 15 do 
proximo mez de Setembro. 

As secretarias privativas das 
faculdades deverão encerrar se 
os directores das faculdades as-
sim o entenderem, 

As forças da Q. N. R. que fa-
zem psrte dos postos da área do 
5.° batalhão aquartelado nesta ci-
dade e que tinham sido chama-
das em virtude da alteração da 
ordem, regressaram já ás suas 
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Az inritrhi 
Fazem anos, ámanhã: 
D Aída de Oliveira Sargaço 
O. Ma'ia Prudência Serras e Silva. 

Pc.itid.as e chegadas 
Pura Lagos da Beira, o sr. Silva 

Pinto. 
— Por a Oliveira do Hospital, o s'. 

Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vascon-

°e Chegou da Curia, o sr. José Ma-
ria Teixeira Fânzeres. 

t N O T I C L A ^ E O G I O S A S J ; 

Nos proximos dias 19, 20 e 
21 do corrente mês celebra-se 
com toda a pompa e magnificên-
cia a tradicional festa do S. Sacra-
mento em S. Martinho do Bispo, 
com o seguinte programa: 

Dia 19: A's 12 horas, repiques 
de sinos e girandolas de fogue-
tes e ás 22, fogo de artificio, mu-
sica e danças populares. 

Dia 20: Ao romper da ma-
nhã, salvas de morteiros e repi-
ques de siuos; ás 12 horas, mis-
sa soléne a grande orquesta com 
exposição do SS. até ás 18 horas, 
sermão ao Evangelho por Mon-
senhor Rodrigues Madeira, prior 
da freguesia; ás 17 horas, soléne 
Te-Deum. a grande orquesta, ser-
mão pelo rev.° dr. Luís Lopes de 
Melo, conego capitular da Sé 
Catedral desta cidade, e procissão, 
que percorrerá o itenerario dos 
anos anteriores; ás 19 horas,con-
tinuam as danças populares. 

Dia 21: Danças populares das 
18 horas etn diante. 

A comissão promotora tem 
empregado todos os esforços pa-
ra que no corrente ano esta so-
lenidade tenha a pompa e bri-
lhantismo dos anos anteriores. 

G e n e p o s i m p p o p p i o s 
Foram apreendidos á socie-

dade Mondego, Ltd.a, 582 quiios 
de bacalhau improprio para o 
consumo publico, encontrando-
se preso, por este motivo, o re-
presentante da mesma casa, sr. 
José Soares Júnior. 

• • • 
Não foi á Sociedade de Mer-

cearias e Fabril, Lda., como por 
engano noticiámos, que foi apren-
endido bacalhau improprio. 

SENHOR DA SERRA 
Principia hoje esta tradicional 

romaria que se prolonga até ao 
dia 24, principalmente concorrida 
pelo povo do distrito de Aveiro. 

O lugar do Senhor da Serra 
será todo iluminado a luz ele-
ctrica, durante os festejos, fican-
do permanente a sua montagem. 

O Senhor da Serra iluminado 
a luz electrica e Coimbra ás es-
curas ! . . . 

COLISEU FIGUEIRENSE 
No proximo domingo realisa-

âe outra corrida de touros, orga-
nisada pelo sr. D. José de Mas-
carenhas, sendo corridos 8 tou-
ros das manadas do sr. Emilio 
Infante. 

Nesta corrida tomam parte 
os amadores 9rs. D. Carlos de 
Mascarenhas, D. Pedro de Bra-
gança, Artur Ribeiro e Mannel 
Crespo. 

A tourada de domingo satisfez 
os aficionados, achando-se a pra-
ça completamente cheia. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade, com 

avançada idade, o sr. Cesar Mar-
tins, antigo empregado do Insti-
tuto de Coimbra. 

O extinto era pai do sr. Al-
fredo Martins, proprietário da 
Barbearia Lisbonense. 

— Também faleceu o operá-
rio de alfaiate sr. Antonio Sá, ir-
mão do nosso amigo sr. Abilio 
Sá. 

— Na sexta=feira faleceu no 
Bussaco o sr. Antonio Rodrigues 
da Silva, irmão do comerciante 
da nossa praça e nosso amigo, 
sr. Agostinho Rodrigues da Silva. 

O funeral foi no sabado, sen-
do muito concorrido, tendo o 
comercio de Luso encerrado as 
suas portas. 

Conduzia a chave do caixão 
o sr. José de Meíò Figueiredo, 
director da Mata. 

Foram oferecidas diversas co-
roas, entre elas uma dos chaut-
feurs de Coimbra, que se fizeram 
representar pelos srs. Rafael dos 
Santos, José Maria dos Santos, 
Miguel Alves Maia, José da Silva 
Rocha, Antonio Julio de Frias, 
Antonio Pinto, Adélio Luís, Mel-

chior Ferreira, Maximio® Pedro 
e André Pereira de Figueiredo. 

De Coimbra encorporaram-se 
no funeral os srs. Ricardo Perei-
ra da Silva, Dr. Elísio Rama, He-
liodoro Veiga, Adelino dos San-
tos Azevedo e João Ribeiro Ar-
robas. 

Os nossos pezames. 
•«•wMOMiBBaacai > «a> a m-^srwvf^—•»»>—• 

E X E R C Í C I O S D E A R T I -
L H A R I A 

Estão acampadas no Choupal 
4 baterias de artilharia aquartela-
das em Torres Novas, que vão 
seguir para a Lousã para exercí-
cios gerais. 

Mi- h s S uhoras ! 
Casa as, scltciras, viuvas e di 

vorn?das, tomai b a n < t a . . . 
Ss quereis etcrmsar o amor dos 

Vossas Queridos, '«ai-lhes só a . . . 
Minh t a . . . a li n i s s í m a Minhota. 

A M í a h o t a , é a alegria das 
famMbs. 

Vende-se ali, por junto e a re-
t a l h n a rua da S«>fi3, 119. 

Descontos para revenda 
Pedidos Pais B-andão & Coe 

lho, Únicos depositários. 1 

No seu interesse 
Prefiram sempre as fazen-

das de lã para vestidos, fatos 
de homem, capas e batinas de 
eclesiásticos e académicos, que 
os fabricantes da Covilhã Ma-
noel Jeronimo de Matos, Su-
cessores, fabricam nas suas fa-
bricas, e vendem directamente 
ao publico. 

Em Coimbra, porobsequio, 
continuam no Bszar de Paris 
Rua Visconde da Luz, 68 a 72, 
os mostruários com milhares 
de amostras, das melhores e 
das mais bonitas e mais bara-
tas casemiras. 

Ao: MÉM es 
MMatMOH 

H o t e l - F á r i s 
Rua da Liberdade 

Rua da Saudade 
F I G U E I R A D A FOZ 

0 q-ie m is c«'aio-tr-j»<i*.s of«-
rt-.cu aos banhista. e o ffiii.-: m 
situado do ^airru Nova. 

Diarias a preços módicos. 
Todo o serviço de covinha é á 

portuguesa, havendo o maxim ri 
gor no actio por tod« o hot 1. 

Almoços e jantares abundante-
mente servidos com vinho á des-
crição, por 4$00 esc. 

0 proprietário, Antonio Lops 
Veloso. 

D e s p e d i d o 
Augusto Jos< Leite e sua forni 

lia retirando se para o Brazil des-
pede*se por este m-io por não se 
achar com coagem oe pessoal 
mente se despedir dos vs lhos ra-
pazes do seu tempo e amigos do 
presente, aqui v m 3 vezes visi-
ta-los em 49 anos, sgera meus 
velhos rapazes estão á porta os 70 
não p^sSo mais pençsr visita los á 
4." vez, a nâo ser que venha em 
aeroplano, eatão meus velhos ra 
pazes, adeus, ad us até á Eterni-
dade. 

Lá ns Patria de meãs filhos e 
miíiha adotiva tem uma choupana 
com.nma esteira e urna cabeceira 
às vossas ordens, na Vila Opera-
ria á Rua Frei Caneca n.° 336, 
Rio de Janeiro. 

F 1 T N D J L S 
Não é só usar fundas —as 

fundas é preciso saberem-se uzar! 

M i o Pinheiro Xavier, Filhos 
ORTHOPEDISTAS 

161 — Rua dos Galdei eiros, 16S — PORTO 
Braços e Pernas artificiais de 

luxo e para trabalhar; aparelhos 
orthopedicos para todas as de-
formações do corpo humano e a 
sua reputada funda REIVAX pa-
ra heríiiadaSi 

A j u d a n t e d e g u a r -
d a l i v r n ° f e r e c e s e c o n i 

u . d 1 1 V 1 U pratica d e escri 
torio, dão se informações 

Carta a esta redação com as 
iniciaes C. P. X 

a n t P d e guarda li-
ei LO vros, oferece se 

Nesta redacção se diz. 

Exijam nas suas instai: çõss de e!eGtrici d U ú t t i r u m p á u í a s 

p o o n vende se com quatro an-
> c i o c í d a r e s e j r !jas c o m frente 
para as ruas do Corvo e Bardalo 
Pinbfiro, D.° 29, 31, 46 E 48. 

Presta esclarecimentos, Adel -
no Maia, na Direcção das Obras 
Publicas. X 

/ n q Vende-se uma casa com 
d o a , c j n c o divisões na Rua 

Candido dos Reis. (Antiga Rua 
Larg») com os n.os de policia 26 
a 28. 

Tcsta-se na Rua José Fakão 
EL 0 6 O 3 

C a s a g r a n d e e m o -
r l p r n t j Arrendam-se n a baixa 
CR I i i t l e e f f i r u a n j n i to comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, t?m um salão com 6m50>^ 
« 0 M e tres salas com 4 M > < L 6 , M 5 0 . 

Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X. 

c j Q c Alugam-se na Rua dos 
; T L I 5 Í Í & Mditares D . ° 4 1 e Rua 

dos Anjos n.08 17 e 19 perto da 
Universidade, servindo para fami 
lia numfrosp. 

Trata se na Rua Visconde da 
Luz n.° 6 4 X 

P r v f i » * > a VENDEM SE na rua 
T U l i r » d a M o eda, 8 9 A . 

Moisés da Fonseca. X 

Í ^ Ç S V T V I ^ Í Í de mão, ccmpra-se 
V a l I U\,d n a r u a J o ã 0 Q a . 
breira, 47. X 

P n í r P Sran(le 0 u s ad°' c o m ' 
U I l c p r a . s e n a r u a João Ca-

breira, 47. X 
P n m n d n V e n d e m o í Í P r Q ! ,> 
V U l J J U U a madeira de fóra. 
Sar?iva Nunes — Casa do Sal. 2 

Empregado de 
Í 7 \ s T * m ^ « i i i Precisa-se c m 
T c i l 111 C i d bôa pra ica e 

que também nê bôas refere cias 
do seu comportam* nto. Q iem não 
-atisfaça a e^tas condições e nã * 
"f rf ça estabilidade, escusa de es 
cr- ver. 

Farmacia Faria — Cuntanbe 
ie. 3 

Empr 
SK qu saibam r Á M.tquina. 
tia C mpguhia Coimbra S gu 
ros. 'X 

Qn" co 
uhi-çaoi Empregado? 

bem o ramo de mercearia e dêf-m 
refereucias, para serviço d- arma 
Z"m e viagem, aceita a SO' IEDA 
DE DE MERCE4RUS E FABRIL, 
LDA.. - COIMBRA. X 

bd* 
com Empregado Pá

a
0
ra 

pratica de mercearia e conheci-
mentos de escrituração comercial. 

Nesta redacção se diz X 

Empregadas Que es 
crevam 

á maquina com facilidade, aceita a 
bOClEDADE DE MERCEARIAS 
E FABRIL, LDA. — COIMBRA. X 

Fornecem-se e
aYaE 

res a 3000, entregues nos domicí-
lios-

Nesta redacção se diz. X 

P V i O * £ Í n de b;>jo circular, ren-
v J g a U de-se um novo. 
Para tratar, com o sargento 

Gouveia, de Infantaria 35. X 

F o g õ e s 
Saraiva Nunes 

Vende diversos ta-
manhos e sistemas. 
- Casa do Sal 2 

M o t o COM SIDE-CAR. 
Vtsnde-se em muito 

bom uso. Para tratar Mário Au 
susto Ferreira — Rua da Noguei-
ra, 14. A i 

Mobilia de sala de 
í o n f ç s - n Vende-se uma magni 
j a s u a i fica, com muita talba 
cm carvalho, para 12 pessôas. 

T<-ata se na casa de Moveis e 
Ant gui ladsâ — Pateo da íaqui«i 
ção 3. 3 

99 
(A mais antiga e mais acreditada tampada holandeza') 

Q Q Q P O I ^ S I E H ^ s me lho res d e todas 
H s m a i s r e s i s t e n t e s 
^s ma is eeonomicas 8 

E r f t s de m a i o r d u r a ç ã o q 

18 A'venda em todas as boas casas de electricidade qI 

\ l í i r ^ Q n A C o d o Pe l ica d e 
i U d i ^ a t l U vendas d e vinho, 
precisa-se no armazém da rua No 
va, 7 Coimbra. X 

i Y í n H i l i â e s c r i í o r i o ' c o m 

m u u i i m pra-se n a rua João 
Cabreira, 47. X 
M a n n í n n D E E S C R E V E R " , 

i f i t a j u i u a compra-se n a 
rua João Cabreira, 47. X 
O f p r p ^ ^ - Q p sargento d o 
V i r , l c t ' exercito c f m 
alguns conhecimentos de escrítu 
ração comercial, para escritorio ou 
armazém. 

Nista redacção se diz. 3 

O f p r p r » P - « É i pra icante de 
V 1 C 1 C L C escritorio 
com 16 anos de idade, e cora al-
guma pratica. 

Nesta redação se diz. 2 

P r T P 1 S I Í I 1 T I . . Í 1 P artistas e \ C l f t d U l - S t , m e i o s a r -

listas de serralheiro, civis ou me-
cânicos, na Construtora Argani-
lense, Limitada —Arganil . X 

I P n r t ã n DE FERRO, compra-
s. U1 L<li / so Rua Ferreira 

8o"g s, 123 Trlefono 533. 

Propriedade VENDE 
SE a 

Vale d> Inferno, proximo á Estrada 
ile Li boa a 2 kdom^tros d sta ci 
dade, iiond^ st̂  disfructa uma lin 
da Ví^ta, ç«m ma área de 7:900 
tr<i tfv> quadrados, tendo muu s 
ohvfíias, :*rv- res ie fr> ••to e terra 
!e s<'fp adora. 

ara tratar com J sé Miguel 
d F -oxera no Hotol B agauça, X 

Q u a r t o p , r t í c u l " 
Nestí redação se iMz, X 

Quinta em Vai 
LP ^ Í n Arrenda-se uma sita 

nos Vais — Buarcos. 
Dá informações a Sr.1 D M ris 

Simões Barreto, rua da Praia n.° 
10 — Buarcos. 1 

Refrigerante* dr. 
p i m R p v e a d e A R m -

K j a j u r n u zileira, única de-
positaria destes refrescos em Coim 
bra. 124, Rua Ferreira B:ir 
ses. 128. X 
P ^ L A Í com habilita-Relojoeiro çôes preciS8. 
se na Relojoaria Mendes. Prsça 
Nova, 1 a 3—Figueira da F><z. 1 

R e l o g i o s M o o r é 
tas caixas. Vende Saraiva Nunes 
— Casa do Sal. 1 

acti-
vo 

ou ar-
renda-

Representante 
precisa-se para vender em eomis 
são os productos HORUS em Coim 
bra e seu distrito exclusivamente 
Carta » B Abrald^s, rua Luciano 
Cordeiro, E J. 300, Lisboa. 

Trespassa-se 
se, uma mercearia na Estrada de 
Lisboa, n.° 52. 

Vendem se também os ntensi-
lios da mesma loja. X 

V p n d p - « i p 1 B i c^c , c t e<4 

• M i u i . o w meza grande, 
1 meza peqnena, 1 oratorio, 1 ca 
ma de forro, 2 oleados para o 
chão. 

Trata se na toercesría da Cu-
miscla. X 

T r e s n a ^ s e T r f ' s p a s c a" s e 

L i um tabele 
Cimin o com psdaria ínéxa, b^m 
situida r,a feira da Mealhada c m 
bôa freguesia, devido á falta de 
saúde de um dos seus pr. pr i t ta-
rios. 

Qupm pretender pó !e dirigir se 
por correspondência ou pessoal 
mente aos seus atuais proprietá-
rios—Marques & Oliveira. 1 
T p v r p n n c Vende-se e m pe-1 C f l C l l U O quenos lotes j á 
divididos. 

T n t a se na rua Visconde da 
Luz, 60 1.°. X 

V i n h o Vende se, tinto, d e 
I I U I U primeira qua idade, 

200 caataros na adega do lavra-
dor. 

Nesta redacção se diz. X 

Vend em-se Dois EK-i 
nhos para 

cereaes com bancada em ferro. 
Para tratar com Pessoa & Vei 

ga. Terreiro de Sinto Antonio , 
n . ° 1 — Coimbra. X 

V p T í d p - Q P u m prédio d e 
» í U l - •''•-* casas ua roa 

d<> Borralho com os ÍÍ.0' 7, 9. II 
13, que se compõe de 4 andares 
com 2 cos nh«s, que dá para 2 fa 
miiias, e 2 lojas. 

P<;d« ser vista das 10 ás 16 
horas. 

Para tratai com o sr. José Ro 
dres Paulo — Largo de S. Sslv -
dor n*0 7— Coimbra. X 

Y . n H p — p v , n i e S P m ? 

% ' 1 J ' A t " b-c h t e pura 
criança. Casa iLiVítneza. X 

Éditos de 30 dias 
l.» P u b l i c a ç ã o 

N i c 'marca de Coimb ra e caf 
toriu de R^cha Calisto correm é ú 
tos de 30 dias a citar o coerdein 
José Rodrigues e mulher Lidit - R 
'Irtgues, »u ^nieã em parte inc rt« 
tios Estados Unidos do B a?il. pa-
ra tolos os termos até final do ia 
vent-trio de menores a que se pro 
Ctíd; p>r óbitos d sua mão e so 
gr» Maria R sa de Je-us. que f t 
InCeu no Bairro de B km, do dis. 
trleto, município e comarca de 
Juncliahy da Republica do^ E ta 
dos Unidos do Brazd — E-tado sif 
S. Paulo e casada que foi em p i 
insiras cupcias com Joaquim R > 
drignes e em segundas núpcias 
com J i > s q u i m Martinho, e em qm* 
funciona, como esbeça de casal, 
Antonio Rodrigues, essado mora 
dnr no Outeiro, freguesia do B.)tSo, 
desta comarca. 

Coimbra, 8 de Agosto de 1922 
O Escrivão, 

Gualdinn Manuel da R< cha Calisto 
Vereflquei a exactidão. 

O Juiz de Dir t to Civel 
Alexandre de Aragão. 

a s e m 
f»1 

Não ha remédio egual nem pa 
recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
caras, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Poabeiro 
Coimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro 
garia Rodrigues da Silva A- C.â Su-
cessoras, Limitada; no Porto, ras 
do A<raada 357; em f lsboa n s . 

Prata. 1011 a sm. to-ía* ai for-

E-t.bclscímcn»! 
to comercial eu 
Coimbra, cof 

alegante armação toda em. 
draçada, prestando se par 
outro ramo de negocio 

Informações na rua Viscoí 
de da Luz, 68 a 72. X 

Propriedade 
em Santo Antonio des Olivais 

Na Rua Ferreira Borges 42 
dSo-se infirmações sobre a vendi 
e cos frontações do casal de S S; 
bastião, recebendo se lesdejáp; 
postas, que podem também s»r dt 
rigrí las ao seu proprietário, Alfredo 
Sales, Meàlhach, 

A n t o n i o T h e m i d o 
C: in íca g e r a l . — S fIIIs 

Rua Ferreira Borges, n.° 42 
Consultas: 12 ds 14. 

ÍDueosan 
Ul t ima m a r a v i l h a á a 

scieaciu ;alemã 

M v c o s t m 
Poderoso antl-blenorrhâ icô 
UNiCO resisdií qua era 3 âftí 

CUKA as mais aii}|sa» \ 
P U R G a Ç Õ ^ 

M U C O S A 
Indispensáveln- h gíe-\ 
ne intima das senhora* 
ÚNICO remedia quE em 5 dii-s 

C U R A as mais antigas 

Plfl»EJ BS l i l l 
Peçam em todas as (a macias 

Deposito Geral em 
C O I IH B R ffi 

D f o í n r l o OilQca, S u . 
134, Rua Ferreira Borges, 136 

Telefone, 261 

Recebem se comensais de caQ 
e mesa e fornecem-se almoço» j 
jantares avulso. 

Preços módicos. 
Rua da Fonte, 56. 

M I L H O 
Colonial qualidade fina, v« 

dem João Vieira & Filhhot 
COIKBRâ. 

m o r r e m e m p o u c a s hor 
com o MATA FORMK 

r*iâf* fJss^isatc» 
Pã rmacia Nazarei 
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\mm Municipal 
Confrontando o 
procedimento 
de d u a s Gama-

rás 
Quando o dr. Marnoco e Sou-

a, a cují memoria os conimbri-
eoses prestam homenagem de 
conhecimento e saudade, pre-
iir á Camata Municipal, um 
sunto importantíssimo e de gran-

is interesse para o Município se 
presentou á consideração da 

edilidade conimbricense. 
Estava confirmada a impossi-

llidade da emprêsa do Porto po-
fler cumprir o contrato para es-

belecer o serviço da viação en-
rica em Coimbra, e imedista-
ente o Dr. Marnoco convidou 

munícipes para se reunirem 
fbos paços do concelho, onde lhes 

*pôs claramente o estado da 
ttestão, querendo ouvir a opinião 

lios munícipes sobre o seguinte: 
a desistencia desse grande 

nelhoramento ou a Camara era 
itorisada a contrair um empres-
uo de 150 contos para o rea-
»r. 
Falaram diversos oradores, 

llre eles os srs. drs. Chaves e 
stro e Fernandes Costa, todos 

Òncordando que a Camara to-
asse para si o encargo de do-
• a cidade com esse grande me-

horamento. 
v SÓ assim a Camara da presi-
encia do Dr. Marnoco quiz as-
Hmir essa responsabilidade que 

tomar. 
Isto fez essa Camara e fez o 

que devia, não só para não se 
Deter em cavalarias altas sem o 
irecer favoravel dos munícipes, 
nas para lhes dar conhecimento 

um assunto que podia no fu-
uro prejudicar as condiçô. s eco-

nómicas do município. 
0 contrario de tudo isto tem 

eito a atual Camara Municipal, 
Jiie tem tido para resolver assun-

dos mais importantes sem dê-
Í dar conhecimento alguns, nem 
juer nos resumidíssimos extra-
os das sessões! 

A Camara tem feito contractos 
eta nenhuma segurança e garan-

tia e por isso se vê envolvida em 
[carrapatas de que dificilmente se 

íderá livrar. O contrato feito 
com a Emprêsa de viação e ele-

ctricidade para o fornecimenio 
da energia hidro-electrica das 
quedas d'agua do Cabril está nes-
te caso. A Camara foi meter-se 

. com uma Emprêsa sem trabalhos 
peitos e sem capitais para os fazer. 

Fez contracto da venda do 
erreno para o hotel de turismo 

Pnt insua dos Bentos com tanta 
[lalta de segurança, que essa Em-
Jprêsa pode ter o terreno o tempo 
que quizer sem nêie assentar uma 
pedra para a construção do edi-

mo. 
Paralisaram as obras que se 

adavam fazendo na insua dos 
bentos para a extração da agua 

• do rio pela energia electrica, por 
alta de dinheiro, e falta material 
ip^rtante para a cidade poder 

1 beneficiada com a ilun inação 
.electrica, por falta de verba. 

Os grandes rendimentos do 
Blinicipio desaparecem, n lo che» 
ando para realisar qualquer pe* 

quen^-tifelhoramento, e os 1.500 
contos do enipresíimo destinado 
a serviços de electricidade nem 
para os serviços da iluminação 
chegaram! 

A Camara tem necessidade 
absoluta de arranjar mais dinhei-
ro, não se sabendo como e quan-
do o poderá obter. 

Pois em todos estes assuntos 
importantíssimos a Camara tem 
guardado o mais absoluto silen-
cio, sem nenhuma consideração 
pelos munícipes. 

D/z-se que está para aparecer 
um relatorio da Camara, mas já 
se vai afirmando que esse do-
cumento pouco adianta e pouco 
esclarece. 

Vfja-se que diferença entre o 
modo de proceder da Camara 
atual e a Camara da presidencia 
do Dr. Marnoco? 

Não haverá razões de sobejo 
para nos merecerem toda a nos-
sa atenção e consideração os as-
suntos eamararres que estão para 
resolver? 

i snts-proposts para a construção 

duro t e i t r o - G » 6i Suitóra 
Fazendo no proximo dia 20 

do corrente, qua t ro mezes que 
foi entregue á Camara a ante-
proposta para a construção nesta 
cidade dum teatro com music-hall, 
salão de exposições, piscina, ring 
de patinagem e court de terinis, 
consta-nos de boa fonte que os 
capitalistas proponentes estão na 
disposição de desistirem de tão im-
portante iniciativa, caso a Camara 
não possa ou não queira, sem mais 
perda de tempo, tomar qualquer 
deliberação sobre este assunto, 
que tão directamente diz respeito 
ao progresso e modernisação da 
cidade. 

Queixam-se os proponentes, 
segundo as nossas informações, 
de que os prejuízos resultantes 
da incerteza que tão prolongada 
demora lhes cria, os aconselha a 
desviarem definitivamente as suas 
atenções para outras iniciativas, 
fóra de Coimbra. 

Hoje iemitamo-nos a esta sim» 
pies informação. 

No proximo numero, faremos 
algumas considerações sobre o 
assunto, por as julgarmos opor-
tunas e necessarias. 

- a « — 

Tribunal da Relação 
No proximo ano judicial o 

Tribunal da Relação de Coimbra 
terá a seguinte constituição; 

/." secção (quartas-feiras), juí-
zes: srs. drs. José Maria Pereira 
Forjaz de Sampaio, Carios Al" 
berto Corte Real, José Alfredo 
Rodrigues (agregado), Manuel Pe* 
reira Machado, José Soares Pinto 
de Cabedo e Lencastre (agrega-
do), Antonio Mendes de O uveia, 
Antonio da Mata Pedroso Barata 
e João Ferreira da Silva Guima-
rães. 

2." secção (sabados), juízes: 
srs. drs. Luís Pereira do Vale Jú-
nior, José Maria Cipriano Pereira 
Silva (agregado), Joaquim Maria 
de Sá e Mota, José Bátista de Al-
meida Pereira Zagalo, Antonio 
Luís de Freitas, Abel Franco e 
Bernardino de Almeida e Silva 
Campos de Melo. 

As férias judiciais começaram 
ontem, realisando-se a primeira 
sessão no dia 4 de Outubro, (l.1 

secção). ^ 

HÍDROFOB1A 
Afim de se sujeitar ao trata-

mento anti-rabico, seguiu para 
Lisboa o menor de 6 anos Or-
lando da Silva, que foi mordido, 
no Marco da Feira, por um cão 
que 3e presume estivesse ataesdo 
de raiva. 

Congresso do profes-
sorado primário ~ 
E' hoje que se inicia nesta ci-

dade o congresso ordinário da 
União do Professorado Primário 
de Ensino Geral e Infantil, conti-
nuando nos dias 18 e 19, com o 
seguinte programa: 

Dia 17, ás 15 horas, discussão 
das teses: a) "Juntas escolares" 
— Administração do ensino; acção 
das Juntas quanto á difusão do 
ensino e ao estimulo da iniciati-
va e cooperação particulares; b) 
" Edifícios escolares » — Constru-
ções regionais; um edifício esco-
lar moderno, segundo a pedago-
gia, a higiene e a arte; resolução 
do problema das construções es-
colar s do país c) "Programas 
e horários« — Sua extensão, aten-
dendo-se á deficiente dotação de 
material didatico das nossas es-
colas e á percentagem de analfa-
betos do p ís; ano escolar; as 
ferias; h >ras escolares; tempos 
lectivos, segundo as condições 
higiénicas das nossas escolas e as 
exigencias locais; duração dos 
tempos lectivos e intervalos, con-
soante as ciasses e a edade dos 
alunos. 

Dia 18, ás 9 horas — a) O 
ensino normal —A cultura peda-
gógica; a pratica; b) Melhor ma-
neira de pôr em pratica imedia-
tamente as seguintes disciplinas: 
Trabalhos manuais —modelação 
e desenho; Educação fisica; Jo-
gos escolares, musica e canto 
coral. 

Dia 18, ás 15 horas — Visitas 
de estudo a monumentos e mu-
seus, etc ; ás 21 horas —a,) Fis-
calisação do ensino, sua efectiva-
ção, meios de a realisar eficaz-
mente; b) O Ensino Primário 
Superior em Portugal, sua orga-
nisação e orientação, segundo as 
necessidades do país. 

Dia 19, ás 9 horas — a) Co-
educação dos sexos na escola 
primaria, suas vantagens ou des-
vantagens; b) maneira de com-
bater o analfabetismo e meios a 
empregar para conseguir a fre-
quência escolar; c) Instituto, Mon-
tepio e Sanatório de todo o pro-
fessorado; ás 15 horas — Visitas 
de estudo a monumentos e mu-
seus, etc.í ás 21 horas — a ) Con-
clusões do Congresso; b) encer-
ramento. 

Nos dias 20 e 21 reaiisar-se-ha 
a reunião tmgoa (assembleia ge-
ral da União do P. P. O. P), a 
que só poderão concorrer os de-
legados dos núcleos concelhio» 
federados, no goso dos seus di-
reitos, e onde serão tratc-dos ex-
clusivamente assuntes respeitan-
tes á União. 

fl obpo da pua das Pa« 
deipes 

Continua merecendo os mais 
justos reparos aquela construção 
da rua das Padeiras, cujo alinha-
mento é o que ha de mais ver-
gonhoso, e que ninguém sabe a 
que obedece. 

E' mais uma obra a atestar a 
benefica passagem da actual ve-
reação pelo município de Coim-
bra. 

CIRIO DA NAZARÉ 
Realisou-se na terça-feira a 

festa da S. da Nazaré, levando o 
cirio, que saiu da igreja de Santa 
Justa para a capela da Nazaré da 
Ribeira, um grande acompanha-
mento de trens. 

Como de costume no Chou-
pal e no areal do Mondego mui-
tas famílias passaram ali o dia 
no mais alegre convívio. 

âs comissões de fniciat vi de Turismo 
A organisaçáo da de Coimbra. Atribuições do sr. Âdnii= 

nisírador do Concelho no assnnto 
Dissémos uo numero anterior 

que, estando a proceder-s^, em 
harmonia com a lei n.° 1.152, de 
23 de Abril de 1921, á instalação 
das Comissões de Iniciativa de 
Turismo em varias localidades 
do país, necessário era tratar-se 
de fazer a instalação da de Coim-
bra, o que cumpre á autoridade 
competente que, segundo a lei, é 
o sr. Administrador do Concelho, 
perante quem se deve fazer a 
eleição dos seus membros, de-
pois desta autoridade proceder á 
necessaria convococão dos indi-
víduos que neia legalmente de-
vem intervir. 

Como já esclarecemos, essas 
Comissões teem por fim promo-
ver o desenvolvimento da indus-
tria do turismo, quer executando 
obras de interesse geral, quer 
realisando iniciativas tendentes a 
aumentar as comodidades, os con-
fortos e as atracções das praias, 
das estancias climatéricas, de al-
titude, de repouso, de recreio, e, 
em suma, de turismo, para o que 
a lei lhe estabelece algumas im-
portantes receitas. 

Em Coimbra, pode e deve 
instalar-se uma dessas comissões, 
pois a ninguém oferece duvidas 
de que é uma terra com todas 
as condições para se tornar um 

grande centro de turismo, sendo 
já hoje visitada por grande nu-
mero de nacionais e estrangeiros, 
numero que todos os anos au-
menta consideravelmente. 

O sr. Ernesto Navarro, ilustre 
ministro da Agricultura, autor da 
proposta dc 1 i de 14 de Outubro 
de 1919, que as creou, sabemos 
que também é desta opinião. 

As comissões, segundo a lei, 
elegerão, nas suss sessões de ins-
talação, um presidente, um vice-
presidente, um tesoureiro, dois 
secretários e um administrador-
delegado, que setão os membros 
das respectivas comissões execu-
tivas. Da da Figueira, o sr. Dr. 
Luís Carrisso é que é o adminis-
trador-delegado, a primeira figura 
da Comissão. 

O regulamento, de que du-
rante bastantes m zes dependeu 
a execução da lei, foi publicado 
no Diário do Ooverno de 24 de 
Fevereiro do ano corrente, I a 

série. 
Coimbra, com uma boa Co-

missão de Iniciativa, bem depres-
sa poderá ser dotada com alguns 
valiosos melhoramentos que lhe 
faltam e que muito importam ao 
seu progresso. 

E' preciso, pois, tratar do as-
sunto e sem demora, 

SENHOR DA SERRA 
Já começaram a chegar a es-

ta cidade os romeiros do Senhor 
da Serras vindos, principalmente, 
do distrito de Aveiro. 

Festas em Luzo 
No proximo sabado, 19, reali-

sam-se grandes festas em Luso 
para a inauguração das instala-
ções do Luzo Tennis Club, as 
quais são promovidas pela Co-
missão de Iniciativa òo Luso.e 
Bussaco e pela direção do Tennis. 

Segundo o programa das fes-
tas, haverá concertos por uma 
banda de musica, provas de na-
tação na piscina, bailes populares, 
iluminações, fogo de artificio, etc., 
devendo nesse dia ser inaugura-
das as r u a s ^ p Emidio Navarro, 
José Duarte cre Figueiredo, Fran-
cisco Grandela, Dr. Antonio Oon-
çalves Ferrão, Barbosa Cohen, 
Dr. Antonio Granjo, da Pampi-
lhosa, da Fotografia Conimbri-
cense e Largo de Manoel Alves 
(Poeta cavador). 

Agradecemos o convite que 
nos foi dirigido-

i 6 
Acabamos de ser informados 

de mais um grande abuso prati-
cado em propriedades do Estado, 
o qual poiém, já está afecto á po-
licia de investigação criminal que 
já tem em seu poder elementos 
para a organisação do respectivo 
processo. 

Abusivamente demoliu-se uma 
parte do antigo convento, retiran-
do-se dali madeiras e cantarias 
que parece foram vendidas. 

O inspector da policia parte 
para ali na próxima segunda-fei-
ra para ultimar as investigações 
e enviar o processo ao poder ju-
dicial. i—a • m 

FALTA DE LIMPEZA 
Voltamos a pedir que se man-

de fazer a limpeza do quintal, 
que é terreno do municipio, entre 
a rua Martins de Carvalho e a 
nova rua que dali segue para o 
Mercado. 

E' uma verdadeira sentina pu-
blica, exalando um cheiro repu-
gnante que encomoda os mora-
dores dali e quantos por ali pás-
sam. __ _ 

EXERCÍCIOS MILITARES 
Partiram esta manhã para a 

Louzan, para exercícios, as qua-
tro baterias de artilharia de Ven-
das Novas, que desde terça-feira 
se encontravam nesta cidade, no 
Campo dot Bentos, 

Excelente ideia 
Temos presente a Revista Mi-

litar de Junho e Julho últimos, e 
nela encontramos um interessan-
te artigo sob o titulo «Biblioteca 
do Ministério da Guerra", firma-
do pelas iniciais P. S., o qual me-
rece todo o nosso apíauso e cer-
tamente de todos aqueles que de-
sejam ver conservar intactas ma-
gnificas colecções de livros, algu-
mas das quais uma má orienta-
ção tem feito dessiminar, per-
dendo assim uma grande parte 
do seu valor. 

Advoga o autor do artigo a 
ideia da Biblioteca do Ministério 
da Guerra, como representante 
do Estado, dever estar habilitada 
a concorrer aos leilõís de publi* 
caçô s consideradas úteis para a 
mesma biblioteca. 

Não se seguiu este critério, 
perdendo-se assim valiosas cole-
cões de livros historico^milltares, 
deixando de ser adquiridos para 
o Estado os livros, dessa especia-
lidade, dos generais Palmeirim e 
Cláudio Chaby, bem como a fa-
mosa colecção napoleonica de 
Adolfo Loureiro* 

Transcrevemos os seguintes 
períodos por dizerem respeito á 
coleção de livros militares do fa-
lecido general sr. Francisco Mar-
tins de Carvalho. 

«Dentro em pouco, possível é 
que seja vendida a vasta biblio-
teca do falecido general Francis-
co A. Martins de Carvalho, mui-
to rica em obras de historia mi-
litar. Se a venda se realizar com 
efeito, bem útil seria que o Mi-
nistério da Guerra, não deixasse 
de a ela concorrer por intermé-
dio dos funcionários da sua Bi-
blioteca." 

I onhecemos esta livraria e 
bem sabemos quanto trabalho e 
despêsa o falecido fez para che-
gar a possuir tão famosa colecção 
de livros e documentos da espe-
cialidade. 

E' provável que essa livraria 
seja vendida, e por isso nfio de-
ve ò governo perder o ensejo 
de a adquirir para fazer parte 
da Biblioteca do Ministério da 
Guerra. 

Ai fica a ideia, e bom era que 
outras coleções que não existem 
na Biblioteca da Universidade 
podessem também ser compra* 
das para ela. 

EipMo á deixa 
A nossa presada colega Ga-

zeta da Figueira, que tão irregu-
larmente nos entra em casa por 
atrazos no correio, vem dizer que 
no juizo de paz daquela cidade 
ha, pelo menos, quatro queixas 
contra incertos que em certo ho-
tel conseguiram extorquirilhes 
quantias avultadas, e que é con-
tra esta exploração que se deve 
indignar a Oazeta de Coimbra. 

Temos recebido varias quei-
xas sobre preços elevados de des-
pesas na Figueira, mas não qui-
zemos referir-nos ao caso para 
não nos suporem inimiges da-
quela cidade e para evitar que 
uma folha dali voltasse a chamar 
atrevida a uma noticia que de-
mos na melhor das intenções. 

Como a Oazeta da Figueira 
nos chama á barra, sempre lhe 
diremos que existe em nosso po-
der uma conta de um almoço 
num restaurante daquela cidade, 
o qual custou a bagatela de 58$70. 

Esse almoço, que foi comido 
por cinco pessoas, entre elas ti&s 
senhoras, nada teve ióra do al-
moço ordinário da casa. 

De vinho de mesa. 12»)50; de 
camarões, 4^50; de feijão verde, 
servido em pequenos pratos, 7$00. 
O resto foi de pão, costeletas e 
filetes de pescada.' 

A pessoa que pagou esta con-
ta afirma que o feijão verde se 
vendia nesse tempo a 3 tostões o 
kilo, parecendo por isso que os 
comilões paparam para mais de 
20 kilos de feijão! 

Se voltarem a chamar-nos 
atrevidos, a culpa não é nossa 
mas da colega figueirense que 
nos deu a deíxa.i 

Esta conta está em frelação 
com a que pagou ha dias um 
nosso conterrâneo que teve a in-
felicidade de mandar fazer a bar-
ba no Pe rto. Lá por que lhe be-
suntaram a cara com um desin-
fectante qualquer, teve de espor-
tular-se com a bagatela de 3$90! 

Ficou bem rapadinho na cara 
e na algibeira. 

EQQ3DÂ SOCIEDADE 
AtlrtrtuJ» 

P< zem anos, h jei 
j' ao Rodrigues de Moura Merçue$ 
A'marhâ: 
Duarte des Santos 

PsrtídeS i chegada 
Acompanhado de sua família, par-

iu para Torrozei , Cela, o sr. Ernesto 
Donato. 

— Para Semlde, o sr.jocquim Ras-
teiro Fontes. 

— Paro Trcz-os-Montes, a ir.* D. 
Sofla Cand da R beiro de Freitas. 

— Para Penha, Qulmaiâet, o sr. 
A libai Vieira. 

— Para EspMo, o sr, Alfredo Mar-
ques Mjnso, 

Praça dc touros 
Consta que o sr. Luís Portu-

gal, o capitalista organisador da 
empreza que se propõe construir 
nesta cidade uma grande praça 
de touros, já conseguiu fazer subs-
crever com esse fim 400 con-
tos. A praça parece que ficará 
no Calhabé, proximo ao terminas 
da linha de viação electrica e terá 
capacidade para receber 10.000 
espectadores, afirmando-se que o 
sr. Portugal já entrou em nego» 
ciações para a compra do ter* 
reno. 

Mira comercial 
Consta-nos que por estes dial 

será lavrada a escritura de com-
pra feita peia Companhia Indus-
trial de Portugal e Colonias á 
Empreza Comercial de Coimbra, 
Limitada, do edifício da antiga 
Adega Regional, junto da estaçSo 
dos caminhos de ferro. 

Parece que essa compra foi 
feita pela importante quantia de 
mil cento e tal contos e que I 
Companhia Industria! de Portu* 
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gai e Colonias continuará explo-
rando o mesmo negocio da firma 
venderiôra, assumindo a gerencia 
o activo e inteligente gerente da 
Em preza Comercial sr. José Ma-
ria dos Santos Júnior, bem co-
nhecido no nosso meio comer-
cial. 

Quanto á Empreza Comercial 
de Coimbra, Limitada, parece que 
será dissolvida, adotando a Com-
panhia Industrial o nome dessa 
firma para a continuação de ex-
ploração do comercio nesta ci-
dade. ^ ^ 

O imposto do rial d'agua no 
concelho de Coimbra, no ano eco-
nomico findo, rendeu 40.582$82, 
PI-ra mais 12.162$79. 

E F UA - « m 

Feroandgs Ramalho::: 

C L I N I C A GERAL 
C O N S U L T A S D A S 1 2 A s 1 7 

Tfcia Y i s c o n d e d a l é u s , 8 8 
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Requerimento original 
Os banheiros da praia da 

Torreira dirigiram ao governador 
civil de Aveiro o seguinte reque-
rimento : 
IU.mo E. Snr. 

gobernador cibil de Aveiro 
Mós abaicho asignados biemos 

Pedir a Vossa Ex.u para nos dar 
auçilios Competentes afim dos es-
cândalos que se estão Praticando 
ríesta Praia da Torreira, todos 
os dias au tomar do Banho uma 
parte do Pobo desbestese e bestese 
fora das Barracas e a thé tomão 
banho bestidos nus, adiante de 
todo o Publico, Já certas Famílias 
tomar banho n'esta Praia por bia 
de tal Indeçencia que aqui se Pra-
tica, por isso biemos todos pedir 
que Vossa Ex.a dê as probidencias 
necessarias a tal tim. 

Deus guarde a Vossa Ex." 
III.™ e Ex."1" Sr, Qobernador Ci-
bil de aveiro. 

Torreira,29 de Agosto de 1889. 
Ttem karradas de Rrazzão os 

rekerenttes. 

Obituário 
Faleceu ha dias, nesta cidade, 

o sr. Adriano de Carvalho saudo-
so filho do nosso respeitável ami-
go sr. dr. Aariano José de Car-
valho. 

A' família enlutada apresenta-
mos as nossas sentidas condo-
lências. 

José Gomes Pais 
Justina Gomes Pais e seus fi-

lhos veem turnar publico, por es-
te meio, impossibilitados de o fa-
zer pessoal e directamente a todos, 
o seu profundo reconhecimento 
para com aquelas pessoas que OK 
acompanharam nos dolorosos t, an-
ses da doença, morte e funeral de 
seu marido e pai, José Gomes Pais, 
falecido a 24 de Julho do corren-
te ano. 

Esse testemunho de reconhe-
cimento vai em especial para o 
medico assistente, Ex.m 0 Sr. Dr. 
Aureliano Viegas, pela sua dedi-
cação, preferencia e desinteresse, 
que foram inexcediveis, bem como 
para os Ex.m 0 í médicos Srs. Drs. 
Fernandes Ramalho e José Rodri-
gues d'01iveira que, com egual 
abnegação trataram do querido 
enfermo. 

A todos, pois, a nossa inolvi-
dável gratidão. 

A V I S O 
Por motivo imprevisto e de 

força maior é adiada a rifa do au-
tomóvel Delage, maquina de es 
crever e mobília de escritório 
marcada para o dia 18 de Agosto 
de 1922, para o dia 30 de Dezem-
bro do corrente ano. 

Qualquer dos portadores de bi-
lhetes que não concorde com este 
adiamento poderá reclamar a im 
portancia respectiva até ás 12 ho-
ras do dia 18 do corrente, na ru 
Ferreira Borges, 117-1.°, Coim-
bra. 

Coimbra, M de Agosto de 
m ? . : 

Associação das Creches. 

MISSA DO V DIA 
Tendo falecido c í x . m o Con-

selheiro Dr. Manuel da Costa 
•lemão, sua Espo$a, Filhos e 
Netos, psdem ás pessuas das 
suas reSaçÕas a f inesa de ass is -
tirem ã mis: a que por sua alma 
mandam dizer no dia (9 <do cor-
rente, ás II horas, Ra Sé Cate-
dral de Coimbra. 
Maria Ermelinda Pais de Morais 

da Costa 11 mão. 
Ermelinda Pinto e'*lmei<ia da 

C o d a í lemão Teixeira. 
Agostinho Pinto d'£ltneiria da 

Costa Alemão. 
José Pedro Teixeira. 
Celestina Pinto a'A!meida da 

Costa Alemão Teixeira do 
Amaral. 

José Pedro da Costa Alsmão 
Teixeira (ausente) , 

âlvaro Pinto o'Almeida da Costa 
Alemão Teixeira. 

Henrique Manuel da Costa £ l i -
mão Teixe ra. 

José do Amaral (ausente) . 
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Éditos de 60 dias 
i .a P U B L I C A Ç Ã O 

No Tribunal do Comercio da 
comarca de Coimbra e ca torio de 
Rocha Calisto, correm éditos de 
60 dias que começam naquele em 
que fôr publicado o segundo e ul-
timo anuncio, a citar o reu José 
João Bastos, proprietário, residen-
te que foi no logar do Paul, Ire-
guesia do Botão, desta comarca, 
e agora ausente em parte incerta 
dos Estados Unidos do Brazil, pa-
ra os termos da acção de letra 
que a ele e sua mulher Maria da 
Conceição Lopes, moradora no 
mesmo logar e freguesia, move 
Joaquim Rodrigues, solteiro, pro 
prietario, residente no Entronca-
mento, freguesia da Pampilhosa 
ilo Botão, da comarca de Anadia, 
que alegando: 

a J que em 6 de Junho de 1920 
a ré, por si e pelo reu seu marido, 
aceitou uma letra de cambio do 
montante de 2.000$00, vencendo 
o juro de 8 por cento ao ano, com 
vencimento a um ano da data; 

b) em 2 de Janeiro de 1921 a 
ré, por si e por seu marido, acei-
tou uma letra de cambio do mon-
tante de 4.000$00 vencendo o j u 
ro de 8 por cento, com vencimen-
to a 3 meses da data; 

c) tanto numa letra como 
noutra a re obrigou-se ao paga-
mento das respectivas despesas 
judiciais e extra-judiciais, sendo 
acionadas; 

d j os montantes e juros de tais 
letras ainda não foram pagos, nem 
em direito o seu pagamento se 
presume | e 

e) conclue por serem os pro-
prios e partes legitimas autor e 
xeus e que nos termos expostos e 
nos de direito deve a referida 
acção ser julgada procedente e 
provada, os reus condenados a pa-
gar ao autor a importancia do ca-
pital das referidas letras e os seus 
respectivos juros até efectivo em-
bolso, nas custas, selos, procura-
doria e despesas de advogado. 

As audiências ordinárias do 
Tribunal do Comercio desta co-
marca de Coimbra, costumam fa-
zer-se ás segundas e quintas-fei-
as, pelas 11 horas, no Tribunal 

Judicial, localisado no edifício dos 
Paços do Concelho, á Praça Oito 
de Maio, desta cidade de oimbra. 

Coimbra, 31 de Julho de 1922. 

O escrivão, Gualdino Manuel 
da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito < ivel e pre-

sidente do Tribunal do Comercio, 
Akmndre dl Aragão. 

A n u n c i o 
l.a Publ icação 

Pelo Tribunal Comercial da 
comarca do Porto e cartorio do 
escrivão do quinto oficio, correm 
seus termos uma acção comercial 
ordinaria, em que é autora a fir-
ma FARIA & COMPANHIA, LI-
MITADA, daquela cidade e reus 
João Augusto Ruenta e José Ben-
tes Pavão, negociantes, moradores 
nesta cidade; e nos mesmos autos 
correm éditos de quarenta dias, 
citando o reu José Bentes Pavão, 
actualmente ausente em parte in-
certa do Brazil, para na segunda 
audiência do Tribunal do Comer-
cio do Porto, findo o praso dos 
éditos, ver acusar a citaçao e mar-
car-se-lhe três audiências, para 
contestar, querendo, sob pena de 
revelia. 

As audiências no Tribunal do 
Comercio do Porto, instalado no 
Palacio da Bolsa, á Rua de Fer-
reira Borges, fazem-se as segun-
das e quintas-feiras de cada se-
mana, não sendo feriados, por que 
se o fôrem fazem-se nos imediatos, 
não sendo também feriados. 

O escrivão-interino do 4 o ofi-
cio, João Marques Perdigão Ja-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente do Tribunal 

do Comercio, Alexandre d'Ara-
gão. 

REGIMENTO DE 
ftRTILHARIft 2 

3 . ° G R U P O 

E D I T ^ h 
Pelo presente edital faço pu-

blico que no dia 23 de Agosto de 
1922, pelas 13 horas e na sala das 
sessões do 3.° Grupo do Regimen-
to de Artilharia n.° 2, se proce-
derá á arrematação em hasta pu-
blica dos concertos de calçado das 
praças do referido Grupo e a ele 
adidas. 

O caderno de encargos e mais 
condições encontram-se patentes 
no onselho Eventual do Grupo 
todos os dias úteis das 12 ás 16 
horas. 

Quartel em Coimbra, 14 de 
Agosto de 1922. 

O secretario, José de Menezes 
Torres, tenente. 

Guarda Nacional 
Republicana 

Batalhão n.°5—3.a Companhia 

i N Õ r o i o 
Faz se publico que no dia 28 

do corrente, mr 13 horas, no 
quartel da r e í » d a companhia, 
( PateO da Inquisição ) se procede-
rá á venda em hasta publica de 
vários artigos de material de guer-
ra e de aquartelamento julgados 
incapazes para o serviço. 

O Secretario da Comissão, Ta-
deu Hemique Pinto, tenente. 

5.' Grupo de Compa-
admiois-

Â N Ú N C I O 
O conselho administrativo d?st 

Gnipo f. z publico qne no dia 30 
do corrente HHZ pelas 14 horas se 
proceUrá á arrematação em hasta 
publica dos concertos no ca!çad» 
)as praças do mesmo e a ela adi-
Jos. 

As prop s tas | levem dar entra 
da na secretaria d.) conselh > até 
ás 13 horas do mesmo dia acom 
punhadas da caução provisoria de 
20)500 escudos O caderno de eu 
cargos acha se patente neste con-
selho administrativo todos os dias 
ateis das 11 ás 17 horas. 

Quartel em Coimbra, 14 de 
Agosto de 1922. 

O secretario, Felisberto José Ta 
vares, ten. mil. 

ROUPA BRÃNCÃ 
P r e c i s a - s e d e c o $ t u r e ' r a s 

o u * e n h o r a » q u e d e s jam 
tf «íb Ibar em r o u p a f ina pa-
ca h o m e m • s e n h o r a . 

P a g a - s e b e m n o a 
â r m a z o n » d o C h i a d o 

No s e u interesse 
Prefiram sempre as fazen-

das de lã para vestidos, fatos 
de homem, capas e batinas de 
eclesiásticos e académicos, que 
os fabricantes da Covilhã Ma-
noel Jeronimo de Matos, Su-
cessores, fabricam nas suas fa-
bricas, e vendem directamente 
ao publico. 

Em Coimbra, porcbsequio, 
continuam no Bazar de Paris 
Rua Visconde da Luz, 68 a 72, 
os mostruários com milhares 
de amostras, das melhores e 
das mais bonitas e mais bara-
tas casemiras. 

AosconjmMceies 
Hotel - P a r i s 
Rua da Liberdade 

Rua da S a u d a d e 

F I G U E I R A D A F O Z 

O que m?is coinoiiiades ofe-
rece aos banhistas e o mais btm 
situa-lo do ftairro Novo. 

Diarias a preços módicos. 
Todo o serviço de cosinha é á 

portuguesa, havendo o máximo ri 
gor no aceiu p'<r tod; o hot 1. 

Almoços e jantares abundante 
menta servidos com vinho á des-
crição, por 4#00 esc. 

O proprietário, Antonio Lop s 
Veloso. 

Qual é a Manteiga mais fina 
do mercado ? 

Qual é a que não tem sal a 
mais? 

Qual é a que não tem sòro? 
Qual é a que faz a delicia dos 

golosos ? 
Qual é a que as inteligentes 

donas ie casa preferem para os 
cosinhados e para as torradas ? 

Digam, digam, não tenham re-
ceio . . 

E' a Minhota I E' a Mi-
nhota! 

A Minhota pelas suas nobres 
qualidades, só por si, faz a felici-
dade dos l a r e s . . . 

Vende-se no deposito da rua 
da S fia 119, por junto e a reta-
lho. 

Descontos para revenda. Pe-
didos a Pais Brandão & Coelho, 
únicos depositários. 1 

Éditos de 30 dias 
2.*P»ublleaç&o 

Na comarca de Coimbra e car-
tono de R icha Calisto correm é li 
tos de 30 dias a citar o coerdeiro 
José R tdrignes e mulher Iudita Ro 
drigues. an entes em parte incerta 
dos Estados Unidos do B-azil, pa-
ra todos os termos até final do io 
ventsrio de menores a que se pro 
ced - p >r obitos d - sua mãe e so 
gra Maria R sa de Je*us, que f.i 
leceu no Bairro de Belém, do dis-
tricto, municipio e comarca de 
Jun'iahy da Republica dos Esta 
dos Uui tos do Brazil — H^ado de 
S. Paulo e casada que foi em pn 
oieiras núpcias com J -aquim R > 
irigues e em segundas nnpcias 
com J)?.quim Martinho, e em que 
funciona, como cabeça de casal, 
Antonio Rodrigues, casado mora 
dor no Outeiro, freguesia do Botão, 
desta comarca. 

Coimbra, 8 de Agosto de 1922 
O EscrivSo, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 
Vertflqnei a exactidão. 

O Juiz de Direito Cível 
Alexandre de Aragão. 

X 1 vir»ara a d5°se * <IaPm 

v l y a i a o entregar nesta 
redacção um3 corrente d*, uro com 
um berloque que se perdeu ontem 
ua travessa do Beco dos Gatos até 
ao cimo das escadinhas dos Ga 
tos. 1 
^ f j a o Vende-se uma casa com 

^ emeo divisõ-s na Rua 
Cs'i 'ido d; s Reis (A -tiga Rir 
Larga) coai os n 04 de policia 26 
a 28 

Tfata-se na Rua José Paleio 
n." 6S 2 

Ministério da Agricultura 
irecçSLo Cr mal d o s s e r 

ç o s F l o r e s t a i s © I q u i c o L 

PINHAL DE FOJ 
Faz-se publico que pelas 14 horas e meia do dia 

do proximo mês de Agosto, na séde da 5.a Regencia FÍor< 
tal, na Figueira da Foz, se procederá á venda, em hasta p 
blica, da lenha por facturar, proveniente dos cortes ordinário 
e extraordinários que se realisem no pinhal de Foja até 30 
Setembro de 1923. 

As condições para esta arrematação acham-se patente 
todos os dias úteis, na Secretaria da 2.a Circunscrição Flore 
tal, em Coimbra, e na séde da 5.a Regencia Florestal acr 
referida. 

Direcção Geral dos Serviços Florestaes e Aqúicoli 
em 24 de Julho de 1922. 

Pelo Director Geral , 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

í ^ £><?-), tj Alugam se na Rua «los 
l ' ' d N < 1 t ) Manares n.° 41 e Rua 
dos Auj>s n.08 17 e t9 perto (ia 
Universidade, servindo para fami 
lia numerosa. 

Trata se na Rua Visconde da 
Luz n.° 64. X 

P n í r s o a VENDEM SE na rua 
V U i l (13 Moeda, 89 A. 

Moisés da Fonseca. X 

de mão. compra.se 
; < J 1 H > \ í \ n a rua João Ca-

breira, 47. X 

Í Y t f f P 8 r a a d e e usado, com-
\ U I I t j p r a s e na rua João Ca-
breira, 47. X 

C n m n r t a V e n < í f í I i v , ! ' r n -
*•• u 1 1 1 u (l madeira de fóra. 
Saraiva Nunes — Cssa do Sal. 1 

Empregado de 
r?«.iiT»m » n i o Precisa-se c m 
r < 1 A bôa pra ica e 

que também dê bôas rffere cias 
do seu comportamento. Quem não 
-atUfaça a e>.tas condições e nSi' 
of T I Ç H f:stab;lídadi\ escu>a de es 
crever. 

Farmacia Farií. — O n t s n h e 
de. 2 

Empregadas p
s
r
8
6^ 

so qip saibam escev^r á maqnins, 
na Companhia Coimbra de S gu 
ros. X 

Empregador ^ 
bfm o ramo de mercearia e dêem 
refereucias, para serviço d arm>i 
z rn p viapem, aceita a SO- IEDA 
DE DE MERCEARIAS E FABRIL, 
LDA. - COIMBRA. X 

E m p r e g a d o j j " ££ 
pratica de mercearia e conheci-
mentos de escritur^çso comerei»!. 

Nesta redacção se diz X 

Empregadas ?r
u
e
e
v 

es 
crevam 

à maquina coai facilidade, aceita a 
AOCIKDADE DE MERCEARIAS 
E FABRIL, LDA.— COIMBRA. X 

Oíer i ^ a a pessoa pií 
' a 'Daniil 

a g r i c u l t u r a f-u construção até i 
mo alguma industria do s u 
n h e c i m e n t o ; dão se as garauti 
que exigirem 

Presta inform-çõ s, José 
Santos Micha lo no Almegue 
na Ceramica Mondego. 

P p r i l p n K i n a P°b r e c w í t , l U t f U d e g e r v i r n a A , 
nida ou Courjça da Lisboa, m 
cordão fininho e uma pequei 
ervz d'ouro. 

Q u e m o qu-ira restituir, sr 
fica se na rua dos M>1 tm 

Precisa m-se 
listas do serralh iro, civis ou mo, 
c?nicos, ni Construtora Argani 
lense, Limitada — Arganil. 

P n r f - n n D E compri 
s - u i t a u <,„ R u , F(, r re i r t 

Bjrges, 123. Telefone 533. 
Propriedade VENI 

SE , 
Vale do Inferno, proximo á Estrad 
)e Li-hoa a 2 kilometros d< sta i 
dad4, aonde se disfructa uma 
da vista, çi m uma area de 7:8 
metros quadrados, tendo muili 
oliveiras, arvores de fructo e ten 
ie semeadura. 

i'ara tratar, com | >sé Mig 
d > Fonseca, no Hotel BragaDça. 

Refrigerantes di 
Sameiro 
podtaria -í«stes refresc s em Còifl 
bra. 124, Rua Ferreira Bi 
gôs, 128. 

T ^ n c r õ n ^"J0 c ' r c u ^ a r ' v e Q 
X u g c i u ,je.g8 H m n o v o 

Para tratar, com o sargento 
Gouveia, de Iufantaria 35. X 

E o & ' õ OQ Vende diversos ta 
maohose s ig mas 

Saraiva Nunes — Casa do Sal 1 

Mobília de sala de 
i O Tl Vende-se uma magni 
j c l I l L t l l g c a c o m m u i t a talha 
em carva ho, para 12 p e o ô ts. 

Trata se na casa de Moveis e 
Antiguidades — Pateo da íuquisi 
çlo, 3. 2 

I V Í f t r p n r i n P r a t i c a 

ai ai I j /cAllU vendas de vinho, 
precisa-se no armazém da rua No 
va, '/ Coimb a. X 

T V T n h i l í ' } escritorio, com 
I v X U U i l l a p ra se na rua J ã> 
Cabreira, 47. 

ão 
X 

Maauina DE ESi REVER 
compra-se na 

rua João Cabreira, 47. X 

0 f p r p í » p - < 5 p sargento d o 
V / i e i e u ? - : exercito com 
alguns conhecimentos de escrítu 
ração comercial, para escritorio ou 
armazenh 

N sta redacção se diz. 2 

Senhora J ^ g 
psnhia. ou tomar c< nta de c> 
cas; diz depois as abilitações 
tem. 

D.^seja casa muito seria e qo 
a trate como f^milia. 

Nesta reda ção se diz, 

Trespassa-se r°euQ(j; 
se, uma mercearia na Estrada i 
Lisboa, n 0 52. 

Vendem se também os utetf 
lios da mesma loja. 

T p r - r o n n ® Veade-secraj 
1 C i t u u s quenos Ltes 

divididos. 
Tmta-se na rua Visconde 

^Luz, 60 l .°. 

V i n h o se» tinto, 
1 1 1 1 1 J primeira qua ilail 

200 caataros na adega do ' 
dor. Nesta redacção se diz. 

V e n d e m - s e " » ^ 
cereaes com bancad» em ferro. 

Para tratar com Pessoa & Vel 
ga. Terreiro de Santo Antoflii 
n.° 1 — Coimbra. 

Vende-se 
do Borralho com os n.0' 7, 9 li 
13, que se compõe de 4 andara 
com 2 cos nhas, que dá para 2 í 
milias, e 2 lojas. 

Pide ser vista das 10 às; 
horas. 

Para tratar com o sr. José! 
dres Paulo — Largo de S. Sa 
dor n-° 7 —Coimbra. 

Oferece-se 
com 16 anos de idade, e com al-
guma pratica. 

Re^ta redação m diz, 1 

Vende-se 
criança. Casa H^vaneza. 

Vende-se S M 0 
sitas e uma secretaria. 

Para tratar. Bairro S us» í 
to, 13 —Coimbra. i 
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Publíca-sa Ám terças, quintas e s a b a d o s 

Cs moannientos do distrito 
de Coimbra. Uai oficio âo 
sr. administrador geral. Do-
tações. Os nossos reparos. 
O sr. Administrador Geral dos 

Monumentos Nacionais acaba de 
responder, em oficio datalo de 
14 do corrente mês, e por ordem 
do sr. Ministro do Comercio, á 
representação que a Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra dirigiu a este ministro, pedin-
do a creação, nesta cidade, duma 
Direcção de edifícios e monu-
mentos, visto o manifesto aban-
dono a que os deste distrito teem 
sido votados pela Direcção dos 
Edifícios e Monumentos Nacio-
nais do Norte, que tem a sua sé-
de no Porto. 

A pretensão da referida e pres-
tigiosa colectividade não pode ser 
atendida, em virtude do pessoal 
da Administração Geral já muito 
mal chegar para as duas Dire-
cções existentes, a do Norte e a 
do Sul, e a lei não permitir, com 
fios economicos, que se façam 
tiovas nomeações de funciona-
dos. 

A exiguidade da verba orça-
-mental, também informou o sr. 
Administrador Geral, é que não 
tem permitido que se tenham 
feito as obras necessarias em mui-
tos edifícios e monumentos; mas, 
acrescenta, apezar disto, no ano 
economico findo, foram autorisa-
das, para os monumentos da area 
da Direcção do Norte, as seguin-
tes dotações: 

Mosteiro da Batalha, 9.000(500; 
mosteiro de Alcobaça, 6.000*00; 
castelo de Leiria, 8000£00; N. 
S. da Oilvdra de Guimarães, 
10.000500; egreja de Bravães, 
2.196*00; de Santa Clara de Vila 
do Conrte, 6.625*00; de Leça de 
Balio, 8.111600; de Santa Ciara 
do Porto, 293*00; de S. Tiago 
de Coimbra, 15.140*00; Sé da 
Guarda, 14.544*00; mosteiro de 
Pombeiro, 14.471*00; mosteiro 
de Paço de Sousa, 300*00; egre-
ja de S. Francisco do Porto, 
11.000*00; estudos da Sé de Coim-
bra, 100*00; egreja de G'»es, 
2.000*00; Sé de Vizeu, 4.982*00. 

O sr. administrador Geral, no 
mesmo oficio, também amavel-
mente informou a Sociedade de 
Defesa e Propaganda de que, pa-
ra o actual ano economico, e pa-
ra alguns monumentos da mes-
ma area, já foram autorisadas as 
verbas seguintes: 

Mosteiro da Batalha, 5.000^00; 
mosteiro de Alcobaça, 5.000*00; 
Castelo de Leiria, 5000*00; N. 
S. de Oliveira de Guimarães, 
5.000*00; egreja de Leça de Ba-
lio, 5.000*00; de Bravães, 2.000*00; 
de Santa Clara de Vila do Conde, 
6.000*00; mosteiro de Santa Cla-
ra do Porto, 4 979*00; Sé da 
Ouarda, 2523*00; mosteiro de 
Pombeiro, 5.000*00; egreja de S. 
Francisco do Porto, 5.000*00; 
egreja de Goes, 2000*00; Sé de 
Vizeu, 4.982*00; Sé do Porto, 
10.000*00; mosteiro de Santa Cruz 
de Coimbra, 5000)500; egreja de 
Santa Maria de Azurara, 4.997&00; 

Para outros monumentos, si-
tuados nos distritos do centro do 
pais, estão a elaborar-se projectos 
e orçamentos de cuja aprovação, 
apenas, dependerá a autorisação 
das verbas para os respectivos 
trabalhos. 

São estas as justificações e in-
formações do sr, administrador 
geral; porém, o que claramente 
se vê é que Coimbra, sendo uma 
terra de tantos e tão preciosos 
monumentos nacionais, apenas 
S, Tiago mereceu dotação no ano 
economico findo, e Santa Cruz 
tio corrente 1 

E que exiguidade da dota-
ções 1. 

Para a f»p«ja de Santa Clsb, 
que tanto p eeUads obr«s —nem 
centavo I 

Para outros monumentos e 
edifícios, também não houve mi-
galha! ' • 

O velho-mosteiro de Santa 
Clara, em volta do qual se tem 
feito tantas reclamações, lá con-
tinua sepultado nas terras de alu-
vião e nas areias do Mondego, 
a servir de estabulo e de curral... 

Ah! Coimbra que infeliz és! 
Em Lisboa ninguém se im-

porta comtigo, e aqui mesmo, 
nesta terra, a começar pela Ca-
mara, quasi todos te votam ao 
despreso. 

Em S. Tiago, claro é, não se 
chegaram a fazer obras algumas 
com a dotação do ano economi-
co findo, e com Santa Cruz na-
turalmente acontecerá o mesmo... 

Nunca vimos terra mais infe-
liz! 

Aairtrssrtít 
Fczem anos, h je: 
D. Maria da Gió ia Caeiro da Mata 
D, Laura de Miranda Martins de 

Carvalno 
D. Maria de Leu des Jacob 
A'mar.hã: 
Dr. Alvito da Costa Machado Vilela 
Segunda feira: 
D. St bus; fana Mesquita. 

Partidas e chegadas 
Para Lagares da Beira, o sr. dr. Al-

berto Cardoso Pires de Figueiredo. 
— Para MonsSo Peso, a sr.' D. Ma-

rta Slrr ões de Morais. 
— Pa a Oliveira de fizemets, o sr. 

João da Fonseca Barata. 
— Para o Carrlsso, Oeste, a sr* D. 

Boaventura Coelho. 
— Para Matelgo, o sr. João Pinho 

da Silva. 
— Regresse u do Gsrez, o sr. José 

Pais do Amaral. 

1'V.r 
\ 1 • < •' í ;resso Pedagoglco 

Desde quinta-feira que está 
reunido nesta cidade o Congres-
so do Professorado Primário do 
País, que tem tratado de assuntos 
do mais alto interesse não só para 
a classe, mas principalmente em 
prol da instrução nacional. 

Na sessão nocturna de ontem 
o congresso prestou a sua home-
nagem aos srs. drs. Rocha Brito, 
Antonio Leitão e Torres Garcia, 
defêsa que tomaram do professo-
rado primário, quando do Con-
gresso Economico nesta cidade, 
onde foram feitas referencias des» 
primorosas para squela classe. 

O Congresso tem decorrido 
com a maior serenidade e nele 
tem sido tratadas medidas que 
muito contribuirão para o desen-
volvimento da instrução e portan-
to para o engrandecimento da 
Patria. 

A Oazeta de Coimbra, saúda 
os congressistas, fazeudo votos 
ardentes para que do seu con-
gresso resulte brilhante. 

Eleições adminis&ativasr 

Plátanos condenados 
As muares da artilharia que 

esteve acampada na Insua dos 
Bentos roeram alguns dos ma-
gníficos plátanos, ali existentes, 
e por tal forma que ficaram con-
denados a secar. 

A Camara vai apresentar uma 
reclamação ao quartel general. 

A artilharia nunca ali devia 
ter bivacado, pois íinha outros 
pontos onde o poderia fazer sem 
que podesse ocasionar danos. 

Excursão a Aveiro 
Pergunta-nos Um assinante o 

que ha ácerca da excursão & 
Aveiro. 

E' certo haver muito boa von-
tade de que se leve a efeito esta 
excursão, mas a ocasião não é 
das melhores, em virtude de se 
achar muita gente fora de Coim-
brã nesta época. 

Não poderá a Sociedade de 
Defesa de Coimbra enc?rregsr-se 

| desta excursão, m«.rcsmdo*a pj ;a 
! o tosado de OyUibro? 

Acentua-se cada vez mais o 
entusiasmo pela próxima eleição 
da Camara. 

As comissões politica e admi-
nistrativa da Conjudção Republi-
cana, que, como se sabe, é for-
mada por democráticos, recons-
tituintes e independentes, mos-
tnsm-se animados, afirmando te-
rem recebido muitas e valiosas 
adesões, que, a seu tempo, torna-
rão publicas por meio da im-
prens3. 

As suas reuniões, que se rea-
lisam na sala dum caié muito co-
nhecido na baixa, dizem-nos que 
são cada vez mais frequentes e 
trasbordantes de entusiasmo. 

O acordo liberai-catolico, por 
sua vez, e contra o que se tem 
dito, mantem-se com a forte coe-
são e rijeza duma verdadeira 
rocha. 

Deste lado os trabalhos estão-
se realisando mais discretamente, 
mas não são de menos valor. 

Emfim, tudo se prepara para 
uma luta renhedissima em que 
cada um jogará as ultimas para' 
conseguir a vitória, que na cida-
de, tudo indica pertencerá àquele 
cuja lista dér maiores garantias 
da boa e inteligente administração 
municipal. 

Se os nomes não forem bons, 
não inspirarem confiaça — os elei-
tores ficarão em casa. 

• * 4 
A comissão politica da Con-

junção Republicana, declara não 
ter fundamento algum o boato 
que tendenciosamente tem sido 
espalhado de que esteja desfeita 
a mesma conjunção. 

Igualmente declara, autorisada 
pelos membros dos partidos De-
mocrático e Reconstituinte que 
fazem parte da mesma comissão, 
que é absolutamente falso que in-
dividualidades desses partidos te-
nham proposto acordos ao sr. dr. 
Lima Duque, tendo-se dado exa-
ctamente o contrario, o que foi 
por completo repudiado, tal como 
lhe sucedeu com os monárquicos. 

ACRCIO RIBEIRO 
CLIN. GERAL-VIAS URINARIAS 

SÍFILIS (ANALISES DE SANGUE) 

DAS 2 As 5. R VISCONDE DA LUZ 13. 

eon em-co 
Até hoje não consta que esteja 

resolvida definitivamente a ida do 
Orfeon de Coimbra ao Brasil. 

Tem se andado em promes-
sas, dando todas as probabilidades 
de que este brilhante grupo mu-
sical fazia esta excursão, e a final 
estamos bem convencidos de que 
se não fará. 

Entretanto o Orfeon Acadé-
mico do Porto vai, embora em 
circunstâncias bem diversas da-
quelas em que o Oifeon de Coim-
bra desej iva ir. O do Porto como 
se fosse contratado, como qual-
quer companhia destinada á ex-
ploração da industria do canto. 
Isto não convinha de modo al-
gum ao Orfeon da velha Univer-
sidade de Coimbra, única conhe-
cida no estrangeiro. 

Sem desprimor para o Orfeon 
do Porto, melhor caberia essa 
honra ao Orfeon académico de 
Coimbra, já por ser o do primei-
ro instituto de Portugal, de larga 
fama e honrosas tradições, já por 
ser o primeiro grupo musical des-
ta natureza em Portugal, pela sua 
organissção, magnifico programa 
e explendida execução. 

Sentimos que se não realise 
esta excursão e mais devem sen-
tir os membros do Orfeon aca» 
demico de Coimbra, que andam 
ha tanto tempo s ser iludidos 

! com falsas promessas, que seria 
l melhor rã o terews sMo feitas, 

Melhoramentos da cldafo 

I iiíle-propoÉ pariLMlriipg 
111 Í 8 1 Í I M É 0 

Na ante-proposta apresentada 
á Camara, em 20 de Abril, para 
a construção nesta cidade de um 
teatro-casino, apenas se pretende 
saber, o que inicialmente sempre 
se costuma fazer, — se a Camara 
concorda com a ideia que teem 
os proponentes de dotar esta ci-
dade com o referido melhoramen-
to, bem assim se está de acordo 
com a locaiisação que se lhe pre-
tende dar, no ( ampo dos Bentos. 

Fundamentalmente, não se 
pretende mais nada; e se assim 
é, quer-nos parecer que a Cama-
ra, depois de decorridos quat ro 
longos meses , ji não devia he-
sitar na resposta a dar, que se 
devia resumir num sim, ou num 
não. 

Na primeira hipótese, convi-
dava os proponentes a mandarem 
de novo a Coimbra os seus re-
presentantes, afim de serem com-
binadas as bases da proposta de-
finitiva; na segunds, desengana-
va-os, evitando ass«a.que se pre-
judicassem, porque o tempo é di-
nheiro. 

Se, porém, a Camara ainda 
não deu resposta algum?, é por-
que a ideia lhe não desagrada, 
calculando cós isto, porquerepu-
gnã-nos ícreditar que tenha o 
proposito deserdesprimorosa pa-
ra com ss pessoas que vieram ex-
pontaneamente a Coimbra pro-
por-lhe a realisaçâo dum impor-
tante melhoramento para a ci-
dade. 

Bem sabemos que a Camara 
quer, e muito bem, subordinar a 
sua deliberação ao parecer da 
comissão de consulta, que ainda 
não se pronunciou sobre os afor-
moseamentos dos terrenos onde 
devem ficar o hotel de turismo e 
o teatro-casino. 

Porém, na nossa opinião, a 
Camara desde que soubesse que 
a referida comissão não era con* 
traria á realisaçâo da iniciativa de 
que estamo# tratando, e parece 
que assim é", o que podia é já 
ter comunicado para o Porto a 
certeza de que a ideia da ante-
proposta não seria regeltada, e 
que a Camara só aguardava o 
parecer da Comissão psra fazer 
o convite para a vinda a Coim-
bra dos representantes dos vinte 
capitalistas proponentes. 

Este é que era o bom cami-
nho a seguir, o único mesmo que 
se lhe impunha pof dever de cor-
recção e de boa cortesia, dever 
que é inerente ao desempenho 
da alta missão administrativa de 
que está investida. 

Dizemo-lo com toda a fran-
quesa e lealdade, sem qualquer 
intuito de desprimor. 

Não quer a Camara assim pro-
ceder? 

Então sugeitar-se-ha ás nos-
sas censuras e ás do publico. 

Continuaremos. 

B I S P O D E C O I M B R A 
A Confraria da Rainha Santa, 

manda celebrar ámanhã, domin-
go, pelas 10 horas e meia, uma 
missa em acção de graças pelas 
melhoras do ilustre prelado desta 
diocese, que foi acometido de 
doença grave, mas de que feliz-
mente está quasi restabelecido, en-
trando já em convalescença. 

A este acto religioso' assiste a 
Confraria. 

B A C A L H A U I M P R O P R Í O 
No Juizo Criminal respondeu 

o sr. José Soares Júnior, gerente 
da firma comercial desta praça 
Mondego Limitada, por ter no seu 
armazém bacalMu deteriorado e 
imprópria para o consumo. 

Foi condenado em um conto 
de multa, 200 escudos de adicio-
nal e 20 escudos de imposto de 
justiça. 

Progressos de Coimbra 

O G r a n d e J i o í e l 
d€ T u r i s m o 

Vence-se, no proximo dia 10 
de Setembro, a quarta e ultima 
prestação do terreno aójudicado 
á Empreza do Grande Hotel de 
Turismo, no Campo dos Ben-
tos, e que é da importancia de 
21918*75. 

A importancia das três pres-
tações já recebidas pela Camara 
é de 65.756>25, prestações que a 
Empreza pagou com a maior 
pontualidade. 

No contrato que a Camara 
fez com a Empreza, não foi de-
vidamente assegurada a data do 
começo das obras do hotel, falta 
esta imperdoável e de que resul-
ta a situação incerta e lamentá-
vel de que a opinião publica e a 
imprensa tanto se queixam. 

Assim, a base 7." do contrato, 
de que resulta tal situação, foi 
redigida pela forma seguinte: 

A Empreza adjudicatória fica 
obrigada a iniciar os trabalhos 
da construção do hotel dentro do 
praso de 30 dias, a contar da pu-
blicação do diploma do Governo 
aprovando o projecto e mandando 
aplicar ao hotel as isenções e van-
tagens constantes do decreto n.° 
1121. 

De maneira que emquanto o 
diploma do governo não fôr pu-
blicado, as obras não começarão... 

A Camara cometeu uma gran-
de faita não estipulando o praso 
dentro do - qual a Empreza devia 
promover a aprovação do projecto 
por parte do governo. 

Assim .tendo a mesma algumas 
influencias poderosas ao seu dis-
por, a aprovação ha de dar-se 
quando a Empreza quizer, em-
bora o projecto, já aprovado pe-
a Camara, tenha dado entrada, 
no Ministério do Comercio, no 
dia 16 de Janeiro do sno cor-
rente ! 

Continuaremos no proximo 
numero, para dizer lealmente o 
que a Camara agora deve fazer. 

Festas È Bainha Santa 
Os bilhetes vendidos nas li-

nhas ferreas da Companhia dos 
Caminhos de F> rro Portuguesfs 
para Coimbra, nos dias das festas 
da Rainha Sanfa, elevou-se s 
42.077, mais 10.047 do que petas 
festas de 1920. 

Falta o movimento de pessa-
geiros desses dias, nas linhas do 
Estado, Beira Aila, ramal de Vi-
zeu, etc, 

inclua-se nesse elevado nu-
mero de forasteiros, os que vie-
ram pfelas estradas ordinarias, de 
carro ou a pé, e concluir-se-ha 
que este ano cão vieram a Coim-
bra assistir ás festas men03 de 
80.000 pessoas. 

De certo que nenhumas ou-
tras festas em Portugal atrairão 
tão grande concorrência como as 
da Rainha Santa. 

Alais uma carrapata! 
A Camara Municipal arranjou 

tal carrapata qu?, por culpa dela 
tem o liceu feminino de Coimbra 
de despejar a casa onde se en-
contra ! 

Isto é um continuar-se-á, sem 
conta e sem fim ! 

Pois se ela até ficou sem 18 
contos por ano por não fazer a 
condução de maias do correio 
nos carros electricos!. . . 

E agora onde quer a Camara 
que se instale o liceu feminino? 

ARQUIVO N°C>TOR!AL 
No processo organizado para 

entrega do arquivo netorial do 
falecido escrivão-notario, Artur 
de Freitas Campos, foi pelo sr. 
Presidente do Tribunal da Rela-
ção proferido despacho mandan-
do que srja entregue ao notário sr 
dr, jjune Correia da Encarnação. 

EM COIMBRA 

Um monumento 
a o s Mortos 
da Guerra 

Sr. Director da Oazeta de 
Coimbra. — De mim para mim 
eu cslculo que a minha ultima 
carta inserta no seu jornal, refe-
rindo-me a este assunto, causas-
se naqueles a quem eu mais di-
rectamente pretendi visar, alguns 
cáusticos reparos e quem sabe 
talvez se algumas acêrbas censo-
ras, per se ver que eu me dispu-
nha de vez, a denunciar as coisas 
tais quais elas são, no seu verda-
deiro fundamento, que, melhor 
dizendo, eu me dispunha a for-
mular um libelo acusatorio con-
tra aqueles que mais directamen-
te teem tido a culpa de que esta 
patriótica ideia, mezes decorridos 
apóz o seu alvitre, esteja quasi a 
cair num esquecimento condená-
vel, quasi a resvalar num triste e 
iníquo abandono. 

Sim, eu presumo até mesmo 
que aqueles que com estas coisas 
de patriotismo e de educação nun-
ca se importaram, nem nunca se 
ralaram, tivessem até mostrado os 
dentes num riso amarelo de mo-
fa, tivessem alçado os hombros 
num gesto de puro dó, conside-
rando-me um lunático, um pobre 
de espirito qualquer, sem apoio 
de ninguém, inteiramente só e 
desamparado de auxilios e de 
aplausos, a quebrar lanças por 
uma causa que, nesta torpe qua-
dra de interesses e de egoísmos 
que vaicorrendo, a ninguém ocupa 
nem incomoda. 

Monumento aos Mortos-" 
Ora ora . . . Mas que massada... 
Mas que séca. • • E' doido o fu-
lano . . . eis o que se comentaria. 

Pois eu devo dizer-Ihe, sr. 
Director, que com isso i que eu 
me não importo nada, absoluta-
mente nada. 

De mínimas non curat praetor, 
lá diz o velho axioma. 

Faio, e tomo a resolução de 
bradar o meu platonico protesto 
contra o ostracismo a que a ini-
ciativa foi votada por que (e quem 
é que pode contesta-lo) me sinto 
absolutamente fortalecido, abso-
lutamente de bem com a minha 
consciência para o fazer. 

E* que me custa que pelo co-
modismo de uns, pelo egoísmo de 
outn s, pela inércia condenável dos 
demais, pela incúria e pelo desleixo 
de quasi todos, com exceçSo feita 
àqueles de quem as colunas deste 
jornal tem registado o seti apoio) a 
ideia sgonise á mingua de amparo, 
ela caia assim amarfanhada, assim 
arrojada á rocha Tarpeía do rnafe 
pungente dos esquecimentos, 

Por essas e por outras razões, 
fáceis de concluir e de justificar. 

E quem se dispuzer a prestar 
precisa justiça ás minhas palavras 
sabe bem que eu tenho razSo 
bastante para avocar o direito e 
até o forçoso dever de assim fa-
lar, sonora e altivamente da ma» 
neira como fálo, sem orgulhe* 
nem vaidades descabidas, mas 
com a franqueza e a sinceridade 
que em mim são qualidades ca-
racterísticas. 

é Ha ou não ha razão para se 
condenar o lamentavel e quasi 
criminoso esquecimento a que se 
tem votado em Coimbra a ideia 
de se perpetuar o heroismo dos 
gloriosos mortos na guerra? 

Ha e até de mais. Isso é que 
é incontestável. Só quem de par-
ti-pris quizer contrariar este ar-
gumento é que se atreverá a coo» 
testá-lo. 

Existe razSo, e até ás cabaza» 
das, para clamar que é quasi um 
crime odioso que se está meteu» 
do, que é uma crueldade que se 
está praticando, abandonando á 
sua morte certa tão benemerita 
iniciativa que está bem no espiri-
to de toda a gente, que quem fôr 
patriota e amante de progresso e 
do desenvolvimento de Coimbrt( 
quem for um sinctrp oartidai^ 
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do rejuvenescimento moral e pa-
triótico da raça, acha justo e acei-
tavei, perfeitamente integrada num 
fim civico e grandioso. 

Se assim não fosse, se em nos-
so espirito essa crença se nâo ra-
dicasse como um dever, nem nós 
tomaríamos, podem crê-lo, a de-
feza perseverante dessa causa. 

Ora nós sabemos bem que as 
ideias se não conseguem á força 
de vigor fisico na sua propaga-
ção. Que 6 á forca de bons e de 
solidos argumentos dispendidos, 
de boas e de sãs doutrinas em 
seu favor apregoadas, que elas se 
efectivam. Sim, sabêmo-lo per-
feitamente. 

Mas sabemos, concomitante-
mente, que quando elas são pos-
tergadas, quando elas são aniqui-
ladas pela fereza brutal da ingra-
tidão, alçapremados pelo pérfido 
do egoísmo, compete quanto mais 
não seja, por um legitimo e justo 
protesto, por uma necessária rea-
ção, soltar o grito de alarme con-
tra a tirania do mais potente, re-
sistir valorosamente contra a go-
lilha infamante a que pretendem 
amarrar-nos aqueles que nas suas 
mãos estorcegam a ideia tentando 
sufocal-a á nascença. 

Ora aqui está, afinal, porque, 
decididos a lutar pela ideia, nós 
queimamos em sua defesa, os úl-
timos cartuxos dos nossos argu-
mentos. 

Bem prevemos que ela mor-
rerá. 

Porém até que de todo em 
todo nos convençâmos de que é 
inútil a nossa resistencia, que é 
escusada a nossa vontade, que é 
baldado o nosso sincero intuito 
de luctar pela causa, continua-
remos a pelejar sempre por ela. 

E' só depois de todos os re-
cursos exgostados que nos con-
fessaremos vencidos. 

Antes disso não. E' necessá-
rio luctar pela causa porque é 
justa, é humana, é sagrada, é be-
nemérita, é patriótica. 

Mas.. • Agora eu reparo que 
a catadupa dós meus argumentos 
me desviou do desejo de explicar 
como era vontade minha, as ra-
zões porque em passada epistola 
eu disse que uma onda, um si-
moum de mórbida indolência, 
tinha enchido de um itíole tor-
pôr aqueles que em Coimbra 
mais devericm e poderiam fazer 
erguer e caminhar a iniciativa. 

Mas não faz mal. De outra 
vez será. Otempochega-m^ bem. 

O espaço é que escasseia. 
Chi va piano va sano. 
E' que me acorreu, antes de 

entrar directamente na relação dos 
factos concretos e nas positivas 
arguições, que é preciso dizerem-
se umas verdades amargas, enfia-
rem-se umas carapuças que assen-
tam mesmo a matar naqueles para 
quem foram talhadas... 

Noutra carta eu verei se as 
posso aprontar. Que me descul-
pem os leitores e que me des-
culpe também V., crendo-me 
sempre seu amigo certo e grato, 
A. de Campos Rego. 

EM LIBERDADE 
foram postos em liberdade 

todos os indivíduos que se en-
contravam na Prisâo-Oficina por 
causa dos acontecimentos de Lis-
boa. m t 

COLISEU FIGUEIRENSE 
Realisa-se ámanhã mais uma 

corrida de touros no Coliseu Fi-
gueirense, na qual serão lidados 8 
touros da granaderia do sr. Infan-
te da Camara. 

Nesta corrida tomam parte os 
cavaleiros José Casimiro e D. Ale-
xandre de Mascarenhas. 

De Coimbra, organiza-se áma-
nhã um comboio especial para a 
Figueira da Foz. A partida efe-
ctua-se ás 13,50 e o regresso ás 
21 horas. 

No seu interesse 
Prefiram sempre as fazen-

das de lã para vestidos, fatos 
de homem, capas e batinas de 
eclesiásticos e académicos, que 
os fabricantes da Covilhã Ma-
noel Jeronimo de Matos, Su-
cessores, fabricam nas suas fa-
bricas, ê vendem directamente 
ao publico. 

-Èm Coimbra, por obsequio, 
continuam no Bazar de Paris 
Rua Visconde da Luz, 68 a 72, 
os mostruários com milhares 
de amostras, das melhores e 
das mate bonitas e mais bara-
u§ çasemíw, 

Éditos de 60 dias 
2.a P U B L I C A Ç Ã O 

No Tribunal do Comercio da 
comarca de Coimbra e ca> torio de 
Rocha Calisto, correm .éditos de 
60 dias que começam naquele em 
que fôr publicado o segundo e ul-
timo anuncio, a citar o reu José 
João Bastos, proprietário, residen-
te que foi no logar do Paúl, fre-
guesia do Botão, desta comarca, 
e agora ausente em parte incerta 
dos Estados Unidos do Brazil, pa 
ra os termos da acção de letra 
que a ele e sua mulher Maria da 
Conceição Lopes, moradora no 
mesmo logar e freguesia, move 
Joaquim Rodrigues, solteiro, pro 
prietario, residente no Entronca-
mento, freguesia da Pampilhosa 
do Botão, da comarca de Anadia, 
que alegando: 

a ) que em 6 de Junho de 1920 
a ró, por si e pelo reu seu marido, 
aceitou uma letra de cambio do 
montante de 2.000$00, vencendo 
o juro de 8 por cento ao ano, com 
vencimento a um ano da data; 

b) em 2 de Janeiro de 1921 a 
ró, por si e por seu marido, acei-
tou uma letra de cambio do mon-
tante de 4.000$00 vencendo o ju 
ro de 8 por cento, com vencimen-
to a 3 meses da data; 

c) tanto numa letra como 
noutra a re obrigou-se ao paga-
mento das respectivas despesas 
judiciais e extra-judiciais, sendo 
acionadas; 

d J os montantes e juros de tais 
letras ainda não foram pagos, nem 
em direito o seu pagamento se 
presume; e 

e) conclue por serem os pro-
prios e partes legitimas autor e 
reus e que nos termos expostos e 
nos de direito deve a referida 
acção ser julgada procedente e 
provada, os reus condenados a pa-
gar ao autor a importancia do ca-
pital das referidas letras e os seus 
respectivos juros a(é efectivo em-
bolso, nas custas, selos, procura-
doria e despesas de advogado. 

As audiências ordinarias. do 
Tribunal do Comercio desta co-
marca de Coimbra, costumam fa-
zer-se ás segundas e quintas-fei-
ras, pelas 11 horas, no Tribunal 
Judicial, localizado no edifício dos 
Paços do Concelho á Praça Oito 
de Maio, desta cidade de oimhra. 

Coimbra, 31 de Julho*!» 1922. 
O escrivfto. Gualdino Manuel 

da Ro^ha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito .ivel e pre-

sidente do Tribunal do Comercio, 
Alexandre d'Aragão. 

ROUPA BRANCA 
Precisa-se de costuremos 

ou senhoras que desejam 
treb^lhar em roupa fina pa-
ra homem e senhora. 

Paga-se bem nos 
ârmazens do Chiado 

A n u n c i o 
2." Publicação 

Pelo Tribunal Comercial da 
comarca do Porto e cartorio do 
escrivão do quinto oficio, correm 
seus termos uma acção comercial 
ordinaria, em que ó autora a fir-
ma FARIA & COMPANHIA, LI-
MITADA, daquela cidade e reus 
João Augusto Ruenta e José Ben-
tes Pavão, negociantes, moradores 
nesta cidade; e nos mesmos autos 
correm éditos de quarenta dias, 
citando o reu José Bentes Pavão, 
aatualmente ausente em parte in-
certa do Brazil, para na segunda 
audiência do Tribunal do comer-
cio do Porto, findo o praso dos 
éditos, ver acusar a citaçao e mar-
car-se-lhe três audiências, para 
contestar, querendo, sob pena de 
revelia. 

As audiências no Tribunal do 
Comercio do Porto, instalado no 
Palacio da Bolsa, á Rua de Fer-
reira Borges, fazem-se as segun-
das e quintas-feiras de cada se-
mana, não sendo feriados, por que 
se o fôrem fazem-se nos imediatos 
nSo sendo também feriados. 

O escrivâo-interino do 4.® ofi-
cio, João Marques Perdigão Ja-
nior. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz Presidente do Tribunal 

do Comercio, Alexandre d*Ara 
gão. 

Estabeleci men-
to comercial ea 
Coimbra, Cos 

elegante armação toda envi 
draçada, prestando-se 
outro ramo de negocio 

Informações zu rtt» VísC 
4a da Lm, M a 12. 

P A S M S 
para 

Sou 

MINISTÉRIO DA AQUICULTURA 

Direcção Geral da Instrução Agrícola 

65cola Daeional de flgpicultupa 
de Coimbra 

AVISO PARÂMITRICOUS 
Faz-se publico que os candidatos á primeira matricula 

do curso de engenheiros agrícolas devem enviar os seus re-
querimentos ao Director da Escola desde 1 a 15 de Setembro 
proximo futuro, acompanhados dos seguintes documentos: 

Certidão de idade; certidão do exame de instrução 
primaria do 2.° grau ou certidão do exame de admissão aos 
liceus; atestado de vacinação, de rebustez e de não sofrerem 
moléstia contagiosa. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 15 de 
Agosto de 1922. 

Pelo Director, 

Antonio Augusto Garcia d'Andrade. 

Empregadas PJJJJ 
se que saibam escever á maquina 
na Companhia Coimbra de Seg» 
ros. X 

Empregados 
bem o ramo de mercearia e dêem 
referencias, para serviço de arma 
zem e viagem, aceita a SOCIEDA 
DE DE MERCEARIAS E FABRIL, 
LDA. —COIMBRA. X 

Antiguidades 
Moveis, Louças, Relogios, 

colchas, cadeiras de 
couro, contadores, etc. 

' Saraiva fluíres 
Casa do Sal 

FORMIGAS 
morrem em p o u c a s horas 
c o m o MATA FORMIGAS 

nâo filha. QanaU-se 
Farmacia Nazareth 

Santa C l f f a — Coimbra 

AT I S O 
Por motivo imprevisto e de 

força maior ó adiada a rifa do au-
tomóvel Delage, maquina de es-
crever e mobilia de escritorio. 
marcada para o di* 18 de Agosto 
de 1922, p <ra o di.< 30 d* Dezem-
bro du cor fiile ano 

Qualquer d s p rt .do • s de t>i 
lhetr.s que nâo concorde com este 
adiamento pod-'rá reclamar a im 
portanria < • 8p> ctiva até á* 12 ho-
ras do dia 18 do corrente, na rua 
Ferreira Borges, 117-1.°, Coim-
bra. 

Coimbra, 14 de Agosto de 
1922. 

Associação das Creches. 

BB 

CLINICA GERAL. 
CONSULTAS DAS 12 As 17 

Rua Yisoond* da &us, 88 

88 

Hotel-Paris 
Rua da Liberdade 

Rua da Saudade 

F I G U E I R A D A F O Z 

0 que mais comodidades ofe-
rece aos banhistas e o mais btm 
situa<lo do Hairro Novo. 

Diarias a preços modicos. 
Todo o serviço de cosinha é á 

portuguesa, havendo o máximo ri 
gor no act-io por toda o hotel. 

Almoços e jantares abundante 
mente servidos com vinho á des 
crição, por 4$00 esc. 

0 proprietário, Antonio Lop>s 
Veloso. 

usam 

Não h» remedio cgual nem p» 
retido nos seus «feitos rápidos ,• 
signros, atestado por a»i!bsr«s >< 
« u r s a , p r e p a r a d o paksfaníjaceoti-: 
R. dos Reis Branco, Pombeiro 
Goimbrt. 

Depositário em Coimbra, Br= 
garia Roõriguag fia Silva & C * §»> 
cessores, L I M Í T A D E ; AU Postei, Í I Í . . 

do Âljs.r.ta. '<S? Liife*» rv 
tis Prata, 401, <* to e* *s f* 
ibga&s OÍÍ pai». 

Vende se ao fundo da 
lua Direita orjde está uesa 

h; t lada a serralharia de Narciso 
de Melo. 

Esta casa serve para armazém 
ou garage. 

Para tratar com Joaquim Men-
des Coimbra, na Vila Mendes San 
ta Clara —Coimbra. 4 

í ^ifl Vende-se uma casa com 
c l o í l c j n c o d i v i s õ e s n a R u a 

Candido dos Reis (Antiga Rua 
Larga) com os n . " de policia 26 
a 28. 

T ata-se na Rua José Falc5o 
n 0 65 1 

f ^ a no o Alugam-se ca Rua dos 
v / a . o « o Militares n.° 41 e Rua 
dos Anjos n . " 17 e 19 perto da 
Universidade, servindo para famí-
lia numerosa. 

Trata se na Kua Visconde da 
Luz n.° 64 X 

de mão. compra-se 
V d l l u V d n a rua João Ca-
breira. 47. X 

í- f f r p ífande e usado, com-II V> r)r> gí, B3 r u a Jfjão ( /S. 

ÍT i s 
\ EM>E >• SE na ru 

Empregado « 
pratica de mercearia e conheci-
mentos de escrituração comercial. 

Nesta redacção se diz X 

Que es 
crevam Empregadas 

á maquina com facilidade, aceita a 
SOCIEDADE DE MERCEARIAS 
E FABRIL, LDA. — COIMBRA. X 

Fogã ~ de bojo circular, ven 
^ de-se um novo. 

Para tratar, com o sargento 
Gouveia, de Iufantaria 35. X 

Mobilia de sala de 
Vende-se uma magni 
fica, com muita talha 

em carva ho, para 12 pessôas. 
Trata se na casa de Moveis e 

Antiguidades — Pateo da Iaquisi 
ção, 3. 1 

l Y f s i r p n r m C o m P r a t i c a d e m a A V a i l u vendas d e vinho, 
precisa-se no armazém da rua No 
va, 7 Coimb-a. X 

M r i h i l i a e s c r i t 0 "°» c o m 

x v x u u i l i a pra-se na rua João 
Cabreira, 47. X 

P n - p t á n DE FERRO, compr»-1. U1 IdU Rna PWolM 
Borges, 123 

Rua Ferreira 
telefone 533. 

Propriedade 
Vale do Inferno, proximo à Estra4 

•Se Li-boa a 2 kdometros desta 
dade, donde se disfructa uma 
da vista, çom uma area de 7:S 
metros quadrados, tendo muita* 
oliveiras, arvores de fructo e terra 
de semeadura. 

Para tratar, com José Miguel 
da Fonseca, no Hotel Bragança. X 

Refrigerantes ío 
S a m p i r n Revende A Bra-
k_»<XllJCllU ziigirat naiCa d0. 
positaria destes refrescos em Coim-
bra. 124, Rua Ferreira B-r-' 
ges, 128. X 

Tresp 

Trespassa-se 

Mnnnínfl DE
 E S C R E V E R 

i -VAdv^uiJ- jc i compra-se na 
rua João Cabreira, 47. X 

O f p r p p p - Q ^ sargento d o vicict /b oo eXôrcito Com 
alguns conhecimentos de escritu 
ração comercial, para escritorio ou 
armazém. 

Nesta redacção se diz. 1 

O f p r P P P - í i P pessoa para 
V I C l C C t - B ^ a ímnistrar 
ag'icnltnra ou construção até mes 5 » r-lgiima i diistriri do s u co-

a Mo (!a Si» A 
VI d v 

Empregado de 
Farmacia 

que também flô bòas r f^re .cias 
do seu coniportãmunte. Quem nao 
•ati-faça a e^tas ^«l ições < uâ 
«»f r ç t estab.hdad , escu>a >;e es 
cr> V"r, 

Farmscia Farif. — C-íntanhe 

ii \ ; <i .st: is uniié.s 
q>: X ir IH 

Pr«s»a inf-rm çõ s. J-.isé 
S.-tnt >s M .cha o no Aliut:gue, r.n 
na C ramica Monti. go. X 

^Vrilpn-Qp n a ç a W r a 

t l i l l u ^ na Nazaré da 
Rib ira, uma corr^nt * douro. 

Dá alviçaras a q lem entregar 
ne lt redacção. 1 

Pr :ckra-8f i 
tistas de serralheiro, civis ou m<» 
catiicos, na Construtora Argani-
Un«p I.*rr>»t- — . A X 

assa-se M A Z E V 

com escritorio, estaãt:-s e caualr-
s ções, proprio para qualquer ra> 
mo de aeg ício, pronto a receber 
já quaesquer mercadorias. 

Trata se com Mb^rto Pita — 
Rua Visconde da Luz, 34 1.° 2 

ou ar-
renda» 

se, uma mercearia na Estrada de 
Lisboa, n 0 52. 

Vendem se também os utensí-
lios da mesma loja. X 

n P p T ^ r p n n a Vende-se em pe-
í c u t u u o quenos lotes j á 

divididos. 
Trata-se na rua Visconde da 

Luz, 60-1.°. X 

Vinho Vende se» bnto, de 
' primeira qualidade, 

200 cantaras na adega do lavra-
dor. , j]. 

Nesta redacção se diz. X 

V p r » r l p - q p o m P r é d i o d e v miuc oc casas Da rua 
do Borralho com os n." 7, 9, 11, 
13, que se compõe de 4 andarei 
com 2 costnhas, que dá para 2 fa< 
milias, e 2 lojas. 

Pede ser vista das 10 às 16 
horas. 

Para tratar com o sr. José Ro-
dres Panlo — Largo de S. Salva-
dor n'° 7 — Coimbra. X 

\ Mi ' ( |0 s a | a fle yl-> 

sitas e unia s^erft^ria. 
Para tr tar, Bairro S:usa Pin-

to, 13 — Cuimbra. 1 

Vpriílp-ap na Cruz dos 

* C U U L BO Murouçi s um 
moi: h> de vento em estalo novo. 

Para trstar com o sen dono no 
mesmo logar. . X 

f \ Wl Pois moi-. 
' 11 u I nhos pari 

cereaes c<>m bancada em ferro. 
Para tratar com Pessoa & Vei-

ga, Terreiro de Santo Ant-nio, 
1 — '"Hirthrr X 

Exijam nas suas 
i a 

( À mais antiga e mais acreditada lampzda holandeza) 

fts melhores dc todas 
ffs mais resistentes 
Ks mais economicas 

S As de maior duração 

Á9 venda em todas as boas casas de electricidade 

Teatros e Touradas 
Antorcio Rodrigues Garcia ne-

gociante de bilhetes de espectácu-
los públicos, previne os seus ami-
gos e fregueses que tem para 
todos Os espectáculos de compa-
nhias nos dois teatros, na Figuei 
ra na F. z, bt.»is lu<r*ras e as-im 
como pa"a o Col id i Fitrueirtíns^ 
durante a epnea de 1022, 

amarotea, barreiras etc., co 
brando só o premio de 20 °/o de 
locaç&o. 

EncoiníioJas p^L tUcfone, te 
bgí'HUi;t r>u p»í«t"il, parsi o tabaca-
ria ordt-ir.%. | í í i r ro Novo —Fi 
«uaíra da Fq*< 

ArtlitKst ritrilo>-uka«« 
f. LCNC/UTRe. Felagraf* 

(Tutra «ranldi) 

* t i i u c ^ biCRkte pa»a 
çriança. Casa í|avaaeza. X 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Oynecologia 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. Á'i 2 horas. 

Para todos lêrem 
Acaba de reaparecer a antefl" 

ti<-a Solar ine (fabrico alems.) 
que devem preferir sempre a qual-' 
qiu-r limpa-metaes, por ser o me--

lhor de todos. 
A* venda em todas as boas câ* 

sas, e no D-positj — R Ferrelr* 
Borges, 08-2 " 

(Pr eços especíaes para os íf* 
vendedores]. 
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Publica-sei ám terças5 quintas & sabado» 

DR. G U Í t a f S E ALVES MOREIRA 
- w v -

f. 

Aorte cio prende mestre do Direito, 
C:i\?il Português 

Parece que a adversidade to-
mou conta da Faculdade de Di-
reito da velha Universidade de 

^JÊoimbra. 
Não bastava a deserção volun-

f-taria de tantos professores ilustres 
(essa faculdade em busca de 
Dliores proventos, & morte tem-
se encarregado também de fazer 

[desaparecer tantos e tão notáveis 
professores que foram oraamen-

| tos brilhantes dessa faculdade. 
Em poucos anos, e ainda no 

vigor da vida, morreram os drs. 
[conde de Felgueiras, Frederico 
Laranjo, Dias da Silva e Marnoco 
i Sousa. 

A este numero temos de acres-
entar hoje o nome do grande 
íivilistà Dr. Guilherme Alves Mo-

nttKseodn natural de 
oimbra, bem podia considerar-

nosso conterraueo, por ter 
|ui constituído família e aqui fí-
kdo a sua residência permanen-

[lemente, tendo dado bem evi-
entes provas do amor que de-

dicava a esta terra e muito espe-
Idalmente ao instituto a que per-

«Dcia e em que desempenhou 
Um papel primacial. 

0 Dr. Ouilherem Moreira já 
So pertence ao numero dos vivos, 
IDÍO pode fazer aos seus discipu-
1 ts prelecções da graude scien-
ijuridicaem que conquistou pelo 

saber, estudo e trabaiVo, o 
biteto de Patriarca do direito 
k 

O grande mestre exalou o ul-
ao suspiro ao termo duma lon-

e torturante enfermidade, no 
àbado de tarde. Os sinos da 
Jniversidade dobraram a finados, 
.Correu então em toda a Coim-
ira a triste nova com aquela 
boção que causam sempre as 
ás noticias de maies irremedia-
ds, 

E bem justificada é essa ma-
lta, porque o extinto, possuindo 

Mo valor scientifico, reunia em 
outras qualidades que o reco* 
adavam á consideração pu» 
ca. Nunca recusou o seu con-

urso para o exercido de qual» 
uer cargo ou missão de que fos* 
j encarregado, desempenhando» 

com rara solicitude e compe-
lida. 
Nasceu o Dr. Guilherme Mo-

em Muheírós de Poiares, 
.concelho da Feira, aos 21 de 

arço de 1861, realisando-se o 
ia doutoramento em Direito aos 
I de Fevereiro de 1890. Dita de 

de Março de 1891 o seu pri» 
eiró despacho para o magis-

Foi provedor da Santa Casa 
Misericórdia e na sua geren-
se realisaram ali importantes 

felhoramentos, como a constru-
io do edifício para a secretaria 

irmacia e o balniario. 
Tendo sido reitor da Univer-
tde, cóqseguiu merecer a sim-
ia e justificado apreço de pro-
les, alunos e empregados, 
lo deixado esse logar para as-

jfmir a pasta de ministro da Jus-
no ministério Pimenta de 

Stro, logar de que lhe resulta-
não poucos desgostos e sa-

icios, vendo-se obrigado, pela 
lítica, a .passar algum tempo 
fEspanha. 
Foi sempre republicano, o 
o ia fazendo perder o logar 

professor no tempo da monar-

Jurante m»is de 22 anos foi 
stor da Revista de Legisla-

' > Jurisprudência, coLboran-
filela com grande assiduiia-fe, 

tambs-m no Boletim da Fa-
tode de Direito, tendo revisto 

r<m> dy stu yitiUiO artigo 

jurídico três dias antes do seu fa-
lecimento. 

Além desta colaboração, exis-
tem dele as seguintes publicações: 
Instituições de Direito Civil, 2 
volumes; Das aguas no Direito 
Civil Português; O lucro e a 
Questão Economica, dissertação, 
e Atos de comercio, dissertação 
para conclusões magoas. 

As Instituições de direito civil 
português, é obra frequentemente 
citada por autores nacionais e es-
trangeiros e mereceu do pro-
fessor da Universidade de Paris 
R?né Demogne, uma referencia 
muito honrosa na Revae Trimes-
trielle de Droit Civil, ano 1919. 

Além destes livros publicou 
vários trabalho^ na Revista da 
Universidade djbCnimhra e ^obn»-
tudo na Revista de Legislação e 
de Jurisprudência, de que foi pro-
prietário e redactor, desde 5 de 
Maio de 1900 até ao seu faleci-
mento. Nesta ultima Revista pu-
blicou trabalhos notáveis que são 
verdadeiros tratados, tais como os 
Estudos «obre a responsabilidade 
Civil, sobre a personalidade cole-
ctiva e as observações á proposta 
de lei de 7 de Fevereiro de 1903 
que interpretava alguns artigos do 
Codigo Civil e em que o profes-
sor Guilherme Moreira estudou 
as principais dificuldades que es-
te Código tem levantado na &UJ 
aplicação. 

O cargo de reitor da Univer-
sidade foi por ele exercido desie 
18 d'Agosto de 1913, em que to-
mou posse, até 29 de Juriho de 
1915. 

O Dr. Guilherme Moreira era 
consultado em assuntos de juris-
prudência por muitos juizes, de-
legados e advogados, não recu-
sando nunca o seu parecer. 

Foi um chefe de famiiia exem-
plar, deixando viuva a sr." D. Ju-
lia LuizeTo, da qual houve oito 
filhos, todos maiores, que estão 
vivoâ. 

Apresentamos á ilustre família 
do saudoso morto as nossas seu» 
tidas condolências, 

+ * • 

O FUNERAL 
Foi uma grande manifestação 

de pesar o funeral do ilustrr pro-
fessor, que se realisou ontem pelas 
13 horas e no qual se viam larga* 
mente representadas todas as clas-
ses sociais. 

Cerca de 2.000 pessoas toma-
ram parte no fúnebre cortejo, 
que seguiu a pé para o cemiterio 
da Conchada. 

A rica urna de mogno que 
encerrava o corpo do eminente 
professor foi conduzida da Ca-
mara ardente até á porta da rua 
pelos filhos e irmãos do extinto, 
que o acompanharam ao cemite-
rio. 

Na igrtja da Sé Velha foram 
celebrados ofícios de corpo pre-
sente, que foram presididos pelo 
pároco daquela freguesia, rev.0 

dr. Luís Lopes de Melo. 
Abria o cortejo fúnebre, que 

era imponente, a academia, se-
guindo-se o pessoal operário da 
Coimbra-Editora e da Fabrica de 
Malhas, orfãos da Misericórdia, 
internados do Asilo da Infância 
Desvalida, irmãos da Misericór-
dia, etc. 

O féretro era ladeado pelos 
archeiros com as suas alabardas, 
a seguir ao qual ia o corpo do-
cente ds Universidade, professa-
res da faculdade de Dirdto de 
Lisboa, bedeis e contínuos, juizes 
do Tribunal da Relação, renre» 
serit<u»te da C?msra MimHpa!, 
direcção da Ashou^âo C^mer-

ciai, P r o v e d o r i a Misericórdia, j 
direcção da União do Professo- j 
rn.do Primário Ràfílignês, etr. 1 

Os professores da faculdade 
de Direito de Lisboa, que yieram 
tomar parte no funeral foram os 
srs. dts. João Telo de Magalhães 
Colaço, que a representava, e 
Fernaodo Emídio da Silva. 

A chave da urna era condu-
zida pelo sr. dr. Eugénio de Cas-
tro e a borla doutoral pelo sr. dr. 
Luís Cabral de Oliveira Menea-
da, sendo o funeral dirigido pelo 
sr. dr. J sé Beliza dos Santos. 

No cemiterio fizeram o eiogio 
do grande professor, tendo pro-
nuncia lo discursas muito brilhan-
tes e repassados do mais vivo 
sentimento, os srs. dr. Eugénio 
de Castro, em w m e do reitor e 
da Universidade; dr. José Alber-
to dos Reis, em nome da Facul-
dade de Direito de Coimbra; dr. 
João Telo de Magalhães Colaço, 
em nome ria Faculdade de Di-
reito de Lisboa; dr. Paulo Mereia, 
como colega e amigo pessoal; ar. 
Fernando Emidio da Silv.-i.como 
professor tia Faculdade de Direito 
de Lisbo?.; Fernandes Martins, em 
nome da Associação Aca iemica ; 
dr. Joaquim Augusto Borges de 
Oiiveira, ajudante do Procurador 
da Republica junto do Tribunal 
da Relação de Coimbra, em no-
me desta, e Mário Vieira, pela 
União do Professorado Primário 
Português. 

—• O cadaver ficou depositado 

pr^lsoriímente, no jazigo dc f«-
Toifèí do sr. J.-.sé Pinto de Matos. 

• sr. Prcjfiiente-cu R<SHJ« 
bises enviou o seguinte telegrama 
á viuva do sr. dr. Guilherme Mo-
reira: 

. Profundamente consternado, 
envio a V. Ex." e a toda a sua 
fatnilia a expressão dolorosa do 
meu sentimento pela morte do 
marido de V. Ex.a, o eminente 
professor e digno cidadão Dr. 
Guilherme Moreira, cuja fjita 
deveras deploro. — Antonio Jusé 
de Almeida. 

— A Associação dos ;~reados 
de M*sa de Hotéis e Restauran-
tes fez-se representar no funeral 
pelo sr. João Dias de Carvalho. 

— A familia do extinto tem 
recebido centenas de telegramas 
de todos os pontos do país. 

— O Congresso do Professo-
rado Primário prestou a sua ho-
menagem ao grande professor, 
conservando-se, na ultima sessão 
em profundo siieocio durante 1 
minuto; tx<rou-se DS acta um 
voto de seníimeuto e enviou-se 
um telegrama de cooioieucias ao 
ministro da Instrução, resolven-
do-se m is que a comissão exe-
cutiva da União do Professorado 
tomasse parte no iuneral. 

— Sobre o feretro foram de-
postas coroas da Associação A :a-
tíemica e do sr. Pais Fidalgo. 

— O Bispo de Coimbra fez 
represeut&r-se no funeral peio co-
nego sr. Tomaz Fernandes Pinto. 
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Aainístríit 
F zm ano?, h j?: 
Dr. Mertd s djs R,medos 
A'm:mhâ: 
D. Maria Luisa Cabra! de Sacaiu a 

Bote. 
D S a-ca da Silva Domingues 
J âo Ameal 

Partida e chegada 
Pa.'tia pa?a a Qitnin do Bwoco, 

Couto de Cocujôi?, a sr.* D. Maria Jo-
sé Soa es de ".ib^gjrta Tavsrts. 

— Para Oliveira do H fpi ol, o sr. 
dr. Antonio A'maido Tem do. 

— Regressou a Coimbra v'nio das 
Ped-es Salgadas, o sr. José Henriques 
Pe ira. 

— Também reg essou da Lcu<â, o 
sr. Dr. Abílio Je Magalhães vex a. 

EXCURSÃO A AVEIRO 
Já se encontra organisada uma 

comissão, que entrou em nego-
ciações com a Companhia dos 
Caminhos de Ferro, para promo-
ver uma excursão a Aveiro, a qual 
se realisará em 8 de Outubro pro-
ximo. 

Oxalá que a comissão referi-
da leve a cabo a sua simpatica 
iniciativa, afim de que Coimbra 
possa ir testemunhar á linda ci-
dade do Vouga toda a sua grati-
dão, estreitando cada vês mais 
os laços de boa amizade que li-
gam as duas cidades. 

M uma apresso de bacalhau 
Pelo administrador deste con-

celho, sr. dr. Manuel Marques 
Pereira, foram apreendidos numa 
casa do logar do Casal, freguezia 
de Ceira, três caixotes com b?» 
calhau deteriorado, tendo-se ave-
riguado que êsses caixotes tinham 
sido levados para ali por um car-
voeiro de n^rne Manuel Antunes, 
do logar da Povoa da Louzã. 

Chamado o carvoeiro para 
prestar declarações, este afirmou 
que os caixotes lhe tinham sido 
entregues pelos gerentes da firma 
comercial desta praça, Mercantil 
de Coimbra, Limitada. 

Ora esta firma aiuda ha pou-
cos dias respondeu por igual mo-
tivo, tendo sido condenada, con-
forme noticiamos, e, agora quan-
do o administrador do concelho 
procurou os gerentes da firma pa-
ra proceder legalmente contra 
êies não foram encontrados. 

O processo já foi enviado ao 
juízo Ciimlfi&l. 

Eleições administrativas 

Desmentido 
A umas declarações vindas 

nalguns jornais de Coimbra, por 
parte do grupo eleitoral que se 
intitula Conjunção republicana, e 
onde pontificainfesegundo nos in-
formam, os srs. Antonio Viana e 
Torres Garcia, oponho o mais 
formal desmentido. 

Nunca tive conversa alguma 
sobre combinações eleitorais para 
a próxima eleição camararia, com 
qualquer pessoa categorisada ou 
não, do partido monárquico. 

om respeito a reconstituintes 
e democráticos, troquei apenas 
rápidas imprescÔes com os srs. 
Dr. Joaquim Carvalho, que me 
procurou em minha casa acom-
panhado do m&u ilustre amigo 
Dr. Alves dos Santos, e com o 
sr. Abel de Almeida, num dos 
gabinetes da C?mara Municipal. 
Nessas conversas aíi-md-lhes, co-
mo sempre tenho afirmado, mes-
mo a pessoas estranhas aos refe-
ridos agrupamentos, que o Parti-
do Liberei nâo prescindia da sus 
lista de maioria, na qual entra-
riam, taívês, dois catolicos. Por 
isso lhes dava uma indicação pa-
ra evitar que os monárquicos en-
trassem na minoria, como era de 
presumi»-, calculando pelas vota-
ções anteriores. 

Apresentassem uma lista de 
minoria republicana, que o Par-
tido Liberal desdobraria a vota* 
cão suficiente para os livrar duma 
derrota infligida pelos monárqui-
cos Era, pois, uma indicação e 
um conselho, que se lhes dava, 
e não um acordo que se lhes 
propunha. Era procedimento igual 
ao que já por duas vezes, o Par-
tido Liberal do distrito de Coim-
bra teve com os partidos recons-
tituinte e democrático, não hesi-
tando em prejudicar a voiação 
própria para levar ao Parlamen-
to republicanos em vez de mo-
nárquicos, pois que o Partido Li-
beral de Coimbra tem dos deve-
res cívicos uma noção mais alta, 
mais generosa e mais republica-
na que os seus adversarios. 

O Partido Liberal tem tido, e 
nada indica que nâo continue 
ft ter, votação para si, para dar 

aos outros grupos republicanos, 
e para combater os m.;iiijQujci 

àgórà formam a chama.'a Con-
junção republicana, foram jí, es-
tando reunidos no mesmo partido, 
e tendo ustoriJades suas, venci-
dos per 1 200 votos de maioria, 
numa eleição municipal, disputa-
da aperus pelas forças evolucio-
nistas. 

A gratidão, porem, dos refe-
ridos grupos republicanos para 
com o Pai tido Liberal é o que 
se vê. 

Pois, sua alma, sua palma. 
De resto, o Partido Liberai do 

concelho de Coimbra oportuna-
mente íará aos eleitores do con-
celho uma proclamação, e nesse 
documento se rá apreciada a au-
toridade com que os partidos d3 
conjunção republicana, actual-
mente reprcsentnd' s ua Camara 
Municipal pretendem combater a 
gerencia da mesma só agora e 
tora da Camara; e nesse do-
cumento sesá também apreciada 
a compf tenda administrativa dos 
cidadãos propostos p la cos»jun-
ção, e aprecia ios os ben: fidos 
qu»1 o Concelho ihes deve. 

E outras cousas interessantes 
se mostrarão, 

E até Novembro, senhores.— 
Lima Duque. 

P r o v i d e n c i a s isr-
g e n l c s 

Na rua de Montarroio, por 
detraz da Cadeia, ericootra-se ha 
muito tempo arruinado o cano 
de esgoto que ali passs, e aluído 
parte do terreno. 

Os moradores dali e quantos 
por ali traositam sofrem o eaco-
modo de um cheiro horroroso e 
pestilento que vem do cano. 

Providencias nenhumas se tem 
dado e a essa falta se deverão 
talvez atnbuir os casos de morte 
daigumas crianças e avultado nu-
mero de doenças naquela sitio. 

A' Camara não nos dirigimos 
por serem inúteis os nossos ro-
gos e reclamações, mas pedimos 
ás auctoridades saniíarias as mais 
urgentes .providencias para repa-
ração imediata do cano, 

Trata-se de uma medida ur-
gente de saúde publica e por 
isso esperamos que essas provi-
dencias se ponhim em pratica 
sem mais demoras. 

Não sabemos se a reparação 
do cano compete á Camara ou 
ás Obras Publicas, 

Por um iis subvenções! 
O facto de ter aparecido pu-

blicado o projecto das novas sub» 
venções, foi motivo para terem 
logo subido os preços dalguns 
géneros de subsistências I 

O' eterna gsnancia I . . . 
O azeite subiu de preço e 

anuncia-se que continuará a su-
bir. 

Não âdmira visto consentirem 
que se faça grande exportação 
de azeite de Coimbra, 

Ainda ha trez dias foram ex-
pedidos dsqui 3 vagons com 24 
cascos de azeite I 

Providencias nenhumas. 
Os outros que o comprem 

mais barato do que nós I 

AGRESSÃO 
Na noite de sexta-feira para 

sabado foi prêso o académico sr. 
Antero Simões de Araujo que 
agrediu com uma bengala o sr. 
Antonio dos Santos Sobra , fiscal 
da Companhia de Postugal e Co-
lonias, ferindo-o na cabeça, na 
ocasião em que aquele senhor, 
defendia uma senhora da sua fa-
mília que tinha ido esperar á es-
tação do caminho de ferro, e a 
quem o referido académico diri-
giu frases menos respeitosas. 

D. G l ó r i a Castanheira 

ro?. inteligente discípula dâ missa 
pianista, executará de certo su-
periormente o Allegro da Sonata 
em ré menor de Beethowen. 

Com o brilho do costume can-
tará duas romanzas do século 
XVI o poeta e compositor, dr. 
Coutinho de Oliveira. 

Os grandes artistas, D. Gló-
ria, violinista Benetó, violoncelis-
ta Passos, executarão a solo e em 
conjunto deliciosos números de 
Musica de Camara. 

Tres individualidades de fla-
ma e de génio. 

A alma sublime dos Maestros 
reviverá, fúlgida e bela, sofredora 
e misteriosa, perante a multidão 
regorgitante e deslumbrada. 

Um magnifico triunfo de Arte, 
e no fundo, a inspirá-lo, a divi-
nizá-lo, a poesia arrebatadora e 
comovida da Caridade e do Amor. 

A sr." D. Glória Castanheira 
com singular actividade e extraor-
dinaria inteligência soube congre-
gar elementos de valor da Colonia 
Espanhola, que está entusiasma-
díssima, e a tal ponto que será 
prudente vigiar não nos roubem 
nossos Hermanos, com os seus en-
tusiasmos Pao-Ibeiistas, a nossa 
adorada conterrâneo. 

Proferirá o discurso de apre-
sentação o Poeta e orador, D. Luís 
Bardajé, notável advogado. Bai-
lados sevilhanos por gentillssimas 
espanholas, Farse-hão ouvir uma 
soprano dramática, 1." prémio do 
Conservatório de Madrid e um 
barítono de valor. 

No grande salão das festas do 
Casino Peninsular muito breve a 
nossa gloriosa pianista, D. Glória 
Castanheira, realizará o mais bri-
lhante concerto dos últimos anos 
da Figueira da Foz, que ninguém 
poderá contestar é a primeira 
praia da Península. 

O producto reverte em favor 
das instituições de Assistência da• 
quela cidade, tendo sido a ilustre 
Senhora convidada pelos benemé-
ritos e notáveis homens de scien-
cla, Dr. Nogueira de Carvalho t 
Dr. José Jardim. 

Organizar testas desta ordem 
representa um esforço máximo, 
por vezes superior a quaisquer 
resistências tísicas, mas por feli-
cidade a nossa grande Artista 
encontrou conforto e carinhos na 
encantadora hospedagem da sua 
amiga e antiga condiscípula, a 
sr." D. Beatriz Caldas Barreto, 
que com o seu marido têem sabido 
atenuar tão extenuantes trabalhos. 

Em volta desta Festa um bu-
lício enorme, uma curiosidade ver» 
dadeiramente anciosa. Até arti-
gos em espanhol, por exemplo da 
conhecida e elogiada escritora, 
D. Maria Feio. 

Justificada indignação 
São uns 50 plátanos que 86 

encontram roídos e descascados 
pelas muares de artilharia, na In-
sua dos Bentos, facto a que nos 
referimos uo numero anterior. 

Estão roídos até á altura de 
quasi metro e meio! 

De tanta gente que fazia par-
te das 4 baterias d'artílharia que 
ali estiveram, nem sequer umt 
única conseguiu evitar semilhan» 
te dano I 

Parece impossível que isto se 
consentisse, deixando perdidas 
arvores com mais de 12 anos. 

Lavra por af grande e justifi» 
cada indignação por semelhante 
facto. Anda-se a fazer propaganda 
a favor das arvores para as deixar 
roer por animais pertencentes ao 
Estado I 

Mas isto não pode nem deve 
ficar assim. E' preciso saber quedt 
tem a responsabilidade do facto. 

Fez a Camara algumas deli* 
gencias para apurar o caso ? 

Adotou algumas providencial 
para ver se escapam algumas des-
sas lindíssimas arvores ? 

Provavelmente nada fez ntm 
cada fará I 

i _ 
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derações oportunas 
Devendo, como dissemos no 

ultimo numero, vencer-se no pro-
ximo dia 10 de Setembro, a quar-
ta e ultima prestação (cêrca de 
22 contos), do custo do terreno 
que, no Campo dos Bentos, foi 
adjudicado para o hotel de tu-
rismo, esperamos que a Camara, 
a partir desse momento, adote 
uma atitude energica e decisiva 
para obrigar a Em preza a come-
çar as obras. 

E' forçoso que assim seja; 
txige-o a opinião publica e reda-
mam-no os interesses da cidade, 
que a Camara tem o dever de in-
transigentemente defender, custe 
o que custar, doa a quem doer. 

Se tudo está agora dependen-
te apenas da aprovação do pro-
jecto pelo Governo, e aquele deu 
entrada no Ministério do Comer-
cio no dia 16 de Janeiro, depois 
de ser aprovado pela Camara no 
dia 15 de Dezembro de 192L é 
bem claro o caminho que a Ca-
mara tem a seguir, se é certo que 
a Em preza se tem mostrado sur-
da ás suas reclamações, fiada nas 
altas protecções que sabemos ter 
nas repartições do Estado. 

O sr. dr. Alves dos Santos, 
deputado e presidente da Comis-
são Executiva da Camara, deve 
perguntar no Parlamento ao sr. 
Ministro do Comercio, qual é o 
motivo porque a Administração 
geral de Turismo ainda não apro-
vou o referido projecto, tendo es-
te dado entrada, ua respectiva re-
partição, ha mais de sete me-
z e s ! 

Sim, porque nSo se compreen-
de que, nas repartições do Esta-
do, haja alguém que escandalo-
samente proteja emprezas que, 
com desonestidade e má fé, fal-
tam ao cumprimento dos contra-
tos, e isso com o fim de as pôr 
a coberto das sanções da lei, que 
é afinal o que se dá com a Em-
preza adjudicataria do terreno do 
Campo dos Bentos, que, não que-
rendo ser obrigada a cumprir, 
senão quando lhe aprouver, o 
contrato que fez com a Camara, 
vale-se dos seus poderosos e ocul-
tos protectores da politica, para 
demorar caprichosamente e o 
mais possível, a publicação do 
diploma do Governo, aprovando 
0 projecto. 

Esta £ a verdade e só a ver-
dade. 

O sr. dr. Alves dos Santos tem 
ò indeclinável dever de o fazer, 
como presidente da Comissão 
Executiva da Camara e deputa-
do por este circulo, e o sr. Mi 
nistro do Comercio devêr tem 
também de se informar do que 
se passa e de esclarecer s. ex.\ 
providenciando para que acabe 
a escandalosa proteção dispensa-
da á Empresa, nas repartições do 
Estado. 

Publicado o diploma do Oo 
verno que aprovar o projecto, a 
Empreza terá, dentro de 30 dias, 
de começar as obras, sob pena 
de pagar á Camara a multa dia 
ria de 20#00 escudos, e de per-
der as importantes isenções 
as vantagens que a lei 1121 lhe 
concede, se não acabar o edifí-
cio ao praso que, no referido 
diploma, lhe fôr marcado. 

Ora, é a estas sanções que a 
Empreza quer fugir, e por isso 
mesmo procura protelar o mais 
possível a publicação do diplo 
ma, de que depende o começo 
das obras, publicação que a Ca-
mara não soube, como esclarece-
mos ao numero anterior, devida 
mente acautelar uo contrato. 

A questão, agora, resolve-se, 
pois, nisto: ou a Empreza fax 
a obra, cumprindo o contrato, ou 
não a faz, e, neste caso, trespas-
sa o terreno a quem a possa e 
queira fazer, e que, segundo as 
nossas informações, não falta, 
mas sem os ganhos leoninos que 
ela pretende obter pelo trespasse... 

Emfim, a Camara precisa de 
resolver esta questão com a maior 
energia e urgência, como é de 
seu dever e o está exigindo a opi-
nião publica. 

Neste assunto sempre lhe de-
mos o nosso mais leal e decidido 
apoio e com eie pode continuar 
1 contar a Camara. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologia 

C L I N I C A D S M U L H K R R i 
?3rt&im, 27. i'i 1 h*fU. 

Sepultou-se no dia 18 do cor-
rente na freguesia de S. Martinho 
do Bispo deste concelho, com a 
avançada idade de 96 anos, o sr. 
José Madeira de Carvalho, natu-
ral de S. Paio de Gramaços, Oli-
veira do Hospital, avô do Mon-
senhor José Rodrigues Madeira 
prior de S. Martinho. 

A's 12 horas Monsenhor Ma-
deira celebrou missa de corpo 
presente na camara ardente, e ás 
18 horas, teve logar o funeral en-
corporando-se nele muitas pessoas 
de todas as classes sociais, tendo-
se organisado dois turnos cons-
tituídos pelas pessoas mais gradas 
da freguesia. 

A chave do caixão foi levada 
_ ílo desembargador Dr. JoséMa-
ria Forfaz, vice-presKlente drRe-
lação desta cidade. 

Na igreja houve oficio de se-
pultura cantado presidindo o rev.° 
arcipreste de Alfarelos. 

— Com 22 anos de idade, fale-
ceu em Celas, a sr.* D. Georgina 
Ladeira Pinto Ribeiro, saudosa 
filha do sr. Luís Leite Ribeiro e 
sobrinho do sr. Joaquim Bento 
Ladeira. 

— Também se finou o operá-
rio polidor sr. Jacinto de Oliveira. 

— Em Lisboa faleceu o antigo 
deputado socialista sr. Alfredo 
Ladeira, natural de Coimbra. 

A's famílias enlutadas as nossas 
condolências. 

Mo s e u in teresse 
Prefiram sempre as fazen-

das de lã para vestidos, fatos 
de homem, capas e batinas de 
eclesiásticos e académicos, que 
os fabricantes da Covilhã Ma-
noel Jeronimo de Matos, Su-
cessores, fabricam nas suas fa-
bricas, e vendem directamente 
ao publico. 

Em Coimbra, por obsequio, 
continuam no Baza? de Paris 
Rua Visconde da Luz, 68 a 72, 
os mostruários com milhares 
de amostras, das melhores e 
das mais bonitas e mais bara-
tas casemiras. 

P r e v e n ç ã o 
A firma THOMAS KEA-

TING de Londres, informa os 
seus clientes que, tendo rece-
bido varias reclamações sobre 
a inificacia actual do seu an-
tigo e famoso pó insecticida, 
averiguou que tais reclama-
ções se referiam a outro pro-
duto que se acha á venda, no 
qual foi imitado o seu empa-
cotamento. Previne pois o pu-
blico que se acautele, com-
prando somente as caixinhas 
onde se vê distintamente a 
assinatura TOM AS KEATING, 
na etiqueta das mesmas. 

Agosto de 1922. 

A manteiga Minhota uSo Um 
rival no mercado. 

Pedidos aos depositários— Rua 
da Sofia, 119. Desconto para re 
venda. 1 
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Teatros e Touradas 
Antonio Rodrigues Garcia ne-

gociante de bilhetes de espectacu 
los públicos, previne os seus ami-
gos e freguezes que tem para 
todos os espectáculos de compa-
nhias nos dois teatros, na Figuei 
ra na Foz, bons lugares e assim 
como para o Coliseu Figueirense 
durante a época de 1922. 

Camarotes, barreiras etc., co 
brando só o premio de 20 °/o de 
locação. 

Encomendas pelo telefone, te 
legrama ou postal, para o tabaca-
ria Cordeiro, Bairro Novo —Fi 
gueira da Foz. 

ROUPA BRANCA 
Precisa-se de costureiras 

ou senhoras que desejam 
trabalhar em roupa fina pa 
ra homem e senhora. 

Paga-se bem ttos 
Afmaztni do Chiado 

Atelier de modista e cas^ 
de habitação. 

Passa se um em bom local e 
em boas condições. 

Informa-se nesta redacção X 

Vende-se ao fundo da 
V í t o c l r u a Direita onde esiá 
instalada a serralharia de Narciso 
de Melo. 

Esta casa serve para armazém 
ou garage. 

Para tretar com Joaquim Men-
des Coimbra, na Vila Mendes San-
ta Clara—Coimbra. • 3 

P o f r n r í o de mão, compra.se 
V t t l l U ^ a na rua João Ca-
breira, 47. X 

í1 A f P P £ r a r |de e nsado, com-
1, U i i o p r a .S Ô na rua João Ca-
breira, 47. X 

í W r v . a VENDEM-SE n T r a a 
V A H l t . H ( Ja Moeda, 89 A. 

Moisés dagFonseca. X 

P r P O í l q Precisa-se que 
V I C í l U . i l K a o n c i n h a f i n 

sai-
ba cosinha e mais 

serviços. Exigem se boas referen-
cias e dá se bom ordenado. Trata-se 
na rua das Padeiras, n • 39. 4 

Distribuidor Zlltl 
de Ceimbra», precisa-se. 

Dactilografia 
tada incuajbe-se de todo o serviço 
em sua casa que se p jssa execu-
tar em maquina de escrever. 

Dirigir á Rua Jjão Cabreiro, 
47, falando com o sr. Augusto de 
Figueiredo Queiroz. 3 

Empregadas p
s
r
8
e;j" 

se que saibam escrever á maquina, 
na Companhia Coimbra de Segn 
ros. X 

Empregados ggg; 
bem o ramo de mercearia e dêem 
referencias, para serviço de, arma-
zém e viagem, aceita a SOOIEDA 
DE DE MERCEARIAS E FARRIL, 
LDA. - COIMBRA. X 

Empregado 
pratica de mercearia e conheci-
mentos de escrituração comercial. 

Nesta redacção se diz X 

es 
crevam Empregadas ^ 

á maquina com facilidade, aceita a 
SOCIEDADE DE MERCEARIAS 
E FARRIL, LDA COIMBRA. X 

FYicrân de C,rcu'ar'ven' 
& de-se um novo. 

Para tratar, com o sargento 
Gouveia, de Infantaria 35. X 
M a m a n i * Com pratic®de 

^ a n u vendas d e vinho, 
precisa-se no armazém da rua No 
va, 7 Coimb-a. X 

Marçano Prrcisa se ex 
terno na mer. 

cearia Paes, em Célas. X 

Mobili 
Cabreira. 47. 

ti de escritorio, com 
pra se na rua J. ão 

M a n nina 0E ES REVER 

rnuv^uiiiu compra se na 
rua João Cabreira, 47. X 

O f p r P P P - « l P pessoa para 
V / 1 C Í c t c a mmstrar 
agricultura ou construção até mes 
mo sslguma industria do st-u co-
nhecimento; dão se as garantias 
que exigirem 

Presta informações, José dos 
Santos Machado no Almegue, ou 
na Ceramica Mondego. X 

Precisa m-se artistas e 
meios ar-

tistas de serralheiro, civis on me. 
canicos, na Construtora Argani-
lense, Limitada — Arganil. X 

Propriedade VENDE-
SE ao 

Vale do Inferno, proximo à Estrada 
de Lisboa a 2 kilometros desta ci-
dade, donde se disfructa uma lin-
da vista, çom uma area de 7:900 
metros quadrados, tendo muitas 
oliveiras, arvores de fructo e terra 
de semeadura. 

Para tratar, com José Miguel 
da Fonseca, no Hotel Bragança. X 

Refrigerantes do 
SarriPirn Revende A Bra-
t J d l l l C l l U zileira, única de 
positaria destes refrescos em Coim 
bra. 124, Rua Ferreira Bor 
ges, 128. X 

V ^ n r l o - e o vende-ss uma 
* t r i i u e «C bicicleta para 

criança. Casa Hayanesa. X 

§ Exijam nas snas instale çoes de electriciiade as ismpadas 

t v i l l / v i l ^ 
(A mais antiga e mais acreditada lampada holandeza) 

P O K S Z 3 I B E 1 4 : ^ s m e l h o r e s d e todas 
Pis mai s re s i s t entes 
f t s mai s e c o n o m i c a s 

I ] F\s d e maior d u r a ç ã o 

A' venda em todas as boas casas de electricidade 

R p n h n r a o f e r e c e - a e p a r a 
k j c u i i u i <x d a m a d e c o m 
panhia ou tomar cor>ta de crtan 
ças ; diz depois as hab litações que 
tem. 

Deseja casa muito séria e que 
a tr?te como família. 

Nesta redacção se diz. 1 

Tres passa-se MAZEM 
com escritorio, estantes e canali-
s ções, proprio para qualquer ra-
mo de negocio, pronto a receber 
já quaesquer mercadorias. 

Trata se com Alberto Pita — 
Rua Visconde da Luz. 34 1.° 1 

ou ar-
renda-Trespassa-se 

se, uma mercearia na Estrada de 
Lisboa, n 0 52. 

Vendem se também os utensi 
lios da mesma loja. X 

T p v r A n n a Vende-se em pe-
1 C I 1 C 1 I U O q u e n o s i o t e s j á 

divididos. 
Trata-se na rua Visconde da 

Luz, 60-1.°. X 

V í n l i n Vende se, tinto, de 
v l u i l U primeira qua'idade, 

200 cantaros na adega do lavra-
dor. 

Nesta redacção se diz. X 

V p n r l p - « í p um prédio de 
v CviiU-C oc casas na rua 

do Borralho com os n.°' 7, 9. 11, 
13, que se compõe de 4 andares 
com 2 eos nhas, que dá para 2 fa 
miiia?, e 2 lojas. 

P<de ser vista das 10 às 16 
horas. 

Para tratar com o sr. J.>sé Ro-
dres Panlo —• Largo de S. Salva-
dor n*° 7 — Coimbra. X 

Y7pníL'-<ap na Cruz doí 

V r i J U í Marouços um 
moi! h ) de vento em estaco novo. 

Para t n t a r cim o seu dono no 
mesteo logar. X 

nd< m-sp m,i 
1 1 1 nhos para 

cereaes com bancada >m ferro. 
Para tratar com Pessoa 81 Vei-

ga, Terreiro de Santo Antonio, 
n.° 1 — Coimbra. X 

Antiguidades 
Moveis, Louças, Relogios, 

colchas, cadeiras de 
couro,contadores, etc. 

' Saraiva fltines 
C a s a d o S a l 

A N U N C I O 
0 Conselho Administrativo des 

te hospital faz publico que no dia 
6 de setembro de 1922, pelas 13 
horas se procederá á arrematação 
em hasta publica dos concertos no 
calçado das praças do referido 
hospital e a ele adidas. 

0 caderno de encargos acha se 
patente neste Conselho Adminis 
trativo todos os dias úteis das 11 
ás 16 horas. 

H ispiíal Militar de Coimbra, 18 
d!agosto de I9i2. 

0 Secretario, José Maldonado 
Horta do Me, alferes, 

MINISTÉRIO DÁ AGRICULTORA 

Direcção âeral da Instrução ftgricoh 

6seola Daeional de flgpieultcm 
de Coimbra 

AVISO PARA M A T R I C U L A S 
Faz-se publico que os candidatos á primeira matriculi 

do curso de engenheiros agrícolas devem enviar os seus re 
querimentos ao Director da Escola desde 1 a 15 de Setembrc 
proximo futuro, acompanhados dos seguintes documento».*! 

Certidão de idade; certidão do exame de instruçí'. 
primaria do 2.° grau ou certidão do exame de admissão; 
liceus; atestado de vacinação, de rebustez e de nâo sofre: 
moléstia contagiosa. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 15 
Agosto de 1922. 

Pelo Director, 

Antonio Augusto Garcia d'Andrade. 

DOENÇAS dos OLHOS 
J U L I O M f t C H f t D O 

Mudou O seu consultoro para a 

AVENIDA SÃ 09 BAHDEIM (Quinta de Saita tm) 93. 
C O I M B R A 

Declaração 
A firma iniustrial desta cidade 

cam sede na Rua da Moeda N.° 
146. 

A Met-lurgica Conimbricense, 
que gira sobre a firma Pereira, 
Oliveira & FVrreira Lmd. 

Vem por este meio declarar 
qu* o sr. Alfredo Moita de Con 
d* ixa com escritorio na Rua per-
reira florges desta cidade, nada 
tem e nem mesmo nunca teve com 
a nossa casa, não tomando nós res 
p »nsabili iade por qualquer tran-
zaçao, on qualquer trabalho man-
dado executar cm jà m^smo execu 
talo por oriem deste senhor. 
ViStn qne fó t^ tranzaego com a 
no^sa rasa em 1920, vendendo pnr 
aossa conti faz nda do que recebia 
a sua precentagem. 

Fazendo nós esta declaraçSo 
visto qne este senhor diz em qual 
qmr parte ser soei» da vossa sasa. 

Pereira, Oliveira & Ferreira Lmd. 

RCACIO RIBEIRO 
CL1N. Q E R A L - V I A S URINARIAS 

SÍFILIS ( A N A L I S E S D E S A N O U E ) 

DAS 2 ÁS 5. R VISCONDE DA LUZ 13. 

a s « n 

S0P0BA-C0M ( M á s ) 
Nío ha remedio egual nem pa 

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro 
Coimbra. 

Depositário em Coimbra, Dro 
garía Rodrigues da Silva A C.* Su-
cessores, Limitada; no Porto, rm 
do Almada, 35?; em Lisboa, ru? 
da Prata, 10!, e era todas as far 

ia pais. 

BB 
« i i 
• i i 

: : : Aureliano Viegas 
CLINICA GERAL 

CONSULTAS DAS 12 ÀS 17 
Yiscottd* da bus, 88 

FORMIGAS 
morrem em poucas hoii 
com o MATA FORMIOJ 

Mão falha. Q a r a i t H 
Farmacia Nazareti 
Santa Clare — Coimbra 

Hotel - Pa] 
Rua da Liberdade 

Rua da Sat 

F I G U E I R A D A F O t 

0 qne mais comodidades 
rece aos banhistas e o mais 
situado do Hairro Novo. 

Diarias a preços modicos. 
Todo o serviço de cosinha 

portuguesa, havendo o máximo I 
gor no aedo por todo o hotel, 

Almoços e jantares abundltj 
mente servidos com Yinho i 
crição, por 4)5100 esc, 

0 proprietário, Antonio 
Veloso. 

EstabeUeia 
comerc r i s u i ã s 

elegante armação toda 
draçada, prestando-•• 
outro ramo de negocio 

Informações na tua , 

de da Lu*, é8 a 72, X 
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A > ~ 

s 6ieiçoes municipais 
Percebe-se que es.tá desper-

tando muito interesse a futura 
eleição municipal. Isso consola-
nos como deve satisfazer todos 
aqueles qua ainda não csíão to-
talmente obcecados pelo taroz 
egoismo que, nestes últimos qua-
tro anos, tornou de assalto quasi 
toda a população portuguêsa. 
' Ainda bem que volta a resus-
citar o amor, o interesse pela cau-
sa publica. Com egoismo e sce-
pticismo não se conseguem mais 
do que triunfos efemeros e, quan-
tas vezes, dolorosos pitas suas 
consequências. 

Mas, se é verdade que se per-
éebe uma resurreição de interes-
se pela* administração municipal, 
também não é menos verdade 
que os grupos, que se preparam 
'para s lucta, estão trabalhando 
ífcom uma discreçâo que nos pa-

ce demasiada. 
A Oazeta de Coimbra, que 

empre se tem esforçaio por in-
ormar bem os seus numerosos e 

?os leitores, que muito se in» 
M" pelos progressos desta 

Sirra, e que, com certeza, a isso 
tve a simpatia com que é rece-

bida, entendeu que era tempo de 
começar levantando o veu e ini-

ciou essa obra procurando infor-
tpar-se perante quem estivesse 
tm postos de comando. 

Tínhamos sabido que, entre 
outros, pertencia ás comissões di-

I rigcntes da Conjunção Republi-
cana um nosso v. lho amigo que 

imais deixou de solicitamente 
forrer ao nosso apt lo todas as 
itzes que á sua porta batemos 

jjeditido-Ihe colaboração. 
Pedida e conseguida a entre-

vista, fômos procura-lo e conver-
imos sobre o assunto que ali nos 
fcvava: —intentos da C onjunção, 
abalhos reslissrlos, plano de com* 

f, adesões já firmes, programa 
U Camara a s*ír da t onjunçâo, 
"Ino de lucta eleitoral, etc. 

• • • 

— Primeiro que tudo, uma 
questão prévia, meu caro Arro-

Ks! o que lhe vou dizer é mais 
-minha opinião pessoal do que 
aformação oficiosa do que pen-

e querem as comissões da 
injunção Republicana. 

Porque nós não estejamos in-
(tírtmente concordes? 

Não; mas porque não estou 
jitorisado pelos meus colegas 
exteriorisar, por agcra, os nos-

planos. 
Uma cousa, porém, lhe posso 
r, desde já, como sendo a opi-

So informante da nossa Conjun-
to:— é que a política, no sentido 
nesquinho do seu significado vul-
ir, no sentido de clientela mais 

menos organisada, está posta 
parte. E' até a condição sine 

non da cooperação de nós-
itros os independentes, e sômos 

puitos na conjunção. 
•Então formarão lista com 

idividualidades extranhas á po-
tica P- . -

Não; não é isso. Individuali-
»des extranhas á politica, meu 
nigo, ou são monárquicos da 
ir especie, monárquicos enco-
itos, ou são scepticos, indiferen-
,apaticos — isto é nulos. 
O que eu, o que nós os da 

njunção pretendemos é organi-
uma lista cujo critério de es-

>lha seja antes e dominante* 
ente a competencia e, só depois 
acidentalmente, a modalidade 

ílitica. 
Na Conjunção ha democrati-

de todas as feições, ha re-
Bstituintes, ha indivíduos que 

em estado nos partidos demo-
atíco e no liberal, ha individues 

tendo sido democráticos, 
jlucionlstas, uuiosistas, ht je es-
• autonomos. 
todos estes cidadãos se ea» 
Iram, todavia, concordes numa 

cousa — no interesse desta cida-
de e seu concelho, no aborreci-
mento que temos tido á vista da 
incompetência desmarcada da 
actual Camara Municipal, na vi-
são nitida e segura de que a ve-
reação que se seguir á actual, sen-
da forjada pela mesma empreza 
cujo director é o sr. dr. Lims. Du-
que, terá de ser uma digna e até 
coacta continuar!ora daquela que 
para ali tem estado a tornar in-
solvente o Município, a travar 
os progressos da cidade, a arre-
liar-nos todos os dias com as 
mais disparatadas resoluções e 
uma apatiea inacção que é de 
estarrecer. 

— Eotão, sempre é verdade 
que teem acorrido para a Conjun-
ção vários valores do nosso meio? 

— Tenho o prazer de lhe afir-
mar que sim. E, repare o meu 
amigo, esse prszer não é moti-
vado só peia crescente probabi-
lidade de victoria; é, especial-
mente, pela significação do facto: 
isso revela que vclta a surgir o 
iftteresse peias vantagens tic co-
lectividade. 

Mais cousas nos disse, o nos-
so amigo. Não lhes damos publici-
dade, neste numero, por falta de 
espaço. 

ECOSM SOCIEDADE 

Azeitar',!)! 
Fazem atws h"j?: 
D. Maria Jaè Tcvares Osorio Pl-

gnatdi de Meto Moniz 
D. José Manuel ae Noronha, 
Ama> hâ; 
D. Gr.Cuda Amélia Pedira 
Adel no Vicente Carvalho Er cama-

ç.io 
Dr. Antonio Abranches Ferrão 

Doentes 
E conl-ú-se bastante doente o me-

nino Jcâ\ filhinho d--> rosso amigo, sr, 
Jflsé Augusto da Silva Guima Ses. 
Partidas e chegadas 

Fa liram: — Pero as Caldas de S. 
Qcmil, o sr. Eduardo Gr mes. 

— Para a Ab unheiro do Bairro, 
Assofarge, o sr. Adelino Du&rie de Car-
valho, 

—- Para Tondela, o sr. dr. Amcdm 
Ferraz de Carvalho. 

— Para a Figueira da Foz, o sr. Ale-
xandre Pais da Silva. 

—Pa a S. Pedro co Sul, o sr. EJuar-
do Ferreira Arnaldo. 

— Vindos das Pedras Solg' das e de 
passagem porá Qrardola, estveram 
nesta cidade du ante 2 dias, o sr. João 
Rodrigues Pablo, importante proprietá-
rio, sua esposa e fliho. 

A Mata do Choupal 
A Sociedade de Defesa e Pro-

paganda de Coimbra, logo que 
teve conhecimento que fôra apro-
vada, na Camara dos Deputados, 
a proposta de lei autorisando o 
sr. Ministro da Agricultura a em-
pregar a verba de 5D00 contos 
na arborisaçâo das montanhas e 
das dunas e em trabalhos de hi-
dráulica agrícola, oficiou a s. ex." 
chamando a sua atenção para a 
Mata do Choupal, que bem me-
rece obras importantes de defesa 
e conservação, que a Sociedade 
espera se realisarão seb o alto pa-
trocínio do ilustre Ministro da 
Agricultura, sr. Ernesto Navarro. 

Além deste assunto, a referida 
colectividade anda empenhada 
em interessar s. ex." noutros não 
menos importantes, e em que a 
seu tempo falaremos desenvolvi-
damente. 

O D I A D E O N T E M 
O dia 23 d'Agosto é sempre 

o^ de maior concorrência em 
Coimbra, depois dos das festas 
da Rainha Santa, devido ao gran-
de numero de romeiros do Se-
nhor da Serra, muitos dos quais 
dormiram aí pelas ruas, á feira 
dos 23 e feira de S, Bartolomeu, 
que está a definhar no Rocio dc 
Santa Clargu 

Bl^ftDRR NO B E S r R T G 
fsst 

Lavra grande indfgração nos moradores da rua de 
Moniarrcio contra o criminoso desmazelo a que foi votada 
aquela rua onde ha um ano existe um foco de infecção terrí-
vel, que está prejudicando a saúde publica. 

Entre a Camara Municipal e Obras Publicas continua 
o jego de empurra, e entretanto a população infantil da rua, 
travessa e beco de Montarroio, está sendo dizimada duma 
forma assustadora. 

Em dois meses morreram ali 10 creançss (!) e são ás 
dezenas as que se encontram enfermas naquela area. 

Mas isto rão bâsla para aquelas entidades, a quem a 
saúde publica continua merecendo o mais criminoso indife-
rentismo. 

Já apelámos para as Obras Publicas, para a Camara, 
para as autoridades sanitarias e Governo Civil, e até hoje não 
lográmos ver atendida esta reclamação. 

Q u e mdia será p r e c h o t ̂ í . i i r -
Peio que esperam esses senhores que teem a seu cargo 

estes serviços? 
Em que terra vivemos nós? 
Onde estão os poderes para fazerem entrar na ordem 

entidades que estão consentindo tamanha desumanidade? 

n i | n i 
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Este antigo convento, cujos 
aliferces quasi foram beijados 
peio sol nascente da nossa nacio-
nalidade, e que a dentro dos seus 
muros recolheu as mais li limas 
vergonteas da fidalguia portugue-
sa, está hoje convertido num mon-
tão de ruínas, provocadas umas 
pela acção do tempo, outras, na 
maior parte, pela mão vandálica 
e sacrílega dos homens que ali 
teem cometido toda a série de 
desacatos e abusos. 

Foi para as conhecer, para 
bem avaltar da veracidade dos 
rumores que a tal respeito che-
garam junto da autoridade, que 
o sr. Inspector da Policia, na com-
panhia dos hábeis agentes Sá e 
Reis, visitou na ultima segunda-
feira aquele convento, informan-
do-se detalhadamente dss causas 
principais da sua ruína e do des-
tino que teem tido os materiais 
dele desviados. 

Por informações que pudemos 
colher, sabemos que o sr. Eurico 
de Campos, que é um funcioná-
rio activo e zeloso no cumpri-
mento dos seus deveres, mor-
mente quando se trata da defeza 
dos interesses do Estado, está na 
boa disposição de acabar com os 
vandaiismos praticados no con-
vento de Semide, vandalismos 
que s. ex." constatou na sua de-
njorada visita e que o deixaram 
desagradavelmente impressiona-
do pela forma como teem sido 
praticados. 

Assim, poude o sr. Inspector 
da Policia ver que as informações 
que ihe foram fornecidas em na-
da eram exageradas, pois os rou* 
bos sucedem-se ali com a mais 
atrevida audacia, não poupando 
os vaodalos as cantarias de por-
tas e janelas da hospedaria, gra-
des de ferro, tijolo, vigas de cas-
tanho, telhas e azulejos, que tudo 
tem sido arrancado vandalica-
mente, ignorando-se por emquan-
to o paradeiro de tantos e tão 
valiosos materiais de construção. 

O sr. Eurico de Campos, que 
alongou as suas investigações até 
ao proprio convento, onde ainda 
hoje se albergam umas 18 velhi-
nhas, entre as quais uma que pa-
ra ali, foi enviada por D. Pedro v 
na época pestífera que assolou 
Lisboa, teve também ocasião de 

j conhecer os desmandos ali pfa-
! cados, pois estatiodo o convento 

Completamente roto por todos os 
seus antigos portais os vandalos pe-
netram nele livremente, destruin-
do tudo quanto podem, e tendo 
dali retirado muitos milhares de 
azulejos, tijolos e madeiras dc 
castanho. 

O convento de Semide, Cujas 
tradições de gloria, riqurza e faus-
to, tanto se ligam ás épocas gran-
diosas do nosso p*ís, bem mere-
ce dos poderes públicos a prote-
ção necessaria para que de todo 
senão convertam em ruínas as 
paredes que ainda hoje demarcam 
o local da sua existencia. Há ain-
da ali muita coisa digna de con-
servação, e, se providencias ime-
diatas não forem tomadas, dentro 
em pouco tudo desaparecerá sem 
proveito para o Estado, ficando 
apenas de pé sobre aquelas ruí-
nas o vulto do passêdo anatema-
tizando-nos pela nossa negligen-
cia e pelo nosso desleixo. 

Estamos, porém, convencidos 
de que o sr. inspector da Policia 
nas investigaçõ:s a que vai pro-
ceder, saberá punir os responsá-
veis pelos danos causados no con-
vento de Semide, propondo ao 
governo as medidas que a sua in-
teligência ihe aconselhe para que, 
ao menos, se salvem duma der-
rocada próxima os edifícios que 
ainda ali estão de pé e que ser-
vem de guarida a uma dezena 
de velhinhas cuja idade e saúde 
são dignas de todo o respeito. 

Salvar, pois, o convento de 
Semide duma derrocada que se 
avisinha, é não só prestar um 
grande serviço ao Estado a quem 
ele pertence, mas é também de-
monstrar o afecto que nos liga 
ao passado, factor único da nos-
sa grandeza e do nosso prestigio. 

Eleições administrativas 

PROVIDENCIAS 
Solicitamo-las de quem de di-

reito para o caso gravíssimo da 
epidemia da raiva que está assus-
tadoramente alastrada em todo o 
Portugal. 

Os jornais trazem-nos noticias 
flagelantes de todas as terras dan-
do-nos conta de pessoas morren-
do por virtude de tão horrível 
flagelo. 

Em Coimbra a canzoada cons-
titui uma praga verdadeira e bem 
uecessário se torna que a policia 
a extinga prestando assim um alto 
serviço social. 

Providencias! Providencias I 

ROTA 
Conversando com pessoa au-

torisada, fomos informados de 
que alguns elementos da Con-
junção Republicana haviam pro-
curado o sr. dr. José Cardoso 
com o fim de o convidar a co-
operar c.om a dita conjunção e 
permitir que o seu nome fosse 
incluí io na lista. 

O sr. dr. José <~ardes , depois 
de se ter informado a respeito 
dos nomes das pessoas que estão 
á f n n t e desse movimento e de 
ter sabido oue.a Conjunção põe 
todo o seu empenho em que a 
politica partidaria seja inteiramen-
te posta de p?rte, e que, tão só-
mente, se procurarão competên-
cias capazes de administrar livres 
de toda e qualquer coação, con-
cordára e prometera todo o seu 
apoio. 

Quanto a entrar na lista, pa-
rece que, atendendo á sua neces-
sidade de repouso em virtude 
dos muitos trabalhos que tem 
trízido entre mãos, especialmente 
por motivo do Congresso Beirão, 
s. ex.B procurára esciisar-se. 

A pessoa que nos informou 
está, porém, muito convencida 
que tudo se ha-de vencer porque 
sabe quanto o sr. dr. José Cardo-
so é um entusiasta, propulsor dos 
interesses da região, quanto ele é 
amante de Coimbra. 

4- * 4> 
Foi-nos pedida a publica-

ção do seguinte: 

Esclarecendo 
Tendo o sr. dr. Lima Duque 

num desmentido publicado no n.° 
1342 da Gazeta de Coimbra — 
que não aprecio por a tal não es-
tar outorisado pelo P. R. P. em 
que estou filiado — afirmado que 
conversou comigo num dos gabi-
netes da Camara Municipal, es-
clareço que essa conversa foi a 
pedido de s. ex.a que me convidou 
a tal entrevista. E faço este es-
clarecimento para que a verdade 
se fixe difinitivamenteAbei de 
Almeida, 

W I M »'H K l t l l i i . 1 . , 

Reânião dam curso 
Para comemorar o 30.° ani-

versario da sua formatura, reu-
ne-se na primeira quinzena de 
Outubro uesta cidade, o curso 
teologico-jurídico de 1891-1892, 
do auai fazem parte os distintos 
poetas srs. drs. Alberto d'Olivei-
ra, ministro de Portugal na Ar-
gentina, e Eugénio Sanches da 
Gama, nosso ilustre conterrâneo. 

Ainda do mesmo curso fazem 
parte es srs. drs. Paulo Falcão, 
Aires de Castro e Almeida, An-
tonio Augusto Antunes, Manuel 
Lopes de Quadros, também nos-
sos conterrâneos, conde de Pe-
nha Garcia, Carneiro de Moura, 
Attur de Montenegro, professor 
da Faculdade de Direito de Lis* 
boa, etc. 

De LX1ZO 
ALGUMAS NOTAS DAS FESTAS DA 

I N A U G U R A Ç Ã O D O 

l . U Z O T E N N I S C L U B 

A's primeiros horas da manhã de 
sabado, Luzo, uma das mais encanta-
doras estancias de Portugal, despertou 
ao som de salvas de morteiros e do or-
dinário duma banda de musica. 

Luzo nesse dia es'tve em festa, que 
decorreu sempre com o maior brilhan-
tismo, em todos os detalhes do seu pro-
grama. Festefava-se a inauguração do 
campo de tenuis. 

• • • 
A's 10 horas alguns soclos do Luzo 

Tennis Club fizerem demonstreções de 
nalcçâo na piscina do casino, tendo al-
guns feito saltos brilhantes. 

• • • 
A's 14 horas, a comissão das festas 

deu inicio d cerimonia do descerramen-
to das placas nas ruas e avenidas a que 
a Camara do concelho, deu os seguinte* 
nomes: Emtdio Navarro, José Duarte 
Figueiredo, Francisco Grande a, Bar-
bosa Colen, Dr. Antonio Gonçalves Fer-
rão, Dr. Antonio Granjo. Rua da Pam-
pilhosa, Fotografia Conimbricense e lar-
go Manuel Alves. 

A placa da avenida F.rrldto Navar-
ro foi descerrada pelo sr, Eugmh 
varro, iiuiíre filho do sc-uassp es ff. i . ' 
ta, dizendo o sr. dr. Troncho de Meio, 
em nome da comissão dar fesias, algu-
mas palavras alusivas ao ucto. 

• • • 

O chá- tango decorr?>.• sempre na 
maior das alegrias, estando multo con-
corrido, 

• • • 
O explenáido ccurt de tennis, d ho-

ra da sua inauguração apresentava um 
magnifico aspecto. A assistência era 
numerosa, vendo-se as bancadas com-
pletamente replectas de senhoras. 

Nas varias partidas que se reallsa-
ram, os jogadores foram multo aplau-
didos. 

• 4- • 
A' noite na explanada do casino, 

reaiisaram-se danças populares, tocan-
do alternadamente duas bandas de mu-
sica. 

• • • 
O cot i l lon realtsodo no salão nobrt 

do casino, decorreu brilhantíssimo. • • • 

O fogo preso, as tiumlnações elé-
ctricas e d moda do Minho, respectiva-
mente a cargo das casas dessa cidade, 
José da Claudina, Gomes Peneira, Ldu', 
e Viuva Serio Veiga, foram dum efeito 
surpreendente, sendo justamente apre-
ciados. 

• • • 
A1 comissão dos festejos cumpre-nos 

agradecer as deferenclas dispensadas 
ao director do nosso Jornal, 

íeira 

Mu to pâ e MPbumo l u z ! 
E' tal o desprezo que a Ca-

mara Municipal liga á feira de S. 
Bartolomeu, que nem sequer man-
da acender as lampadas electricas 
da ponte e estrada de Santa Clara 
A respeito de rega da estrada, nem 
um decilitro d'agua, embora o rio 
lhe fique ao pél 

Não faltam os protestos do pu-
blico por estas faltas; mas que 
importa isso se a Camara ca'ejou 
e já leva tudo isto com o maior 
indiferentismo deste mundo 1 

Faleceu o estimado comer-
ciante desta cidade, sr. Joaquim 
Gomes dos Santos, proprietário 
da Retrozaria Bijou. Era irmão 
do nosso prezado amigo sr. José 
Antonio Gomes dos Santos. 

Sentidos pezames. 

Temos em nosso poder 5 do» 
discursos proferidos junto do ca-
dáver do sr. Dr. Guilherme Mo-
reira, no cemiterio da Conchad». 

Era nosso desejo dar-Ihes pu-
blicidade, mas a exiguidade do 
espaço de que dispomos não aos 
permite faze-Jo. 

Oxalá que esses discursos pOB-
sam reunir»se em folheto, porque 
constituirão uma justa e honestís-
sima homenagem prestada á me-
moria do saudoso extincto. 

N O T A S 
' A faculdade de Direito tem 
recebido numerosos telegrama» 
de condolências. Entre eles coo-
tam-se os seguintes: 

Do ministro da Instrução; do 
director da faculdade de Direito 
de Lisboa, dr. Abranches Ferrão; 
do vice-reitor da Universidade do 
Porto, dr. Aníbal Cunha; do di-
rector da faculdade de Medicina 
de Lisboa, dr. Azevedo Neves; 
dos professores Pinto Coelho, 
Caeiro da Mata, Rocha Saraiva, 
Carneiro Pacheco, Sobral Cid, 
Teixeira de Abreu, Martinho No-
bre de Melo, Lobo de A'vila; do 
chefe da secretaria da faculdade 
de Direito de Lisboa, Rafael Ri-
beiro; do dr. Matos Miguens, 
advogado em Pombal ; do dr. Al-
meida e Sousa; do dr. Crispinia-
no, notário na Povoa de Varzim; 
do dr, Crucho Dias, advogado 
em Castelo Branco; do dr,)oX9 

* 
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Eloi, em seu nome e no de todos 
os advogados de Pombal, etc. 

— O sr.Dr. Alberto dos Reis re-
presentava no funeral os profes-
sores Sobral Cid, Caeiro da Mata, 
Carneiro Pacheco, Lobo de AVila, 
Martinho Nobre de Melo e o dr. 
Almeida e Sousa. 

— O sr. Dr. Fernando Emidio 
da Silva representava o sr. dr. Mo-
reira júnior, professor da faculdade 
de Medicioa de Lisboa. 

— Uma das notas mais tocan-
tes foi esta: o dr. Rangel de Sam-
paio, um dos mais distintos advo-
gados de Lisboa, veio assistir ao 
funeral, apesar de ter relações 
muito ligeiras com o Dr. Guilher-
me Moreira e de não lhe dever 
directamente atenções especiais; 
veio, disse ele, prestar a homena-
gem do seu espirito ao professor 
que mais contribuirá para a sua 
formação profissional e cujas li-
ções mais lhe haviam servido pa-
ra o êxito da sua carreira. E pres-
tou esta homenagem sem apara-
to, numa atitude de comovido e 
discreto recolhimento. 

DECLARAÇÃO 
Por nos ter chegado tarde não 

podemos dar hoje publicidade a 
uma declaração do sr. Alfredo 
Moita, em resposta a uma que 
publicamos no ultimo numero da 
Metalúrgica Conimbricense. 

Fersaodes Ramalho::: 

CLINICA GERAL 
CONSOLI AS DAS 12 As 17 
fjua Visconde da tus, 88 

ConsideraçõBS oportanas so-
o 

A Camara precisa de proce-
der com toda a reflexão e segu-
rança, se, como se diz, está real-
mente resolvida a fazer até ao 
proximo dia 10 de Setembro, qual-
quer concessão especial e impor-
tante á Sociedade dos Orandes 
Hotéis de Portugal. 

Não tendo ficado estabeleci-
das, no contrato feito em 10 de 
Março de 1921, todas as garan-
tias necessarias á realisação do 
hotel, que a Camara não se es-
queça de as estabelecer agora, 
aproveitando habilmente a opor-
tunidade que se lhe oferece para 
nele as introduzir. 

Essas garantias, em nossa opi-
nião, são, principalmente, as se-
guintes : 

/." Fixação do praso, que de-
ve ser improrogavel, dentro do 
qual a Empreza deverá promover 
a publicação do diploma do go-
verno aprovando o projecto e man 
dando aplicar ao hotel as isenções 
e vantagens do decreto n.° 11211 

2." Elevação do quantitativo 
da multa, que deve ser fixado em 
100$00 escudos diários, para o 
caso não só da Empreza demorar 
o começo das obras e o seu aca-
bamento, mas também para a hipo• 
tese de se dar qualquer interrupção 
nas mesmas, sem ser motivada 
por circunstancias de força maior, 

Desde que sejam introduzidas 
no contrato estas modificações, a 
Empreza já não poderá conduzir-
se como até aqui para com a Cal-
mara. Ou faz o hotel dentro dos 
prasos fixados úo contracto e no 
diploma do governo, ou, no seu 
proprio interesse, ver-se-ha força 
da a trespassar o terreno a quem 
o queira fazer, e isso sem demora. 

A Camara, pois, segure-se, es 
íribe-se I 

Não se fie, como até aqui, em 
cantigas. 

Em Lisboa, para o mesmo fim 
ha mais do que um pretendente 
ao terreno, caso a Empreza não 
queira ou não possa fazer a obra 
porem, o que ninguém está é re-
solvido a dar pelo trespasse mais 
do dobro do que o terreno custou, 

Que a Camara, pois, proceda 
com reflexão e segurança, por-
que a ocasião aâo pode ser mais 
oportuna, se realmente tiver de 
fazer á Empresa, e a pedido deô 
te, ilgutna importante conceií lo 

Os platanos ia Insua da> Beatos 
Informam-nos de que nenhu-

ma providencia foi tomada pela 
Camara para ver se consegue sal-
var alguns dos platanos que as 
muares de artilharia descascaram 
e roeram na Insua dos Bentos. 

Estava aconselhado que ime-
diatamente se mandasse barrar 
os troncos dessas tão lindas ar-
vores, mas, segundo nos acabam 
de informar indignadamente, é 
cousa que ainda se não fez. 

A Camara, que não providen-
ciou para que a força de artilha-
ria que ali esteve respeitasse a ar-
borisação, não se rala nada em 
ver secar os platanos que formam 
a lindíssima alameda da margem 
do rio! 

Não teremos nós carradas de 
razão para acusarmos a Camara 
de tanta negligencia ? 

Quem não quer, não pode ou 
não sabe desempenhar os cargos 
públicos, recusa-os. 

Q i^m não consumr Manteiga 
Minhota não é amante do que é 
bom 

Pedidos aos depositários, Rua 
ia Sofia, U9 . 

Desct ntos para revenda. 1 

Antiguidades 
Moveis, Louças, Relogios, 

colchas, cadeiras de 
couro, contadores, etc. 

ÍBflÉB" Saraivafltines 
Casa do Sal 

No seu interesse 
Prefiram sempre as fazen-

das de lã para vestidos, fatos 
de homem, capas e batinas de 
eclesiásticos e académicos, que 
os fabricantes da Covilhã Ma-
noel Jeronimo de Matos, Su-
cessores, fabricam nas suas fa-
bricas, e vendem directamente 
ao publico. 

Em Coimbra, por obsequio, 
continuam no Bazar de Paris 
Rua Visconde da Luz, 68 a 72, 
os mostruários com milhares 
de amostras, das melhores e 
das mais bonitas e mais bara-
tas casemiras. 

ipeos 
Hotel - Paris 
Rua da Liberdade 

Rua da Saudade 

F I G U E I R A D A F O Z 

0 q> 8 míis comodidades ofe-
rece aos banhistas e o mais btm 
situado do hairro Novo. 

Diárias a preços modicos. 
Todo o serviço de cosinha é á 

portuguesa, havendo o máximo ri-
gor no aceiíi par tod > o hotel. 

Almoços e jantares abundante-
mente servidos com viaho á des-
crição, por 4$00 esc. 

Pensão completa com vinha 
10000. 

O proprietário, Antonio Lop^s 
Veloso. 

Atelier de Modis-
mo Rua Ferreira Borges, 24-2 0 

^ andar trespassa-se com ou 
sem mobilia e utensílios. 

Trata-se com o Exm° Sr. D . 
Soares Couto, na mesma Rua N.° 
34 2.° andar. 4 

de modista e casa 
de habitação. 

Passa se um em bi'm lccsl e 
em boas condições. 

Informa-se nesta redacção X 

Atelier 

uma 
em bom es-Bicicleta TJM» 

tado. 
Diz se na Rua Visconde da 

Luz, 64. 3 

Casa 
bom local. 

Precisa-se c m 8 a 10 
divisões, saudável, em 

Gasa 

mm 
A N U N C I O 

0 Conselho Administrativo des-
te hospital faz pubhco que no dia 
6 de setembro de 1922, pelas 13 
horas, se procederá à arrematação 
em hasta publica dos concertos no 
calçado das praças do referido 
hospital e a ele adidas. 

0 caderno de encargr s acha se 
patente neste Conselho Adminis 
trativo todos os dias úteis das 11 
ás 16 hiras. 

Hospital Militar de Coimbra, 18 
d'agosto de 4922. 

0 Secretario, Jnsè Maldonado 
Horta do Vale, slferei* t 

Vende se ao fundo da 
rua Direita onde está 

instalada a serralharia de Narciso 
de M lo. 

Esta casa serve para armazém 
ou garage. 

Para trttar com Joaquim Men-
des Coimbra, na VJIh Mendes San-
ta Clara—-Coimbra. 2 

O a r r r i P í ! de mão, compra-se 
V c U I t f V " na rua João Ca-
breira, 47. X 

f W r P g rande e usado, com-
U l l o p r a Se na rua João Ca-

breira, 47. X 

P r v f r ^ c VENDEM-SE na rua d a M o e d a ) 8 9 A 

Moisés da Fonseca. X 

Í Y p o r l f l Precisa-se que sai 
- -l c c l U a bj cosj[nha e mais 

serviços. Exigem se boas referen-
cias e dá se bom ordenado. Trata-se 
ua rua das Padeiras, n ° 39. 3 

Distribuidor . S I 
de Coimbra», precisa se. 

Dactilografia Sí 8 

tada incumbe-se de todo o serviço 
em sua c*sa que se possa execu-
tar em maquiua de escrever. 

Dirigir á Rua J >ão Cabreiro 
47, falando c- m o sr. Augusto de 
Figueiredo Queiroz. 2 

Preci-
sísm-Em pregadas 

st) qu saibam esc ever á maqoiua, 
na Companhia Coimbra ae S jgn 
ros. X 

Empregado £0
ra

c
b;i 

pratica de mercearia e cvnhrci 
mentos de escrituração comercial. 

Nesta redacção se diz X 

F o c r â r » de fogo circular, ven-
o de-se um novo. 

Para tratar, com o sargento 
Gouveia, de Infantaria 35. X 

Marçano Precisa se ex 
terno na mer-

cearia Paes, em Célas. X 

Mr Viiliíí de escrilori°. 00111 

n x u u i n a p r a . s e n a r u a 

Cabreira, 47. 

ão 
X 

iquina DE ES REVER-
I V ^ U J I I U compra se na 

rua Jjâo Cabreira, 47. X 

o o o o o q o o o 
COODQOOO" O O Q O < 

Exijam nas EH instai p I e1 ectrioí !ad6 as lampaflas 

"CONDOK,, 
(A mais antiga e mais acreditada lampida holandeza) 

ZE^OIES S Z 3 B E M £ls melhoras de todas 
mais r e s h t e n t e s 
mais econom icas 

ZEJ Rs de m a i o r d u r a ç ã o 

op À' venáa em íoilas as boas 
Í̂OOOOQOQOOOOO 

lecírlcidade 

V p r u i p - ^ p ven.1e-se uma 
» C 1 1 U U PC bicíclete para 

criança. Casa Havaneza. X 

V p n f l p - c í p um prédio de 
* V y i l c a s a s n a rua 

do Borralho com os n.08 7, 9, 11. 
13, que se compõe de 4 andares 
com 2 cosmhas, que dá para 2 fa 
milia?, e 2 lojas. 

Pode ser vista d?s 10 ás 16 
horas. 

Para tratar cem o sr. J sé Ro-
dres Paulo — Largo de S. Salva-
dor n*° 7 —Coimbra. X 

Vpndp-^p na Cruz í,os 

V C I 1 U ! Miirouç--s um 
moir h) de vento cm esta lo nov.>. 

Para tratar com o seu dono no 
messoo logar. X 
vendem-se £ 

cereaes com bancada em ferro. 
Para tratar com Pessoa & Vei 

ga. Terreiro de Santo Antonio, 
n.° 1 — Coimbra. X 

ÍDaeo5Qn 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

!*f U C O S . ^ N 
i » M »"» • <* 'p » > > t »•» w m 
Poderoso anti-blenorihagico 
ÚNICO remedio que em 3 dias 

CURA as mais antigas 
P U R G A Ç Õ E S 

Prrcisara-se 
tistas de serralheiro, civis ou me-
caniços, na Construtora Argani 
lense, Limitada— Arganil. X 

Refrigerantes do 
ftamPiVn Hf,ve0:ie A Bra-kJíllíJC il u Ziieira> unjCa de 

positaria destes refrescos em Coim 
bra. 124, Rua ferreira Bor 
gesj 128. X 

Trespassa-se n®ac
n
a
a 

rua da Sofia, com 17 boas divisões 
com lnz própria excepto 2, uma 
despensa grande e uma pequena. 
2 W C., um forro grande e um 
pequeno, casa para lenha, casa 
para carvão, quintal e uma loja e 
dois quarto« arrendados no rés 
do chão. Renda anual de 2.500000 

Dirigir propostas ás iniciaes 
L. R L. a este jornal. X 

Trespassa-se r°euartaar 
se, uma mercearia na Estrada de 
Lisboa, n.8 52. 

Vendem-se também os utensi 
lios da mesma loja. í 

" V í n V i n Vende se, tinto, de 
r í u i i u prjmejra qna idade 

200 cântaros na adaga do lavra 
: dofi 1 Nestí feiaeçlo se áí?. } 

ECEND 
Mós, societários tŜ  Rodrigues da Silvt 

& C.a, Limiiada, vimos declarar publica 
mente que 
Rodrigues da Silva £r O, Lim.d« 
c^m séde social ws rua Ferreira Borges, 
cidade de Coimbra, não é Sucursal»n<j|_. 
Agencia da Companhia Portugueza M gieni 
Limitada. 

Cs.ta é simplesmente socleta ia como 
são l̂ ocha Menso e Planuel Pavia, que ai 
sign« m. 

Rocha M»nso 
Manuel R P vi**. 

M U C O S A M 
Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
ÚNICO ramedio que em S dias 

CURA as mais antigas 

FIQUES BPliCBS 

Rua da Constituição,' 
P O R T O 

Mobiliários de E 
>ií si? 5-5 

Trabalhos de Artt 
gional 

5ií V* A A »i» 
Madeiras Nacionais 4 

t r a n s i r a s 
vç W VI iii 

E&bcços e Crçamenti 
Grátis 

Representante em Coimbr*: 

ÂntonioThemidi 
Roa Ferreira Borges, 68-2 

Peçam em todas as fa macias 
Deposito Geral em 

COIMBRA 
Droíarífi VÍIOÇQ, Sur. 

134, Rua Ferreira Borges , 136 

Telefone, 261 

eseia 
IPOiã-COil ( « » ) 

Nâo ha remedio egual nem pa 
recído nos «eus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares d( 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro 
Coimbra. 

Depositário dm Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva A C * Su-
cessores, Limitada; no Porto, ru; 
do Almada, 357; em Lisboa, ru? 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias do pais 

•Bimrim gu « ENH 
e m T O R O S D E D E S B A S T E 
até 3 metroc, posta s o b r e 
vagon em Coimbra-B ou na 
sua fábrica, estrada do Lo-
reto, compra a 

CERÂMICA, Ma. COIMBRA 

J U L I O M / i e h m D O 
Mudou o «eu consulto-© para. a 

HUíNIDS SA OS BJUtOElDfl (Quinta de Santa Cm) 93. 
C O I M B R A 

« i F F w ^ F F 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Oynecologta 

CLINICA DE MULHERES 
Portagem, 27. i ' i 2 horas. 

Companhia de Hggai*os 

ROUPA BRANCA 
Prec i sa - se de coptu^e'ras 

o u s e n h o r a s que d e s e j a m 
trabalhar em roupa f ina pa-
ta h o m e m « penhora. 

Paga-se bem n o s 
â f i i i i i x e n i d o Chiado 

Sl IflSSi I «bMM BI i ! ! iicsís l 
S e g u r o s maf Ulmos»terrestre» i tn mal tos 

grifes«cristais i af rfsofm t rosbo e ©nfomovaM 
Cors-®8por íc t#n t©® ®rr> C o i m b r a i -

C A R D O S O ã . C O M P A N H I A 1 
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Pubilcea-se ás terças, quintas e sabados 

i novo empresliiio para es ser-
lAfjisiiPs. m 
ÉS m 8 S8FVÍÈM 
sr. secretario da Camara foi 
uma vez a Lisboa com o 

argo de ver se consegue fe-
as negociações com a Caixa 

fl\ dos Depositos, para um 
Vo emprestimo de 400 contos 
(tinado aos serviços munici-

a d o s , da iluminação e das 
Bis , cujos trabalhos estão qua-

Tparalisados. 
I Como se vê, os serviços mu-
cipalisados continuam a ser o 
Wmo monstruoso sorvedouro... 

LDO emprestimo de 1.500 con-
Ç a primeira verba levantada 
«la Camara foi de 250 contos, 
ira pagar as dividas antigas 
fcí mesmos serviços, tendo sido 

i uma das causas porque aque-
fDão chegou para o estabeleci-
fcnto da rede da iluminação 
ctrica e para a electrificsção 
serviço das aguas. 

^Agora, já se contraíram outras 
Idas, que é preciso saldar, por-

que se tem comprado a credito 
stante material e é preciso corn-
ar mais. 
Neste andar, Coimbra vai lon-

e, ninguém tenha duvidas... 
Tão longe como foi o Estado 

tom os seus tão famosos serviços 
[4e Transportes Marítimos.. . 

Oh se vai! 
Os munícipes que esperem 

«Us inevitáveis consequências, 
que hão-de ser bonitas, se tais 

viços continuarem a ser admi-
ástrados pelas altas competências 

i município. 
Só para pagar os juros e as 
ortisações dos dois empresti-

uos, não chegarão 160 contos 
Buais, que hão-de safr da bolsa 

contribuinte, porque não ha 
erança das empresas munici-

alisadas, com tão deplorável ad-
lloisitração, darem receita que 

_§e para pagar os encargos 
em préstimos, que são mais 

i que os dois referidos. 
A empregadagem é cada vez 

Jlíli e tudo absorve . . . 
ftaqui a pouco o Município, 

Jo caminho que as cousas le-
im, ficará sem serviços munici-

ípallsados, porque os credores to-
narão conta de tudo. Já está 
lido hipotecado á Caixa Oeral 

Depositos, sendo os credo-
cida vez em maior numero. 

••NWIMIIGKI V » * < m * - - -

; EXCURSÃO A AVEIRO 
Sabemos de fonte limpa, como 

Ultimamente noticiamos, que a 
Mcursão á cidade do Vouga se 

alisará imperterivelmente em 8 
Outubro pr> ximo. 
Entre alguns números da ex-

iirslo, um causará bastante sur-
presa caso o comercio e industria 
luxiliem a comissão. 

Antmurtsi 
Faiem anos, hoje: 
D, MaHa da Oraça da Silva Èasebio 
Antonio Gonçalves de Can.pos. 
Amanhã: 
D, Marta Amélia Carneiro de Sousa 

Pires 
Tenente Eduardo Martins da Fon-

Kta 
Marlo Marques Vieira de Carvalho. 
Segunda-ferra: 
D. Judlth Nogueira Coelho 

s . D. Desdemona Teixeira Lopes, 
ici dl asamtaii 
Para o sr, Manuel dos Santos, co 

L vctaMe desta cidade, foi pedida em 
amento, por seu pai o sr. José dos 
ntos, também comerciantes, a sr." D. 
fia Augusta Pereira, gentil filha do 
hão Alves Pereira e da sr.' D. Leo-
Ua Azevedo Pereira. 

tt i ehítidiS 
Partiu para a Prata da Ceva, Fl-
l-a da Pez, o sr. dr Alberto Rocha. 
— Peg'essou das Pedras Salgadas, 

lir.Jo-ge Fred-rico de Lacerda. 
*» De visita a sua f omitia encontra-
nesta cidade acompanhado rie sua 
tsa, a a.'* ú. Maria Jo é E seb o 
BOS Bat Ma, o Sr. dr, &m deu Viegas 

fattsta, medico e stíb-delegaiin de seu 
fen Manteigas, devendo daqui seguir 
' i ttitoa # AigmtL 

Ele ições administrat ivas 

nOTAS V A R I A S 
ti«8pmi*iVé dc 

afirmações contundentes que se 
teem feito por meio da impren-
sa, cresceu ainda mais o interesse 
que vivamente se vem manifes-
tando na cidade pela próxima 
eleição da Camara. 

Em alguns agrupamentos que 
se dispõem a disputá-la, noía-se 
mesmo uma certa e significativa 
excitação, que se a tempo não 
fôr temperada, crê-se que virá a 
produzir incidentes bsstantes rui-
dosos, cujos efeitos e alcance não 
é ainda fácil de calcular . . . 

Emfitn, os campos extremsm-
se cada vez mais, procurando os 
seus defensores ?p''trecharem-se 
o melhor possível, para a batalha 
«impai que se avisinha. 

4- * • 

Afirma-se que os liberais, an-
tigos unionistas, estão todos com 
a Conjunção Republicana, em 
voHa do sr. dr. José Rodrigues 
de Oliveira. 

4 • 
Nestes últimos dias, teem-se 

realisad© reuniões muito impor-
tantes, constando que as clssses 
operarias intervirão na luta elei-
toral muito activamente. 

CRITICA LITERÁRIA 

<i MA muirtlpals,, 
Por absoluta falta de bastante 

espaço para terminarmos a pu-
blicação da entrevista com um 
membro da Conjunção Republi-
cana sobre os trabalhos da mes-
ma Conjunção, não continuamos 
hoje, como era nosso intento, es-
sa entrevista, que começámos no 
numero de quinta-feira. 

Irá no proximo numero de 
terça-feira pelo que pedimos tos 
nossos leitores nos relevem destá 
interrupção. 

Ss plátanos da Insua dos Bentas 
A Camara Municipal não man-

dou ainda barrar os platanos que 
foram roidos e descascados na 
Insua dos Bentos pelas muares 
d e artilharia, 

Não sabemos a quem atribuir 
maior responsabilidade no caso, 
se aos militares que deixaram os 
animais á vontade 2 fazer aquela 
bela obra, se á Camara que ne-
nhuma providencia adotou para 
se salvarem aquelas lindas arvo-
res ! 

Isto passa daâ marcas em des-
preso pela opinião publica 1 

Nunca este concelho teve tan-
ta incompetência a administra-lo. 

Depois de composta esta no-
ticia fomos ver os platanos e con-
fessamos que aumentou a nossa 
indignação por semilhante facto. 

Ha platanos completamente 
perdidos por terem sido descas-
cados em toda a volta do tronco, 
mas ha alguns que ha muito de-
viam ter sido barrados para ver 
se os podem salvar. 

Alguns dos platanos perten-
cem a uma das lindas aleas da 
alameda do lado do rio. Nem 
estes escaparam I 

Este assunto tem para nós to-
da a importancia, e bom é saber 
o que fez a Camara para que os 
culpados respondam pelo imper-
doável desleixo dos srs. da arti-
lharia que ali esteve acampada. 

M U S I C A N A A V E N I D A 

A'manhã, das 20 ás 22 horas, 
a banda de infantaria 23 toca na 
Avenida Navarro, o seguinte pro-
grama : 

PRIMEIRA PARTE 
João Verdades, tn rcha Lima 
Le Caid, o-"«eHurc— A. Trmat 
Variações 4c clarinete da opera Rigo-

leto - Verdi 
Noces de Ma ionelies, .fantszia dlscriti-

va — Turlne 
SEGUNDA PARTB 

Fsrttaila Espanhola — Bi bierí 
Pclka de Flautim — Piedade 
Belmonte ~ Passe defclí. 

Dr. Umberto Araujo 

De UMBERTO ARAUJO. Edição da Lúmen. 

Acima de tudo, o dr. Umberto Araujo, na sua primeira obra, 
revela-se um prosador de a lmiraveis recursos. A posse definitiva 
duma forma solida e brilhante, serve e vslorisa triunfantemente, a 
sua rica cultura, a sua inteligência viva e penetrante, e ainda aquela 
amorosa e suave maneira de tratsr coisas singelas. 

E' que o autor sem ser, de modo nenhum, soldado da velha 
escola, não é também, e f lizmente, um retorico complicado, frouxo, 
vsrio e desiquilibraio, como usam de ser hoje os adamados rapazes 
dados ao tr*to de mus s irradias e liíeratices de pacotilha. 

Umberto Araujo treinou, 
por muitos anos, na luta árida 
do jorna), as suas admiraveis 
qualidades. 

Depois, o silencio da sua 
biblioteca, a sua vida simples 
e tranquila, a sua inteligência 
e o seu tnbalho, afinaram vi-
toriosamente os antigos e na-
turais predicados. 

H' je, na posse absoluta 
duma forma rapida.sccntilante, 
expontânea e fácil, pode, quan-
do o pretender, fazer entrar o 
seu nome na gloriosa linha dos 
literatos de fama e mérito re-
conhecido. 

Por isso, Águias lê-se num 
instante, sem cansaço nem 
aborrecimento. Pelo contra-
rio. A forma, rapida e ner-
vosa, leva agradavelmente os 
olhos na vertingem namorada 
das ideiss, atravez da proza, 
percorrendo as paginas. Só is-

so explica que tivessemos feito duas leituras ao livro. A primeira, 
para com cuidado e pachorra estudar o autor nos traços gerais e 
nos detalhes, e a segunda, logo apoz, para gozarmos então toda a 
beleza perdida com as demoras e ateuções da primeira. 

Águias, é um livro de fragmentos, sem complicações de ma-
quinismo ligando os assuntos, nem sequer uma orientação definida 
envolvendo o tema principal. No entanto, em todo ele um alto es-
pirito se revela, inconfundível e vigoroso nas suas meditações e nos 
seu3 entusiásticos espantos. 

No Prefácio a forma é rica. opulenta de imagens, preciosa de 
síntese, b^janço e equilíbrio. 

As Figuras de Barro são uma piedosa critica á triste anemia 
da juventude frouxa, psndilhs, itisexuada. 

Os Titans, sem alcançarem o verdadeiro e maravilhe so sen-
tido do poema novo, dão, por isso mesmo, uma grande exaltação 
de amor da R ça. 

Nos Vagabundos, a branda e enternecida filosofia dum so-
nhador romântico e contemplativo, dá a alegre e victoriosa nota de 
uo>a culturs opulenta e de uma rica sensibilidade. 

O Correr do Pano è a entrada intelectual para o maior as-
sunto da obra, e revelt a habilidosa maneira de apresentar sem so-
bressaltos, adniiravtis sentenças de grandes pensadores, 

Depois surga o Crime de Amor, e, nessas p.ginas, vibra todo 
esse drama alucinado de paixão e escandalo. 

A defeau dos reus é feita com uma superioridade sentimen-
tal tão grande que, estamos certos, ter-lhes-ia servido mais, nas horas 
do julgamento, do que muita coisa que, em sua defeza, no tribunal 
se disse. 

E' uma defeza calorosa, apaixonada, inteligente, romantica, 
cheia de sinceridade e verdadeiro interesse. 

Bocados, ha mesmo, por vezes, que só um advogado de de-
cidido geito corno o auctor do livro, conseguiria tocar assim, tão 
inteligentemente. 

Nem admira nada, perdoe a modéstia do ilustre escritor, que 
amanhã ou qualquer dia, comecem de ouvir^e, pela boca dum co-
lega, repetidos tal qual, ou com ligeira glosa, nas calorosas defesas 
das comarcas de 2.a, onde os Ciceros da plebe, depois de os bis-
parem no livro sincero, os irão repetir á ternura dos jurados. 

De alguns sabemos nós para quem es<a proza será uma mina. 
E doutros ainda que, não hão-de gostar nada, de ver assim um novel 
tão prometedor. 

Certo como é que, não ha gente mais criminosa nas ambições 
de fama, do que os homens de justiça. 

Nas palavras dessa defeza enternecida vai ainda a revelação 
do aspecto moral bondoso do auctor das Águias. 

E foi assim, com estes ligeiros motivos, que o auctor, rapida-
mente, traçou o seu primeiro livro. 

A sua forma admiravel, rica de palavras e solida dc constru-
ção, servindo outros assuntos, duma elevação diferente e superior, 
pode, quando o auctor quizer, glorificar o seu nome, honrando com 
a sua arte a literatura nacional e a sua geração. 

O dr. Humberto Araujo com a sua requintada sensibilidade, 
a sua cultura opulenta, a sua inteligência penetrante, e aquela forma 
preciosa, pode, repetimos, fazer, com novas obras, assinalar o seu 
nome entre os dos bons prosadores da nossa rica língua, maltrata-
da pela récua de imbfcis galantes que fazem das letras campo de 
pinotes onde o seu esterísmo se rebola em ademanes de nervopatas 
portadores de taras que 3ão a vergonha do sexo. 

Águias, é uma efirmação de talento e admiraveis qualidades. 
Humberto Araujo, um nome que brevemente a crítica sauda-

rá com os elogios naturais aquém Como ele se apresenta vigoroso, 
sereno e forte como um triunfador 

%r. ]\1 orais Sarmento 
O sr. Dr. Morais Sarmento, 

ilustre professor da faculdade de 
Medicina, tenciona styrir. no prin-
cipio do proximo ano lectivo, no 
Hospital da Universidade, uma 
consulta externa de clinica me-
dica, á qual setão admitidos não 
só todos os doentes que apresen-
tem atestado de pobreza passa-
do pelas entidades competentes, 
mas ainda aqueles que, cão sen-
do em absoluto pobr- s, também 
não tenham os meios suficientes 
para se tratar sem que os seus 
parcos recursos sejam profunda-
mente cercesdos e ss suas con-
dições economicas profundamen-
te comprometidas. 

Para que estes indivíduos se-
jam admitidos á consulta, o sr. 
Dr. Morais Sarmento contentar-
se-hi apenas com a ded r çso 
de que não são abastados, feita p< r 
qualquer pessoa que ihe mereça 
consideração. 

O ilustre professor tem em 
vista, com esta resolução, não só 
prodigalizar a todo o doente os 
seus cuidados clínicos, de alta 
valia como nós sabemos, mas 
ainda melhorar por esta forma as 
condições do ensino de patolo-
gia interna na nossa Universida-
de, peia diversidade de casos que 
sem duvida, hão-de aparecer na 
consulta. 

Sabemos que não só os ser-
viços da consulta serão absoluta-
mente gratuitos, mas ainda quais-
quer investigações laboratoriais 
que sejam necessarias. 

A consulta será dada das 9 
ás 12 horas, no Hospital da Uni-
versidade. 

Desta resolução do sr. Dr. Mo-
rais Sarmento resultará, sem du-
vida, um grande beneficio para a 
população menos abastada de 
Coimbra. 

Por isso gostosameute a re-
gistamos neste jornal. 

0 
(S 

ii 
Depois do que aqui dissemos 

ha dias, sobre o mictorio que a 
Camara mandou fszer encostado 
ao edifício da Cadeia de Santa 
Cruz, foram-lhe introduzidas im-
portantes modificações que o tor-
nam mais decente e mais citadino. 

Como estsva, não passava dum 
autentico cortelho, como então 
dissemos. 

Assim é que a Camara deve 
proceder sempre quando se for-
mularem justas reclamações da 
imprensa e do publico. 

Os moihoraineiitos i& Parque Se 

Já recomeçaram os trabalhos 
de aformoseamento do Parque de 
Santa Cruz, que, melhor informa-
dos, soubemos que haviam sido 
suspensos por motivo da ausên-
cia da comissão que neles supe-
rintende, inclusivé o sr. vereador 
dos jardins, que esteve uma tem-
porada no Oerez. 

Presentemente, anda-se a fazer 
o eusaibramento e alteamento da 
rua dos Loureiros, faltando de-
pois a restauração de alguns de-
graus dos escadorios e de algu-
mas pirâmides e azulejos. 

Depois, o que era preciso era 
promover a frequencia ao recin-
to, o que só se poderá conseguir, 
na nossa opinião; com a creação 
de certos elementos de atracção. 

Custa a vê-lo sempre tão êr-
mo, tão deserto, mesmo aos do-
mingos. 

Um corêto e um pavilhão pa» 
ra venda de refrescos, fazem ali 
muita falta, 

Como no Parque existem duas 
ou tres grandes arvores sêcas, 
com a sua madeira podia a Co-
missão mandá-los fazer com re-
lativamente pequeno dispêndio, 

Sm Penacooa 
Aguas mfnerafs iguais ás d* 

Luso A «fluência de tu-
ristas e o desenvolvimen-
to da industria hoteleira 

naquela vila. 
O nosso colega Jornal de Pe-

nacova, confirma o que aqui dis-
semos ha dias relativamente a al-
guns importantes nascentes de 
aguas minerais que apareceram 
junto àquela vila, e que passam 
poi ter a mesma composição quí-
mica das afamadas aguas de Lu-
so, bem merecendo, pois, serem 
convenientemente exploradas por 
uma empn za. 

A aíluencía de forasteiros,prin-
cipalmente de Lisboa, também 
diz o nosso colega, vindo em re« 
forço do que aqui noticiamos, 
tem sido rr-uito grande, e tarito 
que a procura que tem havido de 
aposentos animou a conhecida 
hospedeira Maria Altina, a arren-
dar um grande prédio da familia 
Leitão, para nele instalar um con-
fortável hotel, com magnificas sa-
las e amplos quartos. 

Como as actuais hospedarias 
e as suas sucursais tenham esta-
do repletas de hosped<s, algumas 
famílias foram recebidas em ca-
sas oarticulgrcs. 

Outras pessoas, que àquela 
linda vila foram este ano pela pri-
meira vez, já deixaram aposentos 
tomados para o ano. 

O novo hotel, de cuja insta-
lação se anda tratando, parece 
que ficará com mais de trinta 
quartos, podendo hospedar mais 
de 60 pessoas, 

Não resta duvida; Penacova 
é a vila de maior futuro deste dis-
trito. 

O que era preciso era con-
cluir a estrada para Luso, para o 
que ha dotação de 27 contos. As 
obras foram mandadas fazer por 
administração, mas o sr. Director 
da Divisão das estrada» deste dis-
trito, não sabemos por que es-
pera- • • 

RCACIO RIBEIRO 
CLiN. OERAL-V1AS URINARIAS 
SÍFILIS (ANALISES DE SANOUE) 
DAS 2 As 5. R V I S C O N D E DA L U Z . 1 3 . 

A G R E S S Ã O 

A'cerca da noticia que publi-
cámos no nosso ultimo numero 
subordinada àquele titulo, pro-
curou-nos o académico sr. Simão 
de Araujo, que diz não ter pro-
cedido incorrectamente para com 
duas senhoras que saíam da esta-
ção, antes as saudou corteimente 
na suposição de serem suas co-
nhecidas. 

Daí um mal entendido da 
parte do individuo que as acom-
panhou, estabelecendo-se um con» 
flicto. 

Fica, assim, arrumado o as* 
sunto. 

P A R A O S P O B R E S 

Do nosso conterrâneo e ami-
go, sr. Eufrosino Antonio de Ma-
tos, residente em Maquela (An-
gola) recebemos a quantia de 
20?S00 para distribuirmos pelos 
nossos pobres, comemorando as-
sim as melhoras de sua esposa e 
o aniversario de seu filhinho Joio. 

Em nome dos contemplados 
os nossos agradecimentos. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
S E L A D O 

Pela autoridade judicial foram 
seladas as portas da mercearia 
da rua Eduardo Coelho, Mercau* 
til, Coimbra, Ld.s, em virtude dol 
seus proprietários se terem ausen* 
tado desta cidade, contra os quaif 
foi organisado processo por ihet 
ter sido apreendido bacalhau lm« 
proprio para o c o m u m 
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C O L I S E U F I G U E I R E N S E 
Realisa-se amanhã mais uma 

corrida de touros, neste Coliseu. 
Toureia peia primeira vez nes-

ta praça o apreciado cavaleiro Ri-
cardo Teixeira. Também tomam 
parte o cavaleiro amador D. Ale-
xandre Mascarenhas e Rufino da 
Costa. 

A pé, Ribeiro Tomé, Luciano 
Moreira, Francisco Rocha, Cus-
todio Domingos e os artistas es-
panhoes Salvador Balfagus (Alfa-
rero), bandarilheiro muito apre-
ciado, e Eduardo Plata, notável 
novilheiro. 

lituano 
Com 73 anos, faleceu na quar-

ta-feira, em Taveiro, a sr.a D. Do-
roteia ferreira da Rosa, mãe do 
nosso conterrâneo sr. Amaro Fer-
reira da Rosa, ha anos residente 
em Manaus. 

No funeral encorporaram-se 
a corporação dos Bombeiros Vo-
luntários, a filarmónica Taveiren-
se e diversas associações. 

M E R C A D O S 
MMOR-O-VELHO (Medida, 14,'63) 

Tr igo 9040 
Milho b ranco 6#50 

> amarelo 6#20 
Cente io . . . . 10ê00 
Cevada 5£00 

3 $ 50 
FavàS 6150 
Q r ã o d e b ico W O O 
C b k h a r o s 6#50 
Feijão mocho 11 $00 

» branco • . . . 10^50 
» pateta 9aS00 
» mistura . . . . . . . . 10£00 
» f r ade 6*50 

Batatas, 15 k los 8,650 
Tre tnoços , 20 litros 5050 
G i l nhãs, cada 5000 
F rangos , 2000 
Patc.s, 3080 
O v o s o cen to 20000 

Juízo Crlmfnol¥côlinbro 
AVISO 

Fica avisada a firma comercial 
«Mercantil de Coimbra Limitada» 
com sé e nesta cidade de Coimbra 
para, no praso de 10 dias compa-
recer peraute este Juizo, o repre 
sentante legal da mesma firma e 
aguardar prêso o julgamento da 
firma referida, nos termos da lei 
n.° 922, salvo pena de se proceder 
ao dito julgamento á revelia da re 
ferida firma. 

Coimbra, 24 d'Àgosto de 1922. 
O Juiz do Jaizo Giminal, 

Abílio de Andrade 
O escrivío do 1.° oficio, 

Augusto da Costa Braga. 

Qebom Oinho Oêpde 

Qualidade superior. 
Únicos Depositários em Coim 

bra. 
MAGNO & COSTA. LIMITADA, 

b, Largo da Freiria, 6. 

No seu i n te resse 
Prefiram sempre as fazen-

das de lã para vestidos, fatos 
de homem, capas e batinas de 
eclesiásticos e académicos, que 
os fabricantes da Covilhã Ma-
noel Jeronimo de Matos, Su-
cessores, fabricam nas suas fa-
bricas, e vendem directamente 
ao publico. 

Em Coimbra, porobsequio, 
continuam no Bazar de Paris 
Rua Visconde da Luz, 68 a 72, 
os mostruários com milhares 
de amostras, das melhores e 
das mais bonitas e mais bara-
tas casemiras. 

Aos conimbricenses 
Hotel-Paris 
Rua dá Liberdade 

Rua da Saudade 

F I G U E I R A D A F O Z 

O qne mais comodidades ofe-
rece aos banhistas e o mais bem 
situado do Hairro Novo. 

Diarias a preços modicos. 
Todo o serviço de cosinha é á 

portuguesa, havendo o máximo ri-
gor no aceio por todo o hotel. 

Almoços e jantares abundante 
emente servidos com vinho á des 
criçâo, por 4fjí00 esc. 

Penslo completa com vinho 
10400. 

0 proprietário, Ánlonio Lopes 
V*bÊÇ-

Insistimos, provamos e juramos, 
que a Manteiga Minhota, não tem 
excesso de sal, nem contem 
p?lo que é a mais pura do merca 
do e a mais delicada e grata ao 
portador. 

Pedidos aos depositários, rua 
da Sofia, 119. 

Descontos para reveDda. 

Aviso a incautos 
Previne-se o publico de que 

mão criminosa e não o arrendatá-
rio, col&cou papeis a fingir áe es-
critos, na part i externa das jaue 
las do prédio n.os 21 e 23 da rna 
Tenente Valadim, de que é senho 
rio o escrivão Almeida Camp s e 
arrendatario o abaixo assinado, o 
qual não resolveu despejir o pré-
uo, tendo sido até surpreendido 

com a noticia daquele facto estan-
do ausente em g^so de férias. 

Coimbra, 25 de Agosto de 1922. 
Bernardino da Fonseca Lage. 3 

no 
C A M P O D O B O I J t O 

Vend m se todas as terras de 
insua pertencantes á CAS\ CA-
MARIDO. A planta das proprie 
dades á venda, encontra se no es 
critorio do Notári-j desta cidade, 
sr. Dr. Diamantino Calisto, rua 
Visconde da Luz, a.° 65-1°, onde 
pode ser < xaminruia todos es cias 
úteis das 11 as 17 horas. 

A venda será feita em hasta 
publica, em dia e lacai que opor 
tunamente será anunciado. S 3 

Declaração 
Publicando a Qazeta de Coim-

bra no seu ultimo numero urna 
declaração de A Metalúrgica Co-
nimbricense de que é proprietária 
a firma Pereira, Oliveira & Fer-
reira Lmd. em que eu nada tinha 
nem nunca tive com aquela casa, 
não se responsabilisando por tran 
sações e quaisquer trabalhos exe-
cutados ou mandados executar á 
minha ordem, venho esclarecer o 
publico e restabelecer a verdade 
na parte em que aqueles senhores 
maievolamente a pretendem ocul-
tar. 

E' facto nada ter com A Me-
talúrgica desde fins de Julho ul-
timo, porem, faltam à verdade no 
restante, visto que a convite dus 
drs. Pereira & Oliveira entrei 
para socio da sua casa em Maio não 
tendo legalisado este acto, por 
motivos de minha conveniência e 
que nao veem para o caso. 

Se de facto nada tive com A 
Metalúrgica, a que proposito fi-
guraram os seus produtos na Ex-
posição do 2.° Congresso Beirão 
como perteneendo á firma Pereira, 
Oliveira & Moita? 

Se nada tive com a sua casa, 
porque se utilisam de impressos 
timbrados onde figura o meu no-
me? 

Nada tendo com A Metalúr-
gica, a que propósito intrevi no 
contrato do arrendamento, onde 
estão as suas novas instalações, 
havendo recibos da renda em que 
figura o meu nome? 

Presumo que o fim em vista 
da citada declaração, é aquela fir-
ma querer esquivar se ao paga 
mento dos impressos que mandfi 
executar com o consentimento dos 
srs. Pereira & Oliveira os quaes 
fizeram algumas modificaçõs em 
face das provas e dos quaes se 
teem utilisado e que| estão em seu 
peder. 

Como os referidos impressos 
são timbrados com a firma Perei-
ra, Oliveira & Moita, declaro que 
nâo me responsabiliso por qual-
quer transação feita, ou que por 
ventura venham a fazer em nome 
da mesma, da qual estou inteira-
mente desligado. 

Alfredo Moita. 

Sapodol 
Produto AlemSo que produz 

economia de 50 a 15 de sablo 
1 pacote de SAlOUOL é igual 

a 5 kilogramas de sábio. 
Vendem em COIMBRA: 

Magno ê Costa) Limitada, 8, 
Largo da Freiria, 8, 

Atelier de Mocii 
fq Rua Ferreira Borges, 24-2 ° 
l j C l andar trespassa-se com cu 
sem mobilia e utensílios. 

Trata-se com o Exmo Sr. Dr. 
Soares Couto, na mesma Rua N.° 
34 2.° andar. » 3 

A t o l i ^ r de modista e casa 
^ t e i i e i d e habitação. 

Passa se um em bom local e 
em boas condições. 

Informa-se nesta redacção X 

A u t o m ó v e l y j ^ K S 
perfeito estado de novo. 

Para tratar na Rua das Padei-
ras, 39 10 

— — — " — • • • • • 

R i V i V l p f p Vende-se uma 
u i L i L i c i u e m bom es-
tado. 

Diz se na Rua Visconde da 
Luz, 64. • 2 

Exijam nas suas instai :píiee'GCtrici Me as Ímpias 

Precisa-se c m 8 a 10 
\ a S d , divssões, saudável, em 
bom local. 1 

O o i a o Vende-se ao fundo da 
v y l l o a r u a Direita oade está 
instalada a serralharia de Narciso 
de M io. 

Esta casa serve para armazém 
ou garage. 

Para tratar com Joaquim Men-
des Coimbra, na Vila Mendes Sin-
ta Clara—Coimbra. 1 

P a r r n o í i de mão, compra.se v a i I U ^ a n a r u a J o â o C a . 
breira, 47. X 

r n f r p <?randíe e usado, com-
v u i i c pra-Se na rua João Ca-
breira, 47. X 

P n - f r ^ a VENDEM-SE na rua U I J I I C O d a M o t í d 3 ) 8 9 A 
Moisés da Fonseca. X 

P r P f l f l f l Precisa-se que sai : 1 C t l U c l jja cosiaba e mais 
serviços. Exigem-se boas referen-
cias e dá se bom ordenado. Trata-se 
aa rua das Padeiras, n • 39. 2 

Dac t i l og ra f ia S * 
ta ia incumbe-se de todo o serviço 
em sua casa que se possa execu-
tar em maquina de escrever. 

Dirigir á Rua João Cabreiro, 
47, falando c ,m o sr. Augusto de 
Figueiredo Queiroz. 1 

Empregadas p
s
r
a
eJ 

se que saibam escrever á maquina, 
na Companhia Coimbra de Segu 
ros. X 

bal-
iu Empregado 

pratica de mercearia e conheci-
mentos de escrituração comercial, 

Nesta redacção se diz X 

F n c r ã n ^ fogo circular, ven-x u g a u ( j e .gg u m n o v o 

Para tratar, com o sargento 
Gouveia, de Infantaria 35. X 

F o g õ 
Saraiva Nanes-

es Vende diversos ta-
manhos e sistemas 

-Casa do Sal. 3 

M n K i l Í Q d e s a l â d e visitas 
u j . u u i i i a yende se no Lar-
go da Sota N.° 6. X 

M a r ç a n o J 
cearia Paes, em Célas. X 

Mnhi l ia de escritor*°>com 

U - L U U l l J a pra-se na rua João 
Cabreira, 47. X 
MARMÍNA DE ESCREVER, 
-"-"-"Vi compra-se na 
rua João Cabreira, 47. X 

Prc cisam-se S a r ! 
tistas de serralheiro, ejvis ou me. 
canicos, na Construtora Argani 
iense, Limitada — Arganil. X 

Refr igerantes do 
S flm Ai rn Revende A Bra-
• O t t i J J C i i u 2 u e i r a t única de 
positaria destes refrescos em Coim 
bra. 124, Rua Ferreira Bor 
ges, 128. X 

Trespassa-se u*a c
n
a
a 

rua da Sofia, com 17 boas divisões 
com luz própria excepto 2, uma 
despensa grande e uma pequena, 
2 W C., um forro grande e um 
pequeno, casa para lenha, casa 
para carvão, quintal e uma loja e 
dois quartos arrendados no rés 
do chão. Renda anual de 2.500000 

Dirigir propostas ás insciaex 
L R Lé a este jornal X 

V p r » f l p « Q É > vende-se uma 
V e i i u e - w e biciclete para 

criança. Casa Havanesa. X. 

99 
(A mais antiga e mais acreditada lampada holandeza) 

P O K S ^ t t ^ l v g M s melhores d e todas 
Pis mais resistentes 
ris mais economicas 
Rs de maior duração l 

88 A' venda em todas as boas casas de electricidade 
o o 

o o o o o o o o o o 
OOOOOOOOOOÍ 

V p n H p - a p Ufla t 0 l i l e í e> u a l 

» c i m c o c ; lavatório, uma 
linda mêsa de chá com três ca-
deiras, e uma coluoa. 

Para ver e tratar, na rua Lou-
renço d'Almeida Az<vt>do, 27-rez 
do-chão, das 12 ás 19 horas. X 
V i n h o Vende-se, tinto, d e 
V l l l l l U primeira qua idade, 

200 cantaras na adega do lavra 
dor. 

Nesta redacção se diz. X 

V P T I H P - Q P u m p r e ( 5 i o d e 

¥ O I J U . C oc casas na rna 
do Borralho com os n.os 7, 9. 11. 
13, que se compôs de 4 andares 
com 2 cos nhas, que dá para 2 fa 
milias, e 2 lojas. 

Pude ser vista das 10 ás 16 
horas. 

Para tratar com o sr. J >sé Ro 
dres Paulo — Largo de S. Salv> 
dor n'° 7—-Coimbra. X 

V p n r l p - Q p n a C r u z d o s 

* Murouços uni 
mofrh') de vento em esta to nov 

Para tratar com o seu dono n«> 
mesmo logar. X 

Vendem-se ££ £ 
cereaes com bancada em ferro. 

Para tratar com Pessoa & Vei 
ga, Terreiro de Santo Antonio, 
n.° 1 — Coimbra. X 

k 

ANUNCIO 
0 Conselho A im nistrativo des-

te hospital faz publico que no dia 
8 de setembro de 1922, pelas 13 
h^rss se pf-ocederá á arrematação 
em hasta publica dos concertos no 
c.alçaio das praça3 do re fer ido 
hospital e a ele adidas. 

0 caderno de encargos acha se 
pateníe neste Conselho Adminis 
trativo todos os dias úteis das 11 
às 16 horas. 

Hospital Militar de Coimbra, 18 
d 'agos to de 1922. 

O Secretario, José Maldonado 
Horta do Vale, alferes. 1 

Teatros e Touradas 
Antonio Rodrigues Garcia ne-

gociante de bilhetes de espectacu 
los públicos, previne 03 sens ami 
gos e freguezes que tem para 
todos os espectáculos de comp* 
nhias nos dois teatros, na Figuei 
ra da Foz, bons lugares e as im 
como para o Coliseu Figueirense 
durante a época de 1922. 

Camarotes, barreiras etc , co-
brando só o premio de 20 °/» de 
locação. 

Eacomendas pe'o telefone, te-
legrama ou postal, para a tabaca 
ria Cordeiro, Bairro Novo — Fi-
gueira da Foz. 

a s e m 

s m u o u 
Não ha remedio egual nem pa 

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R, dos Reis Branco, Pombeiro 
noimbn. 

Depositário em Coimbra, Dro-
•»ria Bcírigue» da Silv» dC 
ctíãsorwa. Limitada: n<r Porto, n^ 
lo Almada, 337; em Lisboa, fu» 
1a Prata, 101, e m todas as fsr 
t88d»8 do pais. 

JUtXXXXAXXXJf , 

( D a e o 5 a n 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

M U C O S ^ N 
* T v ^ - r w w n - T ' * m 

Poderoso anti-Wenorrhagico 
ÚNICO remedia que em 3 dias 

CURA as mais antigas 
PURGAÇÕES 

M U C O S A M 
Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
ÚNICO remedio que em 5 dias 

CURA ai mais antigas 

FHaES Ba.tkiiS 
Pejam Bm todas as fat macias 

Deposito Geral em 
C O I M B K f l 

Drogaria UHaca. Sue. 
134, Kaa Ferreira Borges , 136 

Telefone, £61 

F O R M I G A S 
morrem em poucas hor 
com o MATA FORMIGA 

m e t : 
i l á o f s i h s . O a r a a t S ' 1 

Farmacia Nazareth 
Santa Clara — Coimbra 

D À CC A Cl? Estiibelecíme 
r á ò M - ò f i ^ x - * " 
elegante armação toda eo 
draçada, prestando-se 
outro ramo de negocio. 

Informações na rua Vise 
de da Luz, 68 a 72. X 

ROUPA BRÁNCi 
Precisa-se de costurelf 

ou senhoras qae des«ja 
trsbdhâr sm roupa finai 
ra homem e senhora. 

Paga-se bem nos 
Armazéns do Chiado 

Alvaro úe Mattos 
rroj. de Oynecoio^ta 

C L Í N I C A D E M U L H E R E 
P o r u j e m , 27. A'» 2 hora». 

Ornais belo dote que uma donzela pode levar áquelle que 
a sua alma escolheu para esposo, é uma bela saúde. 

Mais vale saúde esmerada que cama dourada, lá 
diz o ditado. Tende, pois, o máximo cuidado com a saúde, 
Velae com o maior disvelo por esse bem precioso, não o dei-
xeis atacar e diminuir pela anemia, pela clorose, pelo enfra-
quecimento geral, que tào duramente torturam as meninas e 

as mulheres jovens, 
Se o vosso espelho vos 

reflecte a imagem de um rosto 
pálido, com os olhos pisados e 
orlados de um circulo negro, 
com um olhar apagado e mor-
tiço, tudo isso indica que o 
vosso sangue é um sangue pobre. 
E' mister recorrer sem demora 
ás Pilulas Pink, que atalharão 
de pronto os progressos do mal, 
e que vos restituirão a antiga 
frescura, graças ás suas poderb-
sas propriedades regeneradoras 
do sangue e das forças nervosas. 

Lembrem-se que a saúde é 
a primeira condição da felicidade 
do seu lar, e ponham bem na 
sua idea que as Pilulas Pink 
gerao a salvaguarda da sua saúde. 

Pilulas Pink. ^ 
Ai Pílula» Pint estio á vend» em tadíi u 

(trm»ci«s pelo preço cie 950 réi« a c«bí». 5S3O0 
réi» «: 6 caixa». Deposita feral : J, P. Baito» 
c C\ Farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

£ 0 RJ iNVC BQFIR » W » 
H l R S O N N E S I a A L e a 

^jfiiSty-Tífci.-Mifl, 

L M £H JL 
cm T O R O S DE DESBASTE 
até 3 metros, posta sobre 
vagon em Coimbra-B ou na 
s u a fábrica, estrada do Lo-
re to , compra a 
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